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no sonto Bt; 202 soa arena FUNDADO EM 1854 frames latino slemuahas 
TELEFONOS | em LISBOA Pl So o RaOa re mené com 
R. Aleorim, 81 — Estado 67 PAGAMENTO ADIANTADO 


Tc «te "se" íkaÃí SS SO CC nO EE ES SE 
Chofo da Rodacçãos HUCO ROCHA >... se... > e e PREÇO AVULSO, 80 centavos 
- Es O SE SS Sn E CE A O ag gr A ia 
a s Amit « . E) j j 
Fin anc as p Economi q O Conselho do Atlântico) O terceiro aniversário do DEZ MORTOS| 
quase à mesma hora, na Argentina 
o sr, Deputado Araujo Correia tra-| fíceis que não possamos deixar de 
bra de dúvida, o mais instante pro- | utilizados para queimar, mesmo) PARIS, 21 — O Conselho do 
. N 
enviou ao Chefe do Estado português | suenos ames, 2 — dois car 
de todos os outros, Se este problema | sr. eng.” Araujo Correia, é uma mer- | as questões que figuram na ordem 
Castellani, foram de encontro à mul- 
errado. que as não utilize no sentido de, em| das na Europa. — F. P. 


£” E . o 
nomeara Tratado do Atlântico Norte e 64 feridos| . 
Carvão mineral N 
| Ga o ad] Gt Sa o) = PAN ESA O PRESIDENTE DOS 
e nos Estados Unidos, 
ta mais uma vez do problema da| recorrer a eles. Mesmo os carvões 
EM DUAS CORRIDAS 
blema da nossa economia. esses devem ser poupados como re-| Atlântico celebra a sua primeira 
E dizemos o mais instante por-, serva preciosa para as ocasiões de | sessão em Paris, segunda-feira, 2 
ros de corrida mataram quatro pes- 
for resolvido com acerto, todos os | cadoria estratégica em elevado grau; | do dia, encontra-se a nomeação do soas e feriram 19, ontem, quando, 
outros poderão ter solução conve-| a indústria depende da energia. Um | sucessor do general Eisenhower ne 
comemorativos da assinatura da «N. A. T. 0.» |tidão que o aciamava, na pista. 
E' sabido que a energia ocupa na | tempo de perigo ou de emergência, 6 ti sinat NATO Ao mesmo tempo, em Dayton, 


em dois desastres que se registaram, 
<pareccr» sobre as contas públicas, | reservemos para as ocasiões tão di- 0 GUICESS I Í Fisenhow 
energia em Portugal que é sem som- | tão ordinários que só podem hoje ser E S T A D 0 S U N I D 0 S 
DE AUTOMÓVEIS 
que da sua solução depende a sorte | maior perigo. «O combustível, diz o | segundo anunciam na NATO. Entre 
uma folha de cem selos postais de três centimos |chogando cenois do vencedor, q. 
niente. Caso contrário ficará tudo | pais com possibilidades energíticas | comando supremo das forças alia- 4 


roduçã hoje r prima- 3 É * » no Ohio, um automóvel de corri 
pose a FT DD a ' 3 Uma oferta especial, comemoran- am P. Maddox, encarregado de ne- | foi de encontro à tribuna, no aut. 
mia hão sondamiimeaniaa cimatáras] menbaritia (Boa ES RO PARIS, 21 — As visitas de des-| do o terceiro aniversário do Tratado | gócios dos Estados Unidos. dromo local, causando quatro mor- 
| ds ge tanto A a | a oa Jo Pas | Dédida que o general Eisenhowes |do Atlântico Norte, foi. ontem, en-) — Trata-se de uma folha de cemJtes, incluindo 0 corredor, é ferindo 
desempenha, por isso papel prima- | pró essa falta com a uma de one | devia fazer por estes dias a Haia, | tregue ao sr. General Francisco Hi-|selos postais de três cêntimos, auto- |40 espeotadores. — REUTER 
ineo Nise ea Ea ERNESTO própria economia», E” assim mesmo.) Copenhague e Oslo, serão adiadas| gino Craveiro Lopes, Presidente da|grafada pelo Presidente Truman, ã 


Isto, claro está, é verdade até 
que preste. E como o custo da ener-| para os carvões que presentemente 
gia entra em larga escala nos custos | só servem para queimar, Para aque- 
de produção, sem energia barata, | les que já têm aplica: na meta- 
não há produção barata. E sem pro- | lurgia, e nas indústrias químicas, hã 
dução barata não podemos lutar nos | razão dobrada para os não desbara- 

mercados internacionais, e por vezes | tar na produção de energia térmica. 

nem mesmo nos nacionais, com os) Por isso o st. Deputado Araujo 
produtos estrangeiros. Isto é «bran- | Correia combate no seu «parecer» 

co é, galinha o põe» e por isso não | com toda a energia, e com toda a 

admite discussão. razão, a ideia da construção de 

«Ora, diz o sr. Deputado Araujo | custosas centrais térmicas para 


por motivos de saúde do coman-| República Portuguesa, em nome do|comemorativos da assinatura da DAYTON cohio) 21 — Mor- 
dante supremo do Atlântico. Devem-| Presidente dos Estados Unidos, Harry |NATO, em 4 de Abril de 194% A |reram, pelo menos, seis pessoas é 
-se realizar em Maio, em data ainda |S. Truman. folha encontra-se dentro de uma | ficaram feridas 45, quando, ontem, 
por determinar. — F. P. A entrega foi feita pelo sr. Wil- | pasta de pele preta, tendo gravado) um automóvel de corrida chocou 
eee | à QUFO O selo do Presidente dos Es-| contra uma vedação e derrubou a 

tados Unidos e com a seguinte le-ltribuna do autódromo de Dayton. 


genda : da 9 fondutor do carro é um fiscal 
«To his Excellency, Francisco Hi- |da pista, «ue tentou desesperada 

gino Craveiro Lopes, President of | mente afastar os espectadores do 

the Republic of Portugal, from his caminho do bólido, contam-se entre 


good Friend, Harry S. Truman, Pre- | OS mortos. | 


Correia, no estado actual dos conhe- | apoio das centrais hidro-eléctricas. . sidente of the United States of Ame | | aaa repito no Fig | 
cimentos humanos, a energia para | Como é certo o aforismo romano — t t b lh rica, commemorating the third an y automó- 
consumos industriais e outros só | abyssus abyssum invocat — na ver- encerrou ontem os trabalhos versary of the signing of the North | Vel em segundo lugar se descontro- 
pode provir de combustíveis sólidos | nácula fórmula de Camilo. ES Ê E Atlantic Treaty, April 4, 1952 Led Chogou ora iara marea e es 
ou líquidos e da utilização dos rios>. d t l | | t , -se 
Em Portugal, como combustíveis Pacheco de Amorim. a actual sessao legislativa (A sua Excelência, Francisco Hi- | 12000 pessoas os espectadores que | 
idos poderiamos utilizar as lenhas gino Craveiro Lopes, Presidente da | assistiram à prova. — REUTER. 


e Os carvões minerais do nosso 
subsolo. Ora, no que respeita a le- 
nhas, há hoje processos de as apro- 
veitar muito mais rendosos do que 
cdmo fontes de energia. A madeira 
é hoje matéria preciosa, não como 
fonte de energia, mas como matéria 
prima, não só para pasta de papel, 
como para produzir muitos outros || 
produtos que a Química moderna |; 
sabe tirar dela. Temos bastantes 

matas (hoje assás depauperadas ain- 
da pelas devastações feitas durante 


República Portuguesa, do seu tom 


com a concusão do debate das Contas Gerais |ámiso fissss 5 frrumon, preso 


te dos Estados Unidos da América, € = ” a 
1] 4 " em comemoração do terceiro aniver- orrem rumores em 
do Estado e da Junta do Crédito Público |sisz,as assine do tratado ão Londres À memória das vítimas do 
ga ratificação, com emendas chamou a atenção do sr. ministro da Edu-| | O selo cor de purpura, tem es-| de que seria oferecido o 


cação Nacional para o facto de ainda não | crito em cima «North Atlantic Treaty] car; 3 d . di B | , 
do decreto relativo à sobre- |'s ss post: em execução, apesar de Organization», tendo por baixo, em) CABO de governador ge «corredor aereo» e eriim 
promulgada a reforma das Escolas Supe- es maiores, as letras «NATO».| ral da Austrália á Raínha- 
valorização de produtos|"* See sd LS or oi reed po toR a -Mãe de Inglaterra Durante o bloqueio de Be 
Problemas militares ceibedade): B americanos foram vitimas do cumprimento do seu dever. Comemorando o 
ultramarinos No centro, sobre um globo ter-| | LONDRES, 21 — Esclarece -se,) sacrifício dos abnegados e heróicos aviadores que deram a vida para que aos 
A as pour sa palavra o SR. poa, áuas Dao empunham o fa- indios aa Pias ue habitantes da zona ocidental da capital alemã não faltassem os géneros alimen- 
| IS, d cho da liberdade sob; Atlântico. véio À rio rig É 
Ontem, ultimo dia de trabalhos da agi o Eis o texto da anta do Ee rs mamente, em Londres, segundo as tícios indispensáveis à sua manuten- 
11 Sessão legislativa da V Legislaturas) Senhor Presidente: Quando nesta | regado de Negócios que acompanhou | quais a Raínha-Mãe poderia aceitar | ção, ergueu - se, no aeroporto ds 
realizaram-se duas sessões na Assembleia 
Nacional, presidindo a ambas o sr. con- 
seiheira dr. Albino dos Reis, secretariado 


, , 
Acsembleia se gise! na especialidade, |a mensagem : a posto de governador geral da Aus-| Tempelhof, um monumento de que 
186, reiativa à or- trália, não passam, até à data, de) ca gravura reproduz um interes- 
pelos srs. dr. Gastão de Deus Figueira 


a proposta de lei 
(Continua na Secção de LISBOA) | dos ErraneR entaçÃO do e o” quo o noniaçia da Rai] tante aspecto. No Domingo do Pás- 
o reu a ararinto dera dn e José Guilherme de Melo e Castro. ( E 
À ao d PAP tee ini e 10 Omércio EXÍerno 
0 Ce aeee css) Comerc Enterto 
UV LI mana Secção de LISBOA) | trólimmo. — FP. ] am pesto Mae 2 e ros 


pelos russos, de 1948 a 1949, alguns aviadores 


a última guerra), e poderemos ter 
ainda muitas mais, como o sr. De-|, 
putado André Navarro demonstrou 
últimamente na Assembleia Nacio- 
nal, mas não é positivamente para 
desbarstar os seus produtos em 
combustível, a não ser em caso de 
guerra. 

Quanto aos carvões minerais, o 
problema põe-se para nós do mesmo 


de que esta gravura mostra, também, 


nho a honra de entregar a V. Ex.*| nha - Mãe para aquele cargo seria] coa, efectuou-se o acto inaugural, de 
tes temos muito pouco e pouco bom 
E - st e 45 com a presença de 52 deputados. 
cénciamento do Comércio 


uma pasta de couro, contendo uma | perfeitamente constitucional mas só] que fez parte uma cerimônia religiosa, 
o e PES folha de selos postais, autografada 
para fontes de energia, isto é, para 
ze Diz a goto. propósito. O 86d, ira ER ERP Se 
eng.” Araujo Correia: «Devem Pe DEN ma mesa 5 a 
partir do que existe e é conhecido,| « Jd ç Ã telegramas apoianto a exposição enviada f x id d idi 4 “ ; e) 
. ; = à “que, por despacho do titular da pas 

10 convi à 0a presi Irá da Economia, de 19ºdo corrente; fi 
inauguração do Bairro dos 


e não exagerar as reservas prová- à aoio Nacional meato, pr 
veis, Nesta base se fixaram as re- ma da camionagem e pedindo para o a = e 
Bervas provadas « prováveis em 30 CRIPPS Nos exercícios atómicos cam excopiuadas de Fenção de boa 
tim de, registo pi as exportações 
Pescadores em Setúbal 
O governador civil de Setubal, acom- o tema das experiências consistirá 


assunto a atenção da Câmara. 
ou 40 milhões de toneladas para as 
para o etrangeiro de valor não su 
panhado pelo director da Junta Central ER A 
Se - |sR, DR. CARLOS MOREIRA e or tis cio Externo de 14 de Março ultime 
Quer dizer, muitissimo pouco. Por | ZURIQUE, 21 — Morreu «sirm | dou que há cerco dum ano chsmars a vii (Caran des) edcadi as fm do asd e de mais o: seguintes produtos : 
outro lado, o carvão já está a rarear | Stafford Cripps, antigo Chanceler 


viduslidades, esteve ontem no Palácio | [H 
pd ) ç À Açucar, fígado de atum, ouro e prata 
s atenção do sr. ministro do Interior para | de Belem, onde Fei convidar o Chefe do em bruto e em obra; pneuimá 
E Menioo, = j : elem, é obra; preúmáticos e ca- 
nos mercados estrangeiros, o queldo Tesouro britanico. F.P. a defesa dos legitimos interesses de al- | Estado a presidir à cerimónia da inaugu- 5 maras de ar para automóveis; combus 
ba gumas pepu'ações nortenhas que desejam | ração do Bairro dos Pescadores daquela : algodão e suas manufacturas 


faz prever um futuro próximo, não 

só com agravantes de preços, mas ZURIQUE, 21 — «Sir) Stafford | corta, ertencer à sua multi-secular e Suas manufacturas; arroz; bar 
dificuldade crescente de o obter em | Gripps faleceu, hoje, às 22 horas | Lrcunsariss r à sua Ú cidade. 

quantidades apreciáveis, (img). — F. P. 


A conclusão certa a tirar destas * 
ZURIQUE, 21 — Morreu, hoje, 


permissas é uma só: empatar grossos 
capitais em industrias baseadas nal nesta cidade — onde se encontrava 
energia térmica, é loucura em Por-lhá anos entregue aos cuidados da 


tugal. medicina suiça — «sir» Stafford 


Também foram recebidos telegramas 
antracites, parte das quais com per- de vários organismos económicos de 
centagem de cinzas superior a 30, morreu, ontem, | ancola sobre o decreto de mais valia 
e um máximo de 20 milhões de t 


o E dos predutos daquela provincia. 
neladas de lignites, com alta percen- em Zurique Seguidamente, foi dada a palavra ao 
tagem de água». 


a realizar hoje nos Estados Unidos (rio a 2500800 das mercadoria 
referidas no n.º 2 do despacho do 
Conselho de Ministros para o Comér 


calhau: antibióticos (artigo da pauta de 


importação C). medicamentos 
A UMA PRA A FOR TE acetilarsan, neosalvarsan (914), Salvar 
sm (606) e outros produtos organo: 
enicals para o tratamento da sífilh 
(artigo da pauta de importa 
sai 


reunscrição municinal — o concsih: de Ao acto inaugural, que se realizará 

ão Frio de que foram separados em | no próximo domingo, às 16 horas, assis- 
1837. A vontade dos povos — acentuou | tirão, entre outras pessoas, os srs. minis- 
o otador quando não contrarie interessa | tros da Marinha, das Corporações e das 4 , 
mais aito deve ser sempre respeitada, | Obras Publicas, e comandante Henrique LAS VEGAS (Nevada), 21 — O [ria observarão os resultados da ex- 
acatada e satisfeita em nome da tmais| Terreiro, presidente da Junta Central das | tema das manobras atómicas a rea- | plosão, Mais perto ainda do objeo- 
elementar justiça política. Ae 5 || lizar amanhã entre as 17 e 18 horas|tivo, ficarão instalados camiões, | Kentêmicna; insulina e produtos par 


e Casas dos Pescadores e Delegados do Ê , Se; p É: 
di srádias santo gra fin Sp, O orador afirmou ainda julgar saber | Governo nos organismos corporativos da] 5 4 mr rosnioi (tmg) será o ataque a uma praça | metralhadoras e aviões ligeiros, à |Q Gmportação ns Lda cá) E cloro 
Mzar tal ideia, como se E pelo que Com: à morta: de atira” Siasyord | Nº O Assunto mereceu e continus a me- | pesca. rontespício da pasta que contem | forte. Cavaram-se trincheiras a cer- | fim de se verificar o efeito das ras | tina, aureomicina, penicilina simples; ov 


recer a melhor atenção do sr. ministro O novo bairro, que representa mais | Os selos oferecidos ao sr. Presidente | ca de cinco quilómetros do objectivo diações scire este material, Ao e lerramicina (artigo 

do Interion ignorando no entanto quais | uma valiosa iniciativa da Junta Centra: da Republica nas quais 1.500 soldados de infanta- |a ao Nao a a fortes, des | de importação n.º 1.047, 

E as razões que têm impedido lhe seja | para me'horia da situação dos pescado- Pois da explosão, as Torgasatacan» ara usos ali 
ata rd mana pay spp) E O Ed viod dos | dada completa satisfa “| res do país, oferecerá o maior conforto e tes serão precedidas por grupos de | menta massas” almentícias, bolos 
sucessivamente agravados pglo Stafford Cripps, que fot um Foi depois concedida a palavra a0| comodidade, Todas as casas têm electri- wmatedores», com contadores «gei | bolachas, biscoitos e similates e o 


Gtaas E ua (Continua na 3.º página) SR. PROF. DR. AMORIM FERREIRA que | cidade, água corrente e outras condições ger» e outros aparelhos, a fim de Era ara Et saio, 
iria sacrificar os poucos carvões mi- | ===: de higiene. Além disso, dispõem de casas determinarem a intensidade das rã | Gorãe, inciátndo “o caiçato! osãos. care 
Eras que temos, em tempo de paz de banho e uma parcela de terreno para diações. Se as condições atmosféri- gue seco, raspa de couro, pelos de anta 


cas permitirem, serão lancados na- 


já ficou dito. Seria empatar capitais | Cripp* desaparece um dos grandes 
em empresas sem futuro, porque Os | vultos da política britânica dos túlti- 


quela zona 120 paraquedistas. Se- 


e de normalidade, quando o interesse cultivar planta 
— No próximo domingo, às 10 e 30, à Liss 
E ERC AS DEE o sr. general Craveiro Lopes presidirá, na DA INDIA E DE TIMOR dO a O dao qualquer estado e seus 1 ie 
- - ; E x ds E ros “e réspecti ; Jeit : 
O príncipe herdeiro do 3 CovadatE ledade Janaina odio En parto da base de Albuquerque | desnatado e esterilizado, concentrado ou 
ar a 
o a americana 


(Novo México). Gordon Dean, pre- | condensado, farinhas lácicas, manteiga, 
matriculou-se numa Uni- 


ro de Casas Econômicas de ada. 
— O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belem, os srs. Encai- 
regado de Negócios dos Estados Unidos 
“| da América, dr: João Manuel Pacheco 


E Prep i ieijo e outros produtos « eub-produtos 
É sidento da Comissão Atómica dos | dito e ana. rosemho, ante 
A Missão Portuguesa de Singapura—Cinco mil cutó- |Estados Unidos, deu a entender 205 | iticial, 'sobo e outras gorduras de 


Jornalistas que esta explosão deverá | gem animai para usos industriais; carnes 


i À licos devotos de Nossa Senho: átima— E: frescas, preparadas ou conservadas é 
posatiado Esta bonita rapariga, querendo. exprimir, públicamente, a sua admiração, «a joús || de Figueiredo, director da Escola Médica ds anora, da Fátima Um padre gera portnO ovos € seus sub-produtos, com excepção 

Ee a a a à pie de Goa, que lhe foi apresentar cumpri para coda milhar de cotólicos—O verdadeiro missio- dos produtos de Salsicharia; café e Beua 
TÓQUIO, 21 O príncipe her-| simpatia, o seu partidarismo, em suma, pelo general Dwight Eisenhower, novo | ant o do despedida, e professores drs. similares, cus, torrados e moídos; vi- 


nhos e seus derivados (estes apenas para 


o Brasil). 
Comunica-nos, também, a mesma re- 
partição que, de entre as poucas mér- 


cadorias cuja exportação para o Ultra- 
mar está ainda sujeita à apresentação 

de licença ou de verbete estatístico, 

ficam dispensadas desta formalidade, por 

à lespacho do titular da sta da Econo- 

das congregações marianas e da cru- mia, de 19 do corrente” as de peso não 
zada eucarística. O rev, Carlos Cola- superior a 10 quilogramas, exceptuando 


jo, encarregado d, Exército dos Estados Unidos da [os curtidos e suas obras (com exclusão 
GALO VELHO». — Portugal Vivo nã | Gieaiaa E Ra ia dna) O Pxéreito dos de calçado, em relação ao qual a isenção 


emo a O misto portugues. de Sinsspura. América acaba de ser dotado de armas |se aplica apenas à encomendas até três 
Ç Cinco padres missionários são os pi- e DAS? 


núrio português — Horas inesquecíveis 


deiro, Akihito, iniciou um curso de| candidato à pr 
4 anos, numa Universidade desta ci- 


ncia da república dos Estados Unidos da América, arranjou 
da E um modo original do servir a causa do seu proferido, O seu leve chapi 
E 7 mo 
dade “0 primeiro herdeiro do Cone) mústra, na face superior, o busto do soridente general, com o famoso slogan 
versidade. Estuda economia politica.) «l like ike» (Eu gosto de Ike), estampado num disco de gramofone. Na 
— REUTER. parada do Domingo de Páscoa, esta formosa adepta de Eisenhower fez assim, 
y a sua persuasiva propaganda 


Aimeida Lima e Correia de O'ive'ra, nue 
o convidaram a presidir à sessão inaugu- 
ral do Congresso de Neuro;gia, VII 
| 


= 
E 
Numa cerimónia 


Era 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


tocada de A BORDO DO AVISO «GON- 


A cidade de . 


festejou, ontem, 


e api 

a E pares por volume) e dos tecidos não 
. Não) modernas, entre as quais se salientam | tabelados de algodão 

lares deste padrão glorioso que se . O rev. Colaço, goês de S O ceferido despacho val ser enviado 


Í il- chama missão portuguesa. Não che- | nascimento, gosta de se entreter nas | ºs tanques médios M-47, dos quais a | para o «Diário do Governos. 
à rainha Isbel despediu se om als eae eai horas vagas a entoar canções ports empresa construtora se propõe forne- 
dos Gramadeiros da Guarda, Mas, os cinco missionários portugue- | Eucsas acompanhadas a violão, de) cer grandes quantidades a exércitos ABD EL KRIM - 
está gravemente enfermo 


o E que é tocador. Está também, na 
de quê era coronel há tez us é pes (Am, em Sipesntra cinco mi missão, o rev. João Patrício Guter-| estrangeiros. Este novo tanque pesa 
ita ra res, natural de Macau. O rev. Guter- to itonel fe 

de portugueses. Muitas destas pes | res é lente de prima, no Instituto de | renta e E CAIRO, 21 — Abd Krim, o anti- 

LONDRES, 21 — Vestindo E falam o grep cistioa Tê fa-| santo António, Tem outro irmão pa- Está preparado para actuar durante go cheje da! révola rifenha, está 

uma sobrecasaca de corte só- + | milia, um português em Parte lingua | gre na missão de Dili-Timor. Estes |' quarenta e cinco horas consecutivas, | doente e o seu estado inspira cui 

dado. O emir recolheu há dias a um 

hospital do Cairo. — F. P. 


E E 0 E 


os seus 2.705 anos 


i ilhava & | morta, que, através dos séculos, tem | missionários mantêm vivo o f 

iara ao abra ag sido a «herança» de pais para filhos, | sagrado da Pátria. À Aa sem necessidade de ser reabastecido 
rainha Isabel passou em re- Re Tarte atm, col tomit a. Singapura e em Malaca, onde estão | 4, combustivel durante esse tempo 
vista, pela ultima vez, os ja f j En a ni os padres M. Pintado e João Paulo 
Granadeiros da Guarda, de &|gasão da religião católica. a todos | go Sousa, missão de que falaremos 
que era coronel há 10 anos, %) falam de Portugal. Os católicos de | oportunamente, sintetiza-se nestas 
ao fim da manhã, no grande x | Singapura são devotos de Nossa Se-| palavras proferidas pelo superior, 
pateo do castelo de Windsor. É | nhora da Fátima. Conservam nítida, | rey. Manuel Teixeira: missão pa- 
Chovia abundantemente e os &| na memória, a visita da Virgem Pe- | triotico-religiosa. Os católicos de 
guardas envergavam imper- à) regrina. Não sabe rezar, em portu- | Singapura, à que chamam, também, 
ineáveis. Os assistentes prote- | 8Uês, a grande maioria. inoa. | eurasianos, gozam de prestígio nesta 
giam-se com guarda-chuvas, ; A missão portuguesa de Singa- | cidade, reflexo, sem dúvida, do gran- 
mas a soberana não se res- pura tem como superior o rev. Ma-| q, prestígio da missão portuguesa, 
guardava quando falou, com Xnuel Teixeira, escritor consagrado) O nosso colega Luís Gomes, 
emoção, aos seus guardas, a em trabalhos o gulisaa pa quando, um dia, se deu à pachorra 
quem passou em revista pela & ) São histórica. E” também, jornalista | do traduzir velhos conceitos chine- 
primeira vez dia do seu £| distinto. O seu aajeiso franco, ea ses, encontrou esta máxima, que 
Fê aniversário. Foi nessa x | Pondade, não ilude. Espírito bon (050, | traduziu e nós nunca mais esquece- 
ocasião — recordou — que o cativa e prende pelo seu pod €| mos: «Um grão de arroz vale tanto 
tenente-coronel e os oficiais abnegação, vivendo | aimp] rente como uma pedra preciosa». O chinês 
superiores do regimento lhe &) Para a grande onEA, de o Tio. | tinha razão; nós cremos que até vale 
ofereceram o broche que hoje Alheio a negóc! a o negócio das | mais, Já se fez alguma conferência 
traz. Rendeu, depois, home. & | almas o preocupa. por, toa Pu internacional de pedras preciosas? 
nagem .aos homens da guarda & | Brand obra de missionário, nto “o: | Que nos conste, ainda não. Pois, res 
quo cairam durante a guerra X | &T0u benesses. Altos são os decisnos | tizou-se, há dias, em Singapura, & 
êm várias frentes. Duma ja- 4) de Deus, para estas almas boas. To | Conferência do Arroz com a compar 
nela, os principes Carlos e pace Pe Er das See tieipação de 22 países, entre os quai 
Ana conter sua mãe. tendo regressado da China há pou- ortugal. O representante de Portu: 
ERRA: cos meses, onde esteve dois anos (Continua na 2º página) 
CRC MM COMO missionário, E! o encarregado ; 


ROMA, 21 — A cidade de Roma 
celebrou, hoje, o 2.705.º aniversário 
da sua fundação, com feriado mi- 
blico. 

Celebraram-se cerimónias, a que 
presidiu o chefe do município, acom- 
panhado pelos vereadores, na colina 
do Capitólio, local do templo de Ju- 
pitêr da Roma antiga e centro sim- 
bólico da cidade, através dos séculos. 

Os edifícios públicos serão esta 
noite iluminados por projectores. 
Segundo a lenda, a cidade foi 
fundada quando Rómulo traçou um 
quadrado no flanco da colina do Pa- 
latino, a 100 metros do Capitólio, em 
21 de Abril do ano 753 A. C. Rômulo 
e seu irmão Remo foram abandona- 
dos por seus pais nas margens do 
Tibre e amamentados por uma loba. 
Uma loba, enjaulada numa pequena 
caverna, na encosta do Capitólio, é 
o símbolo vivo da meninice dos ir- 
mãos. Quando a fera presa termina 
a sua triste e inquieta vida, é subs- 
tituida por outra. 

O dia de anos da cidade coinci- 
de com o auge da estação turística, 
com dezenas de milhares de visitan- 
tes de todo o Mund 
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COMENTÁRIOS RÚSTICOS 


Pequeno mosaico bizantino — Já 
um dia notamos a -'emelhança da 
vida em mossos dias, com certos as- 
pectos dela que foram os determi- 
nantes principais da ruína do Império 
Romano do Ocidente: a mesma: des- 
valorização do trabalho pela escra- 
vatura — a humêna há seus 1.800 & 
2.000 ano'?; a técnica, na actualidade 
— provocaram a subversão da econo- 
mia-e dos próprios valores humanos, 
que fez ruir a hegemonia da Itália 
sobre a Europa — e está fazendo Tuir 
hoje a hegemonia” da Europa sobre 
o Mundo, Bpocas intermédias estegu- 
ram & verosimilhança do acerto, em- 
bora a repercussão dos mesmos fac- 
tos apareça num âmbito m&ig limitado. 

Asiim, & crise medieval, que em 
nosso País justificou entre outras me- 
didas as imoperantes sesmarils de 
D. Fernando, foi a con“equência, hr- 
gamente duradoira, da repartição das 
terras da Península, feita pelo? godos 
conquistadores (2/3 dela à minoria 
constituída por estes, 1/3 a toda & 
população hispano-romana dominada): 
pois tran“formou em vádios e reco 
lheu nos conventos uma mê&ssa enor- 
me dog habitantes da Espanha; e & 
crise provocada pelo desenvolvimento 
(altás, relativamente pequeno) de es 
cravatura negra no Pais, na era 
dos descobrimentos (contrabalançada 
ainda em parte, nos seus feitos, pela 
emigração intensa para a India, Áfri- 
ca e Brasil), tornou menos compen- 
sador também o trabálho da terra. 

Dum e'tudo sobre a vida no Impé- 
rio Bizantino (de K. Roth) podem 
extrairso dados que permitem haver- 
-se como uma das mais fortes causas 
da ruína deste, a mesma crise agrária, 
«A capacidade vital do Estado — diz 
o autor — ba'eava-se sobretudo numa 
classe rural poderosa e tributária, 
Mas a questão agrária era já uma 
questão vital para o Império Romano, 
e os progressos da grande proprie- 
dade tinham produzido todas as f: 
nestãs consequências que haviam de 
ir tomando cada vez maiores propor- 
ções no Império Bizantino» 

Ora o processo de formação do 
iatifúndio, raramente necessita ou 
deriva da violência ou da conquista, 
como sucedeu mo Império Godo da 
nosãa Península: a desvalorização da 
terra — ou do seu trabalho — v. g. 
pelo desenvolvimento da escravatura, 
ó agênte suficiente e infalível dessa 
formação, Traduzimos ainda do mesmo 
autor: 

«A existência de uma clase rural 
livro tinha, sem embargo, uma grande 
importância para o Estado, pois re- 
presentava. para ele um aumento nê& 
arrecadação de tributos. Não obstân- 
te, as coisas evoluíram em “Sentido 
contrário, tendendo para o fracasso 
final»... A verdade é que o trabalho 
rural sofria, cada vez mais intensa, 
& concorrência do trabalho escravo; 
e o peso excessivo dog tributos Se 
aliava a essa concorrência e àg más 
colheitas, para fazer cair na usura, 
colocando-a na mão dos poderosos, & 
propriedade pequena e média; o que, 


nos proprietários endividados, As“im, 
poderosos arcontes de que ficou 
grande tradição — os Briénios, os 
Escleros, os Comnenos, og Paleólogos, 
Os Focas... além de outros — puderêm 
reforçar enormemente &s suas posi- 
ções, 

«Bazillo II — continua o autor 
(9761025) — lutou contra esta: tendên- 
cla que tantos perigos continha, para 
o Eltado, e manteve-se inexorável, 
apesar da grande irritação da nobreza 
e do clero; não obstante, os seus e*- 
forços foram inúteis»... Assim tinha 
de ser, dado que a caufa fundamental 
da concentração da propriedade — é 
escravatura — não podia eliminar-se 
então, nem seria compreensível se- 
quer, como causa de futuros desa?. 
tres!... Por onde se vê no entanto 
— e embora isto possa ser por “ua 
vez difícil de compreender no mo- 
mento actual — que nem sempre 0 
trabalho mais barato é o mais conve- 
niente às sociedades ... 

«Depois do seu reinado — continua 
ainda o referido autor — a luta ter- 
minou com o triunfo da grande pro-| 
priedade. A aristocracia e à Igreja 
eram senhores de quase todo O 
capital circulante, A riqueza agru- 
pou-se em mãos de um número cada 
vez menor de pessoas, e este pequeno 
número constituíu durante séculos o 
coração do Império, Eram essas pes 
»0as que ergulam e destituíam 0% 
Imperadores, o governo do país es 
tava nas suas mãos» . 

Parece aqui necessária uma Obser- 
vação, não se vão a confundir às cau- 
sas e 03 efeitos, Na realidade o Jati- 
fúndio foi um mero agente da ruína 
do Império, mas como consequência 
ele próprio da crise agrária provo 
cada pela escravatura, e que perdu- 
rou por séculos, Os desapo''sados da 
terra, ou e tornavam escrêvos por sus 
vez, ou convergiam n&s grandes cida- 
des, especialmente em Constantinopla, 
onde não raro, como herdeiros da tra- 
dição do populus romanus, amargura- 
ram a vida aos imperadores, recla- 
mando tumultuariamente contra as 
suas medidas, ou exigindo panem et 
circenses! .. Entretanto, por toda a 


MISCELÂNIA (2.1) 


v 


imensidade do Império, os Paleólogos, 
os Focas, etc, aliás em geral não no 
bres, ma: simples burgueses enrique- 
cldos no comércio e na usura, torna- 
vam-Se cada vez mais poderosos 
Senhores, dispondo de exércitos de 
escravos em número de 2, 3 e 4.000, 
que tanto trabalhavam nos seus domí- 
nios, como “k tornavam, na guerra, 
elementos de combate, 

- Desta maneira se foi afundando O 
Império Bizântino, para o qual a 
batalha de Mantzikerte, ganha pelos 
turcos, foi o acto decisivo, Mais do 
que a batalha, porém... «Soleimão 
JUnhou à adesão dos camponeses que 
gemiam sob o jugo bizantino, por 
meio de uma política hábil, que com- 
sístiu em voltar a converter em livres, 
Os até então escravizados campone- 
ses, impondo-lhes capitações modera. 
das, 4 população cristã unira aos 
turcos os Seus interesses vitais mais 
imediatoso ... Enfim, o povo bizantino 
escravizado por um processo político- 
-económico sem entranhas, acabou 
por abandonar a aristocracia citadina. 
e provincial na própria luta do Impé- 
rio contra os inimigos estranhos — 
tal como os cristãos da nossa Penín- 
Sula tinham abandonado um pouco 
antes a aristocracia goda em luta 
contra a invasão árabe — quando 
uma e outra destas aristocrâcias pia- 
receram à plebe espoliada, mais aten- 
tas nes mesma defesa aos deus inte- 
resses particulares, do que 8os doi 
impérios respectivos:,e, assim, ambos 
estes se afundaram, irremediavelmente, 

Estas breves impressões relativas 
à histórica vida bizantina, parecem 
apontar-nos as nebulosas perspectivas 
da vida moderna, v. g. em o nosso 

2, pela sucessiva. proletariação das 
Erêndes massas rurais, e correspon- 
dente concentração da riqueza cada 
vez em menos mãos, de grandes orga- 
nizações comerciais e indultriais, Sem 
falarmos em concentração da própria 
propriedade rústica, por corrigida 
esta, muitas vezes pelo movimento 
de sentido contrário (divisão) provo. 
cado pelo sistema geral de tran“mis. 
São por herança. A saber se, como não 
sucedia aos Foca; do Império Bizan- 
tino, tal perigo pode tornar-se Sensi- 
vel — e evitarse, pela criação do 
ambiente económico em que seja. pos- 
Sível travar-se o movimento, e retro 
ceder. y 

Não obstante, quanto a finança”, 
a Organização do Império Bizantino 
parece ter sido modelar, Dela nos diz 
o mesmo autor: «Em geral, e má- 
quina do Estado trabalhava muito 
bem neste aspecto. A política finan- 
eira do Império apresenta uma certa 
segurança, de tal maneira que a sua 
moeda, o bizantino, circulava por toda 
2 parte, e predominava entre todos 
os países bárbaros e civilizados, até 
à India, Bizâncio concertou tratados 
de grande precisão sobre amoeda- 
mento, como, 


O solídio Como moeda de 
ouro, e com, Era (França): as. 
Os comerci bizantinos 
diem viver. rngultaênt stes pat 

oa» .. O vigor do Ima 

7 Ro Tepousar na base 
duma política firanceira” Inteligente 
e adequada, A éste respeito, havia um 
sistema perfeito de im e Bizân- 
cio teve grande habilidade para os 
inventar; neste aspecto apresenta 
uma grande semelhan. 
a gr ça com a côrte 

De facto, além dos imposto, - 
cipais — contribuição Er Peas 
Suída (predial rústica) e pelo domi- 
cílio (espécie de predial urbana) e 
cepitação (pela própria existência de 
cada indivíduo) — pagavam-se impos. 
tos municipais, e sobre o uso de todas 
as utilidades; «todos os negociantes, 
mercadores, trabalhadores, artistas, 
usurários, serventes... caçadores, pes- 
ecadores, oleiros... e todos os animais 
possuídos>... «pagavam os Seus dizi- 
mo»... <As esposas dos soldados caíj- 
dos na batalha, pagavam um imposto 
funerário, — e havia ginda muitas 
Obrigações onerosas, como a de ter 
cavalo para a guerra, de culdar da 
conservação das estradaS e das pon- 
tes, de hospedar os dignitários da 
côrte quando em viagem, de sustentar 
O exército e a armada, etc, etc, 

Por isso nó tempo dos Coinnenos, 
Os que não gosavam de isenções fis- 
eais (nobres e conventos) desertavam, 
ptterindo ver-Se livres dos beleguins 

sco, « combater ró 

sores do país Es Própria EM 

Demais, o que hoje se clas'ificana 
de falta de patriotismo; era, no Dé 
rio Bizantino, como no Império Wisi- 
godo da Espanha, um movimento 
muito mais natural e aceitáyel — mes- 
mo “sem a; pendentes universalistas 
que formam hoje, no entanto, uma 
boa parte da mentalidade, em muitos 
povos, 

A. Guerra Tenreiro, 

—— 
Festa em benefício da 


«Casa da Criança» 
em Albergaria-a-Velha 


ALBERARIA-A VELHA. 20 — Prómo: 
vido por umgrupo de famílias da melhor 
ecciedade desta vila, realizou-se, ontem, 
no Salão de Festag da Fábrica Alba, q 
baile das Chitas, que teve grande con: 
ecrrência. 

“Assletiremt go baile 08 srs. Ministro da 
Defesa Nacional e euas ilhas o gr, fiover 
mador Civil e sua família. —:€, 


Vida Elegante Mulheres e Crianças] PELA 


ANIVERSARIOS 
* Fazem amanhã anos qg senhoras 


Marquesa de Fontes Pereira de Melo, 
D. Maria Estela de Azevedo Pinheiro 
Spratley, D. Mafalda de Melo de Sousa, 
D. Felismina da Costa Soares, D. Maria 
Alice de Almeida Ferreira Cardoso, D. 
Lucília Machado dg Cruz Cisnetros Fer- 
reira, D. Maria da Graça de Almeida 
Brandão Rodrigues de Miranda Janson, 
D. Isabel de Assis Teixeira de Andrade 
Miranda, D. Irene de Assis Teixeira de 
Miranda. 


E os senhores : 


Visconde do Zambujal, D, Luís Antó- 
nio da Costa de Sousa de Macedo (Mes- 
quiteta). Mário Lemos de Castro, Augusto 
da Conta Macedo, Manuel de” Araujo 
e Abreu Pinheiro Torres. 


EM VIAGEM 


Ao Porto regressou de Ermesinde, com 
sua esposa. sr* D. Otelinda Guimarães 
Rosas da Silva, o sr. eng. Domingos Rosas 
da Silva 

Seguiu ontem para Paris. Londres e 
Glasgow o importante e conceituado im- 
dustrial desta praça, sr. António Russell 
de Sousa, 

E * 


Tendo stdo chamado para dirigi o 
:scentro de Investigação da” Heredopa- 
tologia» ra clínica Neuropsiquiátrica da 
Universidade de Muenster partiu para 
a Alemanha o sr, dr. Gerhard Koch, 
vesticador ciariião no Hetrtat lia 
ves o no Hosp' io 
de Matos, em Lisboa, e no Centro de 
Assistência Psiquiátrica da Zona Norte, 
desta cidade. 


À caminho da Í 


gal foi o engenheiro-agrónomo Ruy 
Cinatti Monteiro Gomes, neto do 
oficial de marinha, Demétrio Cinatti, 
que tem em Macau uma rua com o 
seu nome. Esto facto, porém, nada. 
tem que ver com o arroz. Quando 
encontrámos, a bordo do «Gonçalo 
Velho», o-eng, Cinatti e soubemos 
que tinha vindo a Singapura assistir 
-à importante Conferência, pensamos 
em entrevistá-lo. E, como tinhamos 
interesse em ouvi-lo, mostrámos não 
nos interessar pelo assunto, Foi no 
consulado de Portugal de Singapura 
que iniciamos a conversa. 


—Há muito calor em, Timor, sr, enge- 
nheiro ? 
—Como aqui, respondeu-nos. E con- 
— Andamos sempre em mangas 
Preferimos a camisa sem 
mangas. 


— Quando veio para Timor? 

— Em -Novembro de 1951, ou, melhor, 
regressei, pois jámais poderei esquecer 
a primeira vez que abordel a ilha, em 
1946, 


— Quais as razões que o levaram para 
Timor ? 

—Duas fundamentais: a de fomentar 
à desenvolvimento da Província através 
da única via possível: o conhecimento 
das suas possibilidades, baseado na in- 
vestigação centifica condicionada e a de 
valorizar o indígena, paralelamente, e, 
sobretudo, através do exemplo. E' pre. 
eiso não esquecer que o timorense é a 
nossa mélhor arma política. O que fizer- 
os por ele excede o dever de gratidão. 
E' obra de devoção. 

E a talhe.de foice : z 

— Sei que veio a Singapura à Confe- 
rência do Arroz. De que constou a Con- 
ferência ? 
ausntidadas existentes tevistas par: 
quantidades exis! ou antevistas para 
O ano corrente e justa distribuição pelos 
países importadores mais necessitados. 

Depois- disse, sem pensar. por certo, 
que estava -a ser entrevistado : 

—A Conferência, em que se fizeram 
representar 22 países, decorreu num am- 
lente de autêntico acordo e verdadeiro 

Egesoribedo Rara que 6) 

merícola ou económico, mas mais do que 
RES ane uma” arma - política “do 
maior efeito que todo o poder militar 


EM MONCORVO 


o comandante geral da P. 
S. P. presidiu á inaugura- 
ção do novo posto policial 


Fol uma análise das 


+ MONCORVO, 20 — Vindo de Celorico 
de Basto, onde chegou ao princípio da 
tarde, e acompanhado do seu ajudante, 
er. tenente Carvalho Branco, e do co: 
mandante da P S. P, de Bragança, er. 
capitão Mário Lopes, veio a esta vila 
presidir à inauguração do posto policial, 
aqui recentemente criado, por despacho 
do ministro do Intezlor, o er. comandan- 
te gerai da P. , coronel Mário 
Cunha, 

O visitante era aguardado no lugar 
do Pocinho, limite do concelho, pelas 
autoridades civis e militares deste con- 
colho e entidades de representação «o- 
cial e política, 

Depois do presidente da Camara Mu- 
nicipal, sr. dz Porfírio Andrez, ter 
apresentado os cumprimentos de boas 
«vindas, organizou-se um longo corte, 
de automóveis até aos Paços do Concê- 

onde se efectuou uma sessão €0- 
presidida pelo seu presiderite, la- 

deado pelos srs. comandante-geral da P. 

S; P, juiz de Direito, da comarca de 

Moncorvo, comandante da P. S. P. de 

Bragança e outras individualidades. 

Fúlacam os srs, dr. Porfírio Andrez 
e capitão Mário Lopca que se referiram 
ao significado da inauguração e agrade- 
ceram o apolo concedido pelo Governo 
* pelo visitante a tão justa pretensão 
do povo do concelho. 

No final, o sr. comandante-geral da 
P.S. P. usou da palavra agradecendo à 
recepção prestada e congratulando-se 
ecm a criação do referido posto. 

Após à sessão, O er, comandante-geral 
P. acompanhado por toda a 
dirigiu-se à sede do posto po- 

Meial, junto ao Hospital de D. Amélia, 


da 


“| onde lhe toi prestada a guarda de honra 


ela corporação da Polícia local, co» 
fandada pelo 2* chefe, Barcos, 

O sr. coronel Mário Cunha depois de 
proceder ap corte da fifa simbódca vi= 
sitou demoradamente às várias depen- 


'| dências do edificio. 


Depois de visitar q igreja matriz, mo- 
numento nacional, dirigiu-se, acompa- 
nhado pela comitiva, parg-o Cine-Teatro 
de Moncorvo onde lhe foi servido um 
4Porto de Honray, durante o qual 6€ 
trocaram amistosas enudações entre q 
presidente da Camara, pároco da fre- 
guesia de Moncorvo, comandante da P 
S. P. de gança e o comandante-geral 
da P S.P. 

Seguidamente, o sr coronel Mário 


ndia 


e O Comércio do Porto 


Resposta a uma 


Tendo aberto excepção para res- 
ponder a um desesperado que me es- 
creveu, não quero deixar de respon- 
der, também, a uma senhora de El- 
vas que, igualmente, me escreveu, 
mergulhada em dor acerba e infi 
ta, quase também em desespero, Por- 
que se trata de uma Senhora e por- 
que as suas palavras me comoveram 
profundamente, quero dizer-lhe que 
não poderia ficar indiferente à sua 
dor. Pobre alma dolorida ! » $ 

Perdeu um ente querido, sente-se 
subjugada pela saudade, pela soleda- 
de, pela separação dolorosa e, acima 
de tudo e mais do que tudo, «em a 
subjugá-la a falta de resignação com 
a vontade divina. 

Diz-me esta senhora que eu ben- 
digo o sofrimento porque não conhe- 
co a dor. 


Ao contrário, bem ao contrário, 
minha senhora, exactamente porque 
muito tenho sofrido é que compreen- 
do a excelência do sofrimento. Exac- 
tamente porque tenho bebido lágri- 
mas ámargas, é que eu sei compreén- 
der a secura e a aridez da sua dor, 
sem o bálsamo da resignação. 

Isto me comoveu Não sei que es- 


e de Timor 
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qu diplomacia, pelo menos na região 
considerada o Sudueste da Ásia. 

—E qual é a sua opinião acerca de 
tão importante problema ? 

— Todos os países do continente afri- 
cano têm a obrigação de fomentar a 
produção de arroz, muito embora as suas 
populações se não alimentem de arroz 
exclusivamente. E' um dever das Nações 
Unidas formar esta «frente» contra o 
comunismo. 

Depois de aludirmos à situação alt- 
mentar no Extremo Oriente, disse-nos o 
eng. Cinatti : 

— Sabe que a China, a Indonésia e a 
Birmânia, não produzem ou não expor- 
tam por motivos evidentes, Actualmente 
só o Sião e, fora do continente asiático, 
Os Esados Unidos da América, podem 
usar da sua magnanimidade para com 
os restantes países. a - 

—Foi o que nos disse o eng. Ruy 
Cinatti, chete da Repartição Central de 
Agricultura e Veterinária, naturalista 
explorador da Junta de Investigações 
do Ultramar, bolseiro do Instituto de Alta 
Cultura, em comissão de serviço em 


O calor era insuportável, Saimos do 
consulado, ambos em mangas de camisa, 
e fomos tomar um gelado ao «Malaya 
Bar». 

* 


O rev. Francisco António Bata, um 
dos elementos mais novos da Missão Por. 
tuguesa de Singapura, 

China há cerca de 

nário dedicado, por vocação, à educação 
cristá da juventude. A Cruzada Eu 
rística das Crianças, atraiu as suas aten. 
ções e conquistou os seus melhores es- 
forços. Disse-nos, falando da juventude, 
que ela é «disputada por dois contendo- 
res, os paladinos da verdade, da ordem 
e justiça, e os propaladores de falsas 
pa as aos males da humanidades, 
Esteve a bordo do «Gonçalo Velho, sau- 
doso de ouvir gente da sua terra, pois 
a bordo vêm marinheiros de Freixo de 
Espada à Cinta, terra da sua natura- 
lidade. 

Depois duma visita à sede da missão, 
que fica enexa à igreja de São José, esti. 
vemos no salão nobre da missão, onde 
se vêem os retratos dos missionários de 
Malaca, vítimas da última ocupação, E, 
dê Costa Nine paianca das  Indige” é 

a junes, patriarca das , 
Epa da de 
usa, o rev. Manuel Teixeira conyidou-os 
a jantar na missão. ) 

David Barrote, 


Cunha, acompanhado do er. capitão Má- 

jo 

pernoitou 
Amanhã, visitará o comando e a co 

poração da P. S, P. de Bragança, e os 

postos policiais de Macedo e de Mi 

dela, donde seguirá paca Vila Real, do- 

vendo regressar a Lisboa depois de 

amanhã. —C, 


— 


Centro de Estudos 
Humanísticos 
Nos próximos di 28 30 Abril 
1 de Maio, real) algumas confe- 
obre Filosofia e Arte dois ilus- 
pecialistas e professores da Facul. 
lo Letras da Universidade de Lis- 
boa, drs, Moreira de Sá e Mário Chicó, 
expressamento convidados pela direcção 
daquele Centro, 

Atendendo à categoria mental dos 
dois investigadores e os temas que vão 
tratar, espera-se que à sala de Dom Jo- 
róni Osório, da Biblioteca Municipal 
do Porto, afluam todos os que alí pro- 
eurem ouvir as lições de cultura superior 
que o Centro tem promovido em cum- 
primento integral do mandato que lhe 
foi cometido nelo Instituto de Alta Oul- 
tura e pela Câmara Muni al do Porto, 
aos quais se dove a sua manutenção, 

tus conferências aguardadas m o 

ese nesta cidade, vergarão op 

intes ; prof, dr. Moreira de Sá, 

«O Pensamento Filosofico Português» e 

prof. dr. Mário Chicó, <A Arte Gótica 

em Portugal — A arquitectura e a cs 

cultura», 

ncias realizam-so às 21,50 

e como de costume são in 
toiramento livres, 


— 
Récita escolar 
em Leomil, Moimenta 
da Beira 


MOIMENTA DA BEIRA, 
zinha freguesia de Lecmil, d 
Os professores locais prômovéram uma 
interessante festa infantil na qual col 
boraram cs alunce das escclas, Aesietiu q 
festa o sr d'rector escolar do distrito de 
Viseu e a enla de cspectáculos estava 
completamente cheia de um publico que 
ee não cansou de aplaudir cs pequeninca 
intérpretes que executaram curicsog ati 
meros de canto, dança e de deciam 
ção. — €, 


senhora elvense 


tranho atractivo exercem sobre mim 
as almas que sofrem... É que muito 
sofrimento tem passado já pelo crivo 
do meu coração. 

Perdi já também entes muito que- 
ridos, sofri já desgostos enormes, tive 
doenças, e há vinte anos que vi 
cadeias e hospitais, moradas da dor, 
onde tanto se sofre, 

Como não sentir tudo o que arra- 
nha, fere e faz sangrar q coração do 
nosso semelhante ? Mas... minha se- 
nhora, só se pode sentir e compreen- 
der o sofrimento dos outros, quando 
se tem sofrido também. Não duvide 
desta verdade. Compreendo, creia, a 
amargura que lhe despedaça o cora- 
ção. É muito dolorosa a separação 
daqueles que amamos. Na vida de 
Cristo encontramos nós alento para 
todas as provações, por mais dolo- 
rosas que sejam. 

Poderemos nós afirmar que o pro- 
longamento dessa vida, querida e 
chorada, seria uma felicidade para a 
alma que partiu ? Se era boa, crente, 
sunta, pura, como me diz e eu creio, 
foi esconder-se no seio amoroso de 
Deus, foi gozar as delícias da visão 
santíssima de Deus Pai, de Deus Fi- 
lho, de Deus Espírito Santo, da san- 
tissima Virgem, dos santos, dos an- 
jos... 

Certamente quis Deus receber 
essa alma em graça e, assim, a liber- 
tou do corpo, que é barro muito frá- 
gil e que, apesar de toda a beleza, 
está sempre sujeito à fealdade do pe- 
cado. 

Porque não havemos de bendizer 
sempre, sempre, o Senhor, nos Seus 
desígnios ? 

Quando confiamos deveras nos 
amigos deste mundo, acreditamos 
que tudo fazem por nosso bem e cus- 
ta-nos a convencer de que tenham 
gosto em nos fer) 

Porque não confiaremos em Deus 
que é o melhor dos amigos, o infalí- 
vel Amigo, incapaz de nos trair, de 
nos fazer mal? Como somos ingra- 
tos, recebendo com desconfiança e re- 
volta o que Deus nos manda ! 

Na minha família passou um 
caso semelhante : morreu, em plena 
primavera da vida, uma jovem que 
era o enlevo de todos os seus. Tam- 
tém era esta jovem boa, inteligente, 
prendada, linda... Todos a choraram 
saudosamente, mas o pobre pai, que 
era um descrente foi quem mais so- 
freu. A sua dor não tinha um esteio, 
não tinha o lenitivo da fé. 

Pela graça de Deus, a morte da 
filha estremecida deu luz àquele es- 
pírito em treva. Soube compreender 
que, sé Cristo, a Segunda Pessoa da 
Santíssima Trindade, padeceu e mor- 
reu, porque não havemos nós todos 
de aceitar a morte própria e daque- 
les que amamos, quando e como Deus 
quiser ? 

Minha senhora, creia que amo o 
sofrimento, porque muito tenho so- 
frido e porque tenho visto e rece- 
bido os seus benefícios. 

Creia que compreendo e sinto 
toda a sua dor. Creia que fico com 
a minha alma abraçada à sua alma 
e que, nas minhas orações, a não es- 
quecerei jamais. 

Creia, ainda, que, se lhe for agra- 
dável escrever -me particularmente, 
sempre lhe responderei, num anseio 


sincero de lhe suavizar a sua amar- | qi 


gura, partilhando dela e de repartir 
eansigo o que de mais precioso pós- 
sui a 4 
|» A minha fé que me faz abençoar 
o sofrimento. 


Aurora Ribelro de Gouvela 


seguiu para Bragança, onde |- 


—— es 0 me 


Festas é Romarias 


A S. Miguel-o-Anjo, em S. Pedro 
Fins, Maia 


S. PEDRO FINS (MAIA) 19, — No 
próimo dia 11 de Malo, realizar-se-á na 
risonha freguesia da S. Pedro Fins, do 
concelho da Maia, e no alto do pitoresco 
monte do mesmo nome, q tradicional £es- 
ta em honra de S. Miguelo-Anjo, que 
popularmente é invocado como o "Anjo 
da Guarda, 

O brio das comissões da festa o apra- 
zivel do local, de onde se disfruta um 
dos mais vastos e belos panoramas do 
concelho são motivos que costumam cha- 
mar a esta festa um grande número de 
forasteiros, que a tornam uma das mais 
concorridas e vimentadas região, 

festas serão abrilhantadas pelas 
bandas de S. Mamede de Infesta (Bom- 
beiros Voluntários) e da Trofa 

Pregará um dos mais distintos orado- 
reg engrados do país e as cerimónias 
ligiosas serão transmitid: por alto-fa- 
Jantes. 

O programa será o seguinte: Sábado, 
10, missa rezada às 8 horas na capeli- 
nha. Domingo, 11, às 8,30 horas, missa 
rezada na igreja matri às 11 horas, 
missa cantada à grande instrumental, na 
capela, com sermão: àg 17 horas exérci- 
cios relgiosos, sermão e procissão com 
andores e anjinhos: de tarde, concerto 
pelag referidas banda: 


o c— 
Acordo comercial 


LUSO-DINAMARQUÊS 


Da Comissão de Coordenação Económi. 
ca fol recebido na Unido ge Gremlos de 
Lojistas do Porto um exemplar do acor- 
do comercial em rubrica valido por um 
ano a partir ds 31 de Março de (%a O 
qual se encontra patonte dos Ínteressa- 
dos na secretaria geral do referido or= 
ismo — Rua de Entreparedes, 6 


——— o 
Feira de Bruxelas 


A 264 Feira Internacional do Amos 
tras de Bruxelas roaliza-so do 26 do cor. 
rente a 11 de Maio. 


Ocupumo-nos, há dias, do triste 
e lamentável vício de certas pessoas 
miúdas e crescidas que, por graça 
e chalaça, aliás, estúpidas e conde- 
núveis, escrevem nas paredes dos 
prédios e noutros sítios expostos de- 
senhos e palavrões ofensivos da mo- 
ral pública. 

E sugeriamos a criação de uma 
polícia de costumes, no sentido de 
exercer a muis eficaz e rigorosa re- 
pressão destes desmandos da lingua- 
gem. 

Um leitor nosso, querendo, tam- 
bém, acompanhar-nos nesta cruza- 
da contra a desmoralização de cos- 
tumes que por ai campeia infrene, 
escreve-nos, dizendo. 


«Reporto-me à sugestão do «Pela Ci- 
dade», sobre à necessidade urgente de se 
criar, no Porto, uma polícia de costumes. 
E esta uma ideia que defendo há mui- 
tos anos, sem o mínimo resultado como 
está patente, Todavia, a nossa cidade já 
se tornou tristemente célebre pelo seu 
tatxo palavriado e pela sua aílitiva !nci- 
vidade, 

Ouve-se, trequentemente, € escreve-se, 
o que é pior, que aqueles males só se 
curam pela educação, E axlomático, Mas 
quem ministra essa educação? As «ilhasn? 
F, de resto, quem nega que multos dos 
vandalismos e grande parte dos palavrões 
não são cometidos e pronunciados «por 
rapazes de bem» ? Temos ainda a escnla. 
Mas a experiência mostra Isto: rua cujas 
paredes € portas se apresentem protusa- 
mente escrevinhadas, é mais que certo 
que tem escola nela mesma ou muito 
próximo! E chega-se, assim, «neste capi- 
tulo, à esta situação paradoxal - a escola 
serviu para ensinar a escrever obscenl- 
cndes que, até então, só se proferiam. 
Ora enquanto as palsvras voam... Não é, 
pris, por estes meios que a virtude con- 
seguirá vingar. Que pretendia eu ? Isto: 

Criada a polícia de costumes, que tra- 
jaria civilmente, ela entraria em inda a 
parte « as infracções seriam punidas com 
multa que se sentisse. Além disto, aínda 
se 'poderia recorrer, sem contempiaçoes, 
à publicação nos jornais do nome do de- 
Unquente se este fosse menor, seram 


Polícia de Segurança 
Pública—Prémio «Chefe 
António Joaquim Pereira» 


Na presença dos comandantf. da Po- 
lícta de Segurança pública e demais pesa 
scal foi entregue, ontem, a exempio doa 
anos anteriores o prémio denominado 
«Chefe António Joaquim Pereira», ins- 

= títuído pelo comissá- 

ro. já aposentado, 
Guilhêtmino da Trin- 
dade Afonso, em ho- 
menagem Aquele che- 
fe quando, em 1929, 
completou 30 anos de 
serviço na corporação, 
com exemplar compor. 
tamento pelo que fot 
condecorado com a 
medalha ouro, 

O referdo prémio, 
que é de 50$00, é atri- 
buído ao guarda mas 
antigo da corporação 
que em 8 de Abril de 
cada ano, se encontre 
a fazer serviço de tur- 
To nas ruas, por ser 
considerado o eerviço 
mais - violento, O con- 
têmpiado não poderá 
receber o prémio maia 
A e Dé 

já 1 om 
Eis ese Corréia “Teixei ue conta 

5 anos < 

|O chete António Joaquim Pereira, q 
assistiu à distribuição do prémio feita e 
parada na 19º Esquadra; e cohta pre- 
sentemente 81 anos de idade, felicitou o 
premiado. à 


Acêrca duma queixa calu- 
niosa—Processo remetido 
a Tribunal 


António Joaquim 
Pereira 


5 z 
ano coube ao guai 
juad % 


Pelo agente Camilo 'da 1.º Frcção da 
Polícia Judiciária, foi remetido ao Tr.bu- 
nal o processo no qual 6ão queixosos 05 
srs. Gabriel de Oliveira, Fernando Johns- 
ton de Oliveira e João Augusto da Silva. 
todos da Praça de Gomes Teixel) 1% 
arguíndo o er. Adriano Augusto da Silva 
da Rua do Paraíso, 226, de terem apre 
tentado, em 1949, uma queixa contra 
aqueles por terem das descaminho a 
uma herança de 400 contos, deixada pelo 
escrivão Teófilo de Moura e Costa que 
residiu na Praça de 9 de Abril 178, 

Com o decorrer daç investigações, 
foral 
mi 


ue 


Por roubar os brincos 
a uma criança 


A Polícia capturou Tereea do Amaral 
ou Teresa de Jesus Amaral de 35 anos, 
solteira, costureira, da Rua do Monte da 
Arrábida, 221, por ter furtado dag ore- 
lhas à menor Noémia dos Santos Alves, 
de 6 anos, da Rua do Cimo do Muro di 
Ribeira, 4) os brincos de curo, no valor 
de 120500. 

A ladra. para levar a efeito a proeza, 
levou a criança para um portal e com 
a promessa de lhe dar amêndoas furtou- 
-lh» os brincos das orelhas, 


Peio Polícia Judiciária 
— Prisão 


Pelo chefe de brigada Pinto Bernar 
dino da 1.º Secção da Policia Judiciária, 
foi preso com auxílio dos agentes Ca- 
milo e André, o engenheiro Renato dos 
Santos Roque Lata, de 49 anos divorc! 
do, residente ny Rua de 28 de Mao, Ma- 
tosinhos. A sua prisão foi requerida pela 
sub-directoria da Polícia Judiciária de 
Lisbon, onde existem, contra o preso, 
mandados de captur; 

nã preso deve eeguir, hoje, para a ca- 
pital, 


Por tentar agredir sua 
mãe 

A Policia prendeu Henrique Lula Lo- 
pes de Paiva e Silva de 23 anos, empre- 
gado comercial, morador na Rua de Sa 
cadura Cabral por tentar agredir sua 
mã 

O preso recolheu às prisões p 
vas da P.S. P. 


iyatls 


CIDADE 
MÁ EDUCAÇÃO 


os pais quem pagaria a multa, e já esta- 
mos daqui a ver com que ganas eles se 
destorrariam, para proveito de todos, nas 
exstelas dos filhos. E positivo que eriança 
A qual acontecesse este percaiço jamais 
reincidira no delito, O meio é pequeno. 
a nova correria célere e meia dúzia de 
Clções porlam tudo no são, . 

Mas podíamos ser Leals ; criada a po- 
leia é estabelecidas as sanções, alas che- 
gariam ao conhecimento do público vol 

,A) Jornais; b) Sacerdotas, À hora da 
missa dominical; c) Juntas de treguesia, 
que publicariam, para o efeito, pequenos 
avisos que seriâm distribuídos de porta 
em porta, não descurando, sobretudo, as 
mais umilde; d) Um desses avisos em 
cada «siéctrico», para prevenir o vanda- 
ismo, frequentissimo, de goipesrem e 
queimarem os estofos, á 

Fique V. convencido, que se estas ins- 
truções fossem cumpridas com rigor e 
persisência, bastaria um mês para aca- 
bar com uma situação que nos deprime 
€ nos envergonha, De V. grande admira- 
dor, José, (um Tripeiro)». 


Vale realmente arquivar nestas 
colunas as acertadissimas ideias ex- 
pendidas pelo nosso leitor. As su- 
gestões nelas contidas, perfeitamen- 
te aceitáveis pela oportunidade e 
necessidade das soluções propostas, 
merecem a atenção cuidada das enti- 
dades responsáveis. Há que em- 
preender, sem demora, uma batalha 
persistente contra a imoralidade ver- 
bal e escrita: que se exibe nesta ci- 
dade, segunda capital do País, com- 
prometendo-a e ofendendo os seus 
trios de civilizada, A repressão, a 
exercer-se — e é “irgente que se 
exerça — tem de subordinar-se a 
normas rígidas e concludentes, de 
modo a extinguir o mal quanto 
antes. Com multas severas, com q 
divulgação dos nomes dos delin- 
quentes, de qualquer modo, ou por 
qualquer processo, o que é preciso 
é reeducar todos quantos — sejam 
de que condições sociais forem — 
perderam a noção do respeito que 
devem a si próprios, e. sobretudo, 
aos outros. 


Prisões 


Focam presos pela P.S P, por te- 
rem cometido diversos delitos; 

Adelino Freire Pedrosa de 40 anos, 
marinheiro mercante, da Rua de Miguel 
Bombarda; Ernesto Vieira das Neves de 
20 anes, encadernador, da Rua de S. Gon. 
galo; e Manuel Fernando de Freitas Mar 
Chado de 25 anos encadernador, da Rua 
de Miragaia todos por agressão. 

Manuel Teixeira, de 21 anos, me- 
talúrgico, da Rua do Nogueira e João 
Lucas de 22 anos repicador de itmas, da 
Rua do Niassa, r- desobediência. 

— Bernardo Pinto de Moura, de 52 
anos, limpador de calçado da Rua de S. 
Rosendo e Horácio Matos Pinto, de 39 
anos sapateiro, da Rus da Formiga por 
se terem envolvido em desordem, desobs- 
decerem é faltarem ao respeito ao captor. 

— Salvador Pinto de Oliveira, de 43 
anos comerciante e Alfredo Pinto de 
Oliveira, de 18 anos, empregado comer- 
cial, ambos residentes na Rua de Justino 
Teixeira; e Antônio Miguel de Jesus, lim- 
pador de automóveis da Traveséa da 
Rua Chã, por se terem envolvido em de- 
sorde= agredindo-se mutuamente. 


Furtos — Queixas 


Apresentarah queixa na Polícia, 08 


— António Moreira, comerciante da 
Rua do Meiral, de que, na madrugada 
de ontem audaciosos larápios partiram 
um vidro da janela das traseiras do gru- 
po, excursionista «Os Iniciadoress” com 
Sed, za Rua de S, Pedro, 49, do qual o 
parficgante é primeiro secretário, e fur- 
taram dali um relógio de parede, certa 
quantidade de tabaco várias bebidas, 
Seis toalhas e um panó de cobertura de 
bilhar. tudo no valor do 14 . 

— Antônio Ferreira Saraiva dy Rua 
de S. Dinis, 91, contra uma pessoa que 
indica por lhe ter furtado diversas pe- 
|5as de Toupa. no valor de 3.035800 


Quedas graves 


Em consequêni 
ram curativo no 
to António: 
Domingos Tomás Correla Júnior, de 
53 ance alfaiate, da Rua dos Pelames. 
que fracturou um braço. 
— Eduardo Fernando 


de quedas recebe- 
lospital Geral de San- 


lendes Guedes 
ador, do Lars 


couro cabeludo. 

— Margarida Alice Costa, de 24 an 
doméstica, da Avenida do Conde, S. Ma- 
meds d, Infesta, que se feriu na cabeça. 


Furto de uma bicicleta 


Domingos Teixeira. da Rua do Go 
dinho 586, Matosinhos apresentou” que 
xa na Polícia de que, junto à gua resl 
dência, ihe furtaram a bicicleta, no va 
lor de 700800. ignorando quem tenha sido 
o seu autor. 


Um automóvel embateu 
com m dois — Prejuizos 


materiais 


Na Rua de Pinto Bessa, o automóvel 
R Pill conduzido por José: Campélo 
Ferpeira, da Rua de Miraflor, 37 quan- 
do descia aquela, artéria fo embater 
com o automóvel T R-12-03, guiado por 
Artur Ferreira Ribeiro Barbosa, mora- 
dor naquela rua n.º 74, Indo, alrida, em- 
bater com “o automóvel E H-JG-42, per- 
tencente a Arlindo Vieira de Sá, « Cujo 
“vefculo estava estacionado à porta da 
sua residência. Do embate resultou fi- 
carem com avaria todos Os veículos, 
Bea a Polícia tomado nota do aci 
lente 


Quem perdeu ? 


Na Polícia secção administrativa es- 
tão À disposição de quem provar perten- 
cer-lhes, diversos objectos achados ma 
via pública e que foram confiados âque- 
la entidade, “nos dias 18 e 19 do corren- 


te, a sabe 
— Um fecho da porta de 


“No dig il 
automóvel; um cinto, em pano, para se» 


OS DÉBITOS DOS 
MUNICÍPIOS 


à Santa Casa da 
Misericórdia do Porto 


Realizon-so a io ordinária da 
Mesa Santa Casa da 
Misericórdia do Porto, que foi presidida 
pelo seu vice-provedor, sr. dr, José Ferrão 
do Tavares e Távor Mesa ocupou-so 
do texto dum extracto da acta da sessão 
do 5 do corrente, da vorcação da Câmara 
do Matosinhos, remetido à Misericórdia 
para conhecimento e ao qual os jornais 
deram a devida publicidade. 

O sr. D. José Ferrão Tavares e Távo- 
ra, na qualidade de viceprovedor, e na 
ausência do sr. provedor, entrando na 
apreciação do assunto, que so prende com 
a última assembleia geral dos Irmãos da 
instituição, ditou para a acta as seguin- 
tes palavras : 

Enténdeu o sr. dr. Fernando Aroso, 
ilustre o dedicado presidente da Câmara 
de Matosinhos, dever fazer aprecia 
é críticas à maneira como o seu Município 
foi tratado, com referências ponco lison- 
Eeiras — diz ele — na última assembleia 
geral desta Santa Casa. E fê-lo com tanta 
infelicidade, que conseguiu nem ser ver. 
dadeiro nem razoável nos seus queixumes 
e censuras, 

Com efeito, e já que o caso passou ao 
conhecimento do público, por meio de 
conceituados orgãos da nossa Imprensa, 
importa esclarecer e afirmar, em primeira 
lugar, que ma dita assembleia a Câmara 
de Matosinhos não foi objecto de qual. 
quer referência em particular, nem foi 
apodada com o termo «caloteira», Foi de. 
batido o problema dos débitos das Câma- 
ras do país, dum modo genérico, e, sq 
alguma delas foi particularizada, essa 
excepção conbe apenas à do vizinho con. 
celho de Gaia, que mereceu o reparo do 
um dos irmãos presentes, certamente pela 
circunstância de ter encerrado o ano eco- 
nómico com elevado esuperavits e estar 
a dever à Misericórdia muitas centenas 
de contos, 

Importa também afirmar, para desva- 
necer dúvidas que porventura subsistam 
no espírito de quaisquer irmãos, do públi- 
co em geral e do próprio presidente da 
Câmara de Matosinhos, que todos os mu- 
nicípios do país devem à Misericórdia do 
Porto mais de três mil contos. 

Ora, se o sr. dr. Fernando Aroso ti. 
vesse tido o cuidado e a prudência de ler 
o relatório desta Misericórdia do ano da 
1951 e tivesse tomado conhecimento da 
texto da acta da dita assembleia, antes 
de trazer a público as suas injustas críti. 
cas, teria notado que o volumoso débito 
das Câmaras (no qual entram 1009 contos 
dos concelhos circunvizinhos) é um dos 
quatro factores que se apontam como fun- 

lamentais do «déficits de 2.945 contos, 
aeusado nas contas apresentadas pela 
Santa Casa, «déficits que o sr. dr. Fer- 
nando Aroso julgou preferível substituir 
nas suas considerações pela expressão 
«descalabro financeiro», sem dúvida mais 
pomposa e de mais sugestivo efeito psico- 
lógico, mas falha de significado apro- 
priado, 

Disto isto, não sem funda mágoa — 
por verificar que a nossa Misericórdia 
continua à ser vítima de injusta incom- 
preensão — e analisando especialmente q 
parte objectiva da questão posta pela 

residência Câmara de Matosinhos, 
cabe-me referir que o débito desta é, real: 
mente, de 39046800 (mencionado no rela- 
tório) e que nunca se notou da parte da 
entidade devedora o desejo firme de fazer 
a liquidação, Porque, se para tal hou-- 
vesse boa vontade, não se teria deixado 
sem resposta os inimeros ofícios envia- 
dos a pedir o pagamento. 

- Quando muito, e visto que o Hospital 
de'Santo António envia facturas à Câma- 
ra mensalmente e individualizadas por 
cada doente, terse-ia feito o pagamento 
da quantia de 34.156800, cuja responsa- 
bilidade está devidamente apurada, e tor- 
-Se-ia posto de remissa tão somento q de 
4.890800, sobre a qual ainda poderá 
quiçá, substituir dúvidas, quanto à r 
ponsabilidade ou irresponsabilidade do 
mencionado município, dado que os in- 
quéritos supervenientes e posteriores À 
admissão urgente dos doentes podem levar 
à conclusão de que a responsabilidade — 
por princípio sempre atribuíyel aos muni- 
cípios — devo ser imputada a outrem. 

E ainda no que respeita às admissões 
urgentes, há que salientar que o reconhe- 
cimento de tal urgência, que também me- 
Teceu os ranaros do er, dr. Fernando Aro- 
so. não é da competência das administra 
sões, mas tão somente do foro clínico. 

desejando ir mais longe neste bre. — 


«propósif 


ent: 


sem que tenham o cuída- 
do de as fazerem reverter a favor da en- 
tídado auo presta a assistência aos doen- 
No fundo, alguém, que rão a Miserl- 
córdia do Porto, fica a ganhar... 
As palavras do ar, vice-provedor me- 
receram a aprovação unânime dos mesá- 
rios presentes, 


A elecirificanão das fre- 
uesias de Ois da 
ibeira e Espinhel 


está a ser estudada 


OIS DA RIBEIRA, 14 — Com q fim 
de estudar O traçudo dos ramais de alta 
tensão electica da União Electrica Por. 
tuguesa, m Dreve, há-de Muminar 
as fregurs! 


e que ficou assento elevar uma 
cabine transformadora proxima à nova 
Ponte afim de iluminar Oj ja Ribeira. 
e, possivelmento, Casal-de-Alvaro e ou= 
tra em Espinhel para aquela freguesia e 
seus arrabaldes, Piedade Paradela e ou- 
tros, 


nhora; uma bolsa em pergamoide, per- 
tencerite à firma Fábrica de Conféttaria 
Camões, e uma bolsa de cabedal con- 
tendo uma tesoura, 

io dia 19; — Uma saca contendo um 
ntvel” de “madeira: um livro de aponta- 
mentos; um tampão de depósito de gas 
solina para automôvel; diversos papeis 
pertencentes à firma Nogueira Brito & 
Sequeira; um tampão de roda de autos 
móvel; um portavmoedas, contendo uma 
importância em dinheiro; 2 eacos; uma 
placa de inscrição da viatura nº DI 
17-63; um tampão de depósito de gaso- 
lina de automóvel e uma cédula pes- 
soa! pertencente a Alberto da Rocha 
Coelho 


Atropelamentos 


Vítimas de atropelamentos, foram 
socorridos no Hospital Geral de Santo 
An! 

Alvaro Vareiro Teixeira de 52 anos, 
da Rua de Serpa Pinto, com escortações 
múltiplas e um ferimento no couro ca- 
beludo, atropelado, por um carro eléc- 
trico, ha Praça de Nova de Abril, 

— Alzira Ferreira de 53 anos. domés- 
tica, da Rua do Dr, Barbosa dé Castro, 
com contusio dorsal. colhido pela f 
goneia R 0-12:93, fa Rua de Sá da 
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Só uma vers, 


Eno s e a ERR a 


D. Libânia não concordava com Maria Laura. A «velha fotografia» 
lembrava-lhe os dias felizes doutrora — declarou comovida e com uma 
pontinha de censura na voz, o que entristeceu a menina Campos. Esta, 
porém, nada deixou transparecer, x 

D. Libânia estava sentada junto da janela, entretida a ler. Ao avis- 
tar Maria Laura, levantou-se imediatamente para se pôr à disposição 
da jovem que sacudiu a cabeça; não, não precisava de nada, vinha sim- 
plesmente para desenferrujar a língua, enquanto o pai, na sala de visitas, 
falava de negócios com D. Eva Belmar, 

— Desconfio que foi essa senhora que a mandou para fora da 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


sala!.. 


Maria Laura olhava para a fotografia que a representava ao lado 


de Filipe, o qual, com uma camisola de flanela aos quadrados e a boquilha. 


ao canto da boca parecia tão feliz que, pela centésima vez, a jovem dizia 
com angústia ser impossível, perfeitamente impossível, haver represen- 
tado uma comédia para com ela. 

Desviou os olhos e afirmou, não sem um forte mau humor: 

-— Mas não, que ideia! Quer dizer que... 

Calou-se, comprosndendo que, de facto, vinha caír na mesma 
obsessão. Era-lhe impossível recusar-se a admitir que D. ae conferen- 

4, desde que ela formalmento lho pedira, 

classe aÃ O O Bon ra aro o qua a mato Sraquilo quainão é 
da minha conta.., — disse D. Libânia, hesitando um pouco, 


Já não se atrevia a falar com a franqueza doutros tempos, com- 
preendendo prudentemente que a situação não era a mesma que no tempo 
em que a falecida D. Aldae Maria Laura viviam na casa dela... Mas, 
no seu afecto sincero pela jovem, esqueceu um pouco & linha de conduta 
que a si própria traçara: 

- — Repare, Mariazinha, que & dona da casa, aqui, é a menina, mas 
que não o será por muito tempo se não se acautela e não defende os 
seus legitimos direitos. Já se sabe que, na sua idade, não é fácil proteger 
quem deveria defender-se por si só, mas os homens são todos assim : 
fracos de carácter e fáceis de embátr. Sel-o por experiência, visto que 
fui casada duas vezes. 

Parou para tomar fôlego, por ter falado com volubilidade segundo 
o seu hábito, Maria Laura aproveitou-se daquela pausa para perguntar: 

— Que quer dizer? 

D. Libânia hesitou, mas depois, tomando coragem: 

— O que eu quero dizer, é—meu Deus! — é... que, por muito im- 
portante senhora que D. Eva seja, é uma espertalhona que sabe muito 
bem de que lado está o seu Interesse, Até já ouvi por mais duma vez e 
quando menos o esperava, uma ou outra reflexão das suas criadas de 
quarto que mostra, embora sejam cabeças no ar, como vêem o que se 
está passando, o que prova que a colsa lhes salta aos olhos... B tão 
claro, que... 

Nesta altura D. Libânia teve que tornar a parar para regularizar 
a respiração. Facilmente se cansava, em resultado dos progressos da sua 
doença. 

á Maria Laura levantara-se, um pouco oprimida também: 

— Explique-se, por favor, peço-lhe, 

D. Libânia, de olhos baixos, ajeitou a sala preta e adoçou instin- 
tivamente a voz para amortecer o efelto das suas palavras no espírito 
da donzela: 

— Pelo que se vê... Sim, julgo que, se ninguém influir contrária- 
mente no ânimo de seu paí e lhe abrir os olhos, a Mariazinha acordará. 
um belo dia com D, Eva transformada em sua madrasta. 

Maria Laura olhou para a governante, chela de pasmo e com & 
impressão de que umas garras de gelo lhe esfacelavam o coração, antes 
de protestar: =" 

— Que tolice! 

Mas D. Libânia prosseguiu: 


— Os de fora, segundo se diz, veem mais claro em certos manejos 
do que os interessados. Mas, bem entendido — apressou-se a acrescentar 
—a menina deve saber... O que cu digo, não é para me intrometer no 
que não me diz respeito, mas isto é superior às minhas forças: tenho 
horror de ver que se falseiam pessoas que estão a cem léguas de ima- 

nar... a 
E Maria Laura franziu as sobrancelhas: 

— Contudo D, Eva não pode ser mais amável comigo... 

— Amável?! Hipócrita é que ela é —afirmou D .Libânia com 
vivacidade. — Desculpe, Mariazinha, desculpe — disse apressadamente, ao 
ver que a donzela se levantava descontente, 3 4 

—B muita ousadia sua! — pronunciou Maria Laura com dignidade, 

Dirigiu-se para a porta, mas bem depressa a sua natureza gene- 
rosa lhe censurou & frase dura atirada à boa mulher que lhe era, since- 
ramente dedicada e que falara na melhor das intenções. Voltou, portanto, 
para trás e disse-lhe com brandura: 

— Bem, não tem importância. 
devemos ser precipitados em juízos dessa espécie.. 
uma amiga minha, esforce-se por o compreender, 

Ao voltar para o seu quarto, Maria Laura la pensando: «NG 
não pode ser, estes zunzuns não são verdadeiros». Entretanto aperce- 
bia-se ela própria, talvez sem nunca haver dado por isso, que uma cres- 
cente antipatia para com a brasileira lhe brotava do coração. E amaria 
ela verdadeiramente alguém à excepção de Filipe ?... Devia amar o pu, 
que se mostrava bom e generoso para com ela, mas de que valia imentir? 
Para o seu coração, continuava sendo um estranho: nunca o pai e a 
filha conversaram com intimidade, Havia entre ambos como que uma 
barreira que nenhum parecia poder transpor. Apesar de tudo, Jorge 
Campos, quando da morte do Garoto, compartilhara a mágoa da filha, 
mas era uma daquelas simpatias banais que não reconfortam ninguém 
e das quais se deseja, com embaraço, fugir o mais depressa possível. 

De facto, Maria Laura perguntava algumas vezes a si mesma 
porque é que o pai se afadigava tanto a procurá-la. Não pertencia ao 
número daqueles que tem necessidade da companhia duma jovem, pois que 
ele próprio já não tinha juventude de espírito, «Há pais, sgundo creio — 
dizia de si para si— que são como que irmãos mais velhos dos filhos. 
Talvez seja minha a culpa de não nos aproximarmos mais»... : 

Atingido este género de reflexões, Maria Laura teve a impressão 


mas repare, D, Libânia, que não 
D. Eva Belmar é 


| 


de que a sua vida não era mais que uma série de revezes e sentiu-se 
só e despojada, E a mãe? Nunca fora compreendida por ela... E Filipe? 
Não o soubera reter, como tanto ambicionava... Quanto ao presente, 
verificava-se este facto triste: não sabia tornar o seu afecto quente e 
confiante. A sua linda casa não era um lar; parecia-lhe que não passava 
dum conjunto de aposentos bem mobilados... 

De súbito, julgou ouvir, do fundo do passado, a voz de Filipe que 
dizia: «Viveremos numa casinha humilde ou num andar pequenissimo; 
não terás senão um vestido por ano e, mesmo assim, só se fizermos 
grandes economias, Seremos pobres, muito pobres», 

«Muito ricos» — deveria ter dito, porque pertenceriam um ao 
outro! Estaria D. Libânia a ver claro, supondo que a brasileira se enfei- 
tava para casar com o pai? Como seria possível uma coisa dessas?,,, — 
perguntava a si mesma Maria Laura com incredulidade, Quantas vezes 
não tinha D. Eva repetido que estava contente por ser viúva e que não 
compreendia as mulheres que tornavam a casar? Fol então que a menina. 
Campos relembrou as palavras de Filipe: «Não te fies nessa mulher, 
não te ligues muito com ela; conheço-a bem e se te dou este conselho, 
é no teu interesse que o ERRO: Unicamente no seu interesse, 

Que teria querido dizer? Por que, santo Deus, por que não lho 
perguntara? E qual podia ser o negócio de que D, Eva tinha de conver- 
sar confidencialmente com o pai? Quem sabe' Tria ela encaminhar 
subtilmente as colsas, servindo-se de mil ardis, pondo em jogo os seus 
encantos, fascinando-o com olhos de serpente, para o levar &... a pedi-la 
em casamento? Ou teria o atrevimento de ser ela mesma a primeira a 
propor-lho? 

Maria Laura soltou uma gargalhada juvenil ao fantasiar o emba- 
raço cómico de Jorge perante semelhante situação... Seria engraçado 
se o pai desposasse a senhora Belmar e ela casasse com o Luciano... 

«Ah! não, Eu nunca casaria com Luciano! Antes morte que tal 
sorte». 

Mas alguém batia à porta do quarto, Ouviu a voz de D. Libânia 

jue dizi 
a -— Mariazinha, o senhor seu pai deseja falar-lhe. 

Maria Laura ficou apreensiva ao ouvir tal recado e tratou logo 

de abrir a porta, 
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ce REABRIRAM ONTEM 


Nova fase 
OS TRABALHOS PARLAMEN- 
TARES NA GRA-BRETANHA 


tendo sido adiado para segunda-feira próxima o debate 
sobre o aumento dos preços dos transnortes 


Voando a onze mil metros de altitude 
e à velocidade de oitocentos qui- 
lómetros à hora, um 


avião-foguete 
britânico, da classe «Comet», fez a primeira 


experiência do serviço qéreo comercial, 
de Londres a Roma em 2 horas e 17 minutos 


À morte de (ripps 


(Continuação da 1.º página) 


Se quere uma cutis adorável siga o 
exemplo des mais lindas mulheres do 
mundo. 

Todos elos trotom da sua, desta mas 
neira simples e económico com es dois 
Cremes Pond's. Foça assim 1 so deitar 
espalhe bostante POND'S COLD 
CREAM (Creme “C"| no rosto e no 
colo, friccione com as pontas dos 
dedos. Quendo o limpar, sairão todos 
os restos da «maquilloges e 8 sujidade 
acumulada, delxendo-lhe à pele deli- 
ciosemente limpo e fresca. Ponha mois 
um pouco de Cold Creom. Em poucos. 


semonos ficará edmirado de ver coma. 
terá a sua culis macia e oveludado, Será 
como que um rellorir de belezo. 


primeiros advogados da Gra-Breta- 
nha, entrou definitivamente na cl 
reira politica quando da vitória elei- 
toral do Partido Trabalhista, em 
1945. Anteriormente, quando a guerra 
ganhava uma violência inaudita, O 
Governo britânico fizera-o embaixa- 
dor em Moscovo, aproveitando a cir- 
cunstância de Stafford Cripps per- 
tencer à ala esquerda do Partido 
Trabalhista, para tentar estabelecer 
melhores relações com a União So- 
viética, nessa altura sob grande e 
perigosa influência da Alemanha nazi. 


protecção, ponha todes es mas 
nhôs, antes da «maquilleges, um pouco 
de POND'S VANISHING CREAM 
[Creme “V!. É uma excelente bose 
pero O pó de arroz que se conservará 
multos horas. 


A marcha inelutável dos aconte- 
cimentos e a determinação dus altos 
dirigentes que comandam as politi- 
cas, as estratégias, as economias e as 
medidas militares, fizeram entrar O 
problema alemão em nova fase. Ou 
nos enganamos muito, ou estamos 
em vésperas de nova fase. A atit 
de e a conduta da Grã-Bretanha são 
já conhecidas. Está resolvida a fir- 
mar pacto de assistência mútua com 


Confie, aos dois Cremes Pond's, os 
cuidados de sus pele. 
Vendem-se em lodo a parte a Esc. 20500 
os boiões e a Esc. IS$00 os bisneges 


as seis nações integrantes da Comu- 
nidade de Defesa Europeia e, por 
conseguinte, com a Alemanha Fede- 
ral, facto inédito na História. Ache- 
son fez declarações importantes, nos 
Estados Unidos. Este pais está dis- 
posto a estudar, debater e negociar, 
sobre o Tratado de paz com a Ale- 
manha, logo que a União soviética 
demonstre querer pôr em pratica 
política sincera, leal e honesta. Schu- 
man, ministro dos Estrangeiros fran- 
cês, admitiu a possibilidade da c 

habitação dos dois regimes, o cap 

talista e o comunista. Com relação 
às últimas propostas feitas, pelo 


amplificador de som. 


Há muito que o criticavam por não 
se decidir a lutar contra a surdez 
crescente, que o forçava, frequen- 
temente, a pedir que lhe repetissem 
i uma frase ou palavra que lhe esca- 
Kremlin, sobre o Tratado de pazlpava, Vários jornais mencionaram 
com a Alemanha, proferiu as se-lo facto e os seus adversários poli 
guintes palavras que se impõe regis-)cos chegaram a dizer que, muitas 
tar: «Consideramos que essas pro-| vezes, o velho lutador exagerava a 
postas não são para desprezar e es-l sua surdez se julgava oportuno não 
tamos prontos a discuti-las, se a U.louvir, O primeiro ministro procu- 

. S, S, aceitar a liberdade real das |rou, então, desanuviar a atmosfera 
eleições, em toda a Alemanha». lendo uma extensa lista com cate- 
Ea a gorias de viajantes tendo direito a 
Oposições germã tarifas reduzidas: artistas em d 
Mas a nova fase em que entrou | gressão, caixeiros viajante: 

a solução do problema alemão apro-|nheiros que naufragaram, interna- 
xima-se da sua culminância crítica.| dos de casa de correcção, etc. Escla- 
As duas Alemanhas, a de Ocidente | receu que o Governo renunciou, pro- 
e a de Oriente, pela inexorabilidade | visóriament”, ao seu projecto de 
dos acontecimentos e pela vontade | aumentar as tarifas das assinaturas 
dos homens, foram postas em facele viagens em grupos. Q debate so- 
de propostas diferentes e, até certo | bre o conjunto da questão dos trans- 
ponto, antagónicas. A das potências | portes realiza-se, nos Comuns, na 
ocidentais já aceite e perfilhada, | próxima segunda-feira. Responden- 
pelo Chanceler, Adenauer, liga aldo a outras perguntas feitas por um 
Alemanha Federal aos destinos po-| deputado trabalinsta e por um con- 
líticos, económicos e militares cia Co-| servador, Eden fez uma declaração 
munidade de Defesa Europeia e por-laos Comuns acerca do estado das 
tanto também ao Pacto do Atlânti-) relações entre o Reino Unido e a 
co. Contra semelhante orientação elComunidade Europeia de Defesa. 
procedimento, insurgem-se os gover-| Começou por recordar a publicação 
nantes da Alemanha Oriental e, emlgo «Livro Branco» de terça-feira 
especial, o partido socialista unifi-| passada, sobre esta questão, e pas- 


+ cado (socialistas e comunistas). Gro-| cou em revista as suas intervenções 


twall, presidente do Governo comu-l geclarações. a este respeito. Che- 
nista, acusou, publicamente, Ade-lgou, assim, à data de 14 de Março 
nauer de enfeudar a nação alemã aos Jem que a conferência da Comuni- 
interesses e intuitos da Europa dolgage Europeia convidou o Governo 
Oeste e dos Estados “Unidos. Bonn Inritanico «a ligar-se de maneira for- 
estaria a sacrificar a unificação dal mal e por tratado com a Comuni- 
Alemanha a transformar esta em) gadap, Pediu, em particular — pre- 
trampolim para futura agressão con-|cisou o ministro — que um acordo 
tra Leste. Os alemães que, pelo me-lgosta espécie compreenda o com- 
nos no momento presente. dispõem | promisso recíproco de assistência 
dos destinos da «República poPU-I militar em caso de ataque, compro- 
lar», incitam toda a população dalmicso análogo ao do artº 4º do 
Alemanha Federal a ir para a arevelmitago de Bruxelas. — F. P, 

e a derrubar o Governo de Adenauer. é as 
Insistem em que este está a fazer 
da Alemanha futuro campo de bata- 
lha. O Chanceler replica, ameaçan- 
“do aplicar a lei, inflexivelmênte, aos 


w0 SISTEMA DE DEFESA DA EU- 
ROPA CONTINUA A BASEAR-SE 
NO TRATADO DO ATLANTICO» 
"O Governo britanico examinou 
atentamente essa solicitação e che- 
gou à conclusão que se podia com- 
prometer desta forma. «Enviei pois 
á conferência um projecto de clau- 


Intervenções populares 

Pelo que acima se lê, verifica-se 
que os povos estão a ser chamados, 
dentro de certa medida, a intervir] cyjay — elucidou Eden. 
na política internacional. Esta tem) q efeito desta proposta — disse, 
sido, até agora, concebida, traçada em seguida, Eden — é que as nossas 
e posta em acção, pelas classes diri- oprigações de prestar assistência 
denlEcõas” das duas Alemanhas o | Militar em caso de agressão à Fran 

ã O ça, Bélgica, Holanda e Luxemburgo, 
estão à comprovar, ocla-se para 08] e tornam agora, extênsivas à todos 
instância. As teses em presença são [OS MD do o de defesa 
já acaloradamente defendidas ou/ PAS CG Esta proposta, natural- 
atacadas, nas conversas, nas discus-| mente, não entra em conflito com as 
sões nos artigos da Imprensa é nas obrigações a Gr Breanha em xe- 
nhas, a Ocidental e a Oriental, Em | laão À (NADO O paseneo 
princípios de Maio, de novo o povo | “Sa  reatado do AtlanticodA vAde- 
britânico será chamado às urnas, | e ora não seja membro 
para eleições locais. 20.000 lugeres| Dinha rá parte na defesa 
serão disputados, vivamente, Por | curopeia por intermédio da Comu- 


LONDRES, 21 — Realizou-se às 14 horas e 30 a reabertura do Parla- , 
mento. No meio duma atmosfera bastante tenso, « 
MacCiay, responsável pelo aumento dos bii 
londrinos, anunciou que Churchill faria, ele próprio, uma declaração 
são tomada peio Governo de não aumentar > custo dos transp: 
província. A oposição censurou, àsperamente, MacClay no” fugir 
dades procurando escudar-se com a personalidad: do primeiro-ministro. Churchill, 
aparentemente restabelecido da constipação que o reteve nos ultimos gies no sua 
casa de campo, pela primeira vez trazia no ouvido direito um pequeno apareiho 


tanto, 
Unidos». Respondendo ao deputado 
trabalhista Fletcher, o chefe do «Fo- 
reign Office» salientou que o acor- 
do com a Comunidade Europeia de 
Defesa depende, 
uma contribuição alemã para a mes- 
ma Comunidade. A Sidney Silver- 
man, trabalhista da esquerda, que 
levantou a questão da unificação da 
Alemanha, 

ideia formada da Alemanha é a de 
um país aliado ao Ccidente e não 5 
Orieate comunista 


GOVERNO COMUNISTA CHINES 


interpretação dada ao acordo com 
a Comunidade Europeia de Defesa 
por Aneurir Bevan, chefe da ala 
esquerda 
qual «como o acordo projectado im- 
plica garantias provenientes da Ale- 
manha (Ceidental, poderia ser um 
meio disfarçado de rearmar a Ale- 
manha». Referindo-se á noia entre- 
gue pelo Encarregado de Negócios 
britanico em Pequim ao Governo 
chinês, chamando a atenção deste 
ultimo para o caso de cidadãos aus- 
tralianos. 
ingleses, 
China e pedindo informações sobre 
a natureza das acusações feitas con- 
tra eles, Eden anunciou que o Go- 
verno britanico supõe que o numero 
de pessoas presas naquelas condi- 
ções se eleva a 55, sendo 5 britani- 
cos, 5 canadianos, 3 australianos e 
42 americanos. — F. P. 


Nos próximos 30 anos, 


| tro do Tesouro, 
ingente 


realiza 


dos auto-carro, « 


ets: 


lectivos na 
sponsabi! - 


pregando 


indirectamente aos Estados 


inteiramente, de 


ameaçava a sua existência, 


Eden replicou que a 


funções politicas de 


UMA DILISENCIA JUNTO DO 


Finalmente, Eden desmentiu a 


trabalhista, segundo a | mo, 
na noite de ontem, 


idade, 


O povo britânico 


canadianos, 
detidos na 


americanos, 
actualmente 


WINDSOR, 21 


tra reumatismo 


TOPHAN 


Lhcring, 


tes do Mundo. 

Não foi um dia de alegria 
rainha e seus parentes próximo: 
aqui reunidos para uma festa fami 


Tr ERR 


haverá no Mundo mais 500 
a 1.200 milhões de 
habitantes 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA IOR- 
QUE), 21 — A população do Globo 
aumentará nos próximos trinta anos 
entre 500 e 1.200 milhões — anuncia 
o Boletim Demográfico das Nações 
Unidas. Assim, o número de habi- 
tantes do Mundo, que era, em 1950, 
de 2.400.000.000, passaria, em 1980, 
a atingir de 2.976.000.000 a 
3.637.000.000./Nos primeiros cinquen- 
ta anos do Século XX, a população 
do Globo aumentou 50 por cento. 
=F.P. 


blico da rainha, hoj 


dir de Isabel como seu coronel. 


e na velha Torre de Londi 


Em 1945, Stafford Cripps, já minis. 
uma tarefa 
Salvar a libra da desvalori- 
zação perigosa que a ameaçava, De- 
Senvolvendo um esforço notável, em- 
nessa tarefa toda a sua 
experiência e saber, Stafford Cripps 
conseguiu opór, depois de medidas 
severas, forte barreira contra a des- 
valorização. O seu plano de austeri- 
dade, que chegou a perturbar a ca- 
racterística fleugma dos britânicos, 
foi outra medida de emergência des- 
tinada a limitar as importações, obri- 
gando a Inglaterra a bastarse a si 
própria. Foi mercê dessa austeridade, 
Suportada herôicamente pelos ingle- 
Ses, que chegaram, como Se dizia, «a 
apertarem o cinto», que a Grâ-Breta- 
nha se safou da grave crise que 


Todo o esforço desenvolvido — e à 
vida intensa que viveu, quer nas suas 
ministro quer 
nas numerosas viagens que empreen- 
deu ao serviço da Inglaterra — tive- 
ram fortíssimo reflexo na sua abala- 
da saúde, Padecendo de uma grave 
enfermidade, stasford Cripps viu-se, 
por último, na neces“idade de tr resi- 
dir na Suíça, e sujeitar-se ali a um 
tratamento continuado, E foi ali, mes- 
tendo a sua esposa junto dele, 

que «Sir» Stafford Cripps Sucumbiu 
com 62 anos de 


festejou, ontem, 
discretamente, 0 


26. aniversário 
da rainha Isabel || 


— A rainha Isa- 
bel II, que fez hoje 26 anos, passou 
o primeiro dia de anos do seu Rei 
nado a brincar, sossegadamente, com 
seus filhos, neste velho Castelo real. 
Recebeu centenas de telegramas e 
cartas de parabens de todas as par- 


à 2) 0. PRIMEIRO 


DE CORREIO. 
liar particular. A Corte está ainda de 
luto pela morte, há dois meses, do 
rei Jorge VI e é ainda muito forte 
a sensação de dor. Hoje, estavam jun- 
to da rainha sua mãe, seu esposo, 
o duque de Edimburgo, e sua irmã 
Margarida. O“ínico compromisso pú- 

era inspeccio- 
nar o Regimento de élite dos Grana- 
deiros da Guarda, que deve marchar 
através de Windsor para se despe- 


Em toda a Grã-Bretanha, foi ar- 
vorada a bandeira nacional nos edi- 
fícios públicos. Foram dadas salvas 
pelos navios da Marinha e, também, 
no Hyde Park, no centro de Londres, 


É a primeira vez, há três anos, 
que Isabel comemora o seu aniver- 
súrio na Grã-Bretanha. No ano pas 


ROMA, 21 O «Comet» da 
«BOAC» fez, hoje, a primeira expe- 
riência do serviço aéreo comercial 
de aparelhos de jacto, transportan- 
do 34 convidados no percurso de 
1.440 quilómetros de Londres a Ro- 
ma, em 2 horas e 17 minutos de voo, 
aterrando aqui ás 10,53. 

O aerodinamico «Comet», de 40 
lugares, construido nela Companhia 
De Havilland, saiu do aeroporto de 
Londres com mau tempo, às 8 e 36 
Ctmg) e elevou-se rápidamente a 
11.000 metros de altitude, cami 
nhando nara a Franca à velocidade 
de cerca de 800 quilómetros à hora. 
A grande altura, esteve no ar re 
de perturbações atmosféricasn. Ater- 
rou em Roma com apenas 17 mi 
nutos e 23 segundos de atraso do 
record estabelecido para o vôo — 
também do «Somet». 

«Sir» Miles Thomas, presidente 
da «BOAC», que era um dos pas- 
sageiros, disse que nenhuma nação 
da Comunidade estaria a mais de 
36 horas de viagem de Londres. «O | daveres. Contaram que, 
«Comet» é uma invensão britanica g 
e tem o avanço de 4 anos sobre 
qualquer outro avião comercial do 
mundo. Dará à Grã-Bretanha uma 
vantagem unica, tanto no tempo de 

agem como em prestígio interna- 
ional. Assim cue pusermos a fun- 
cionar normalmente a carreira de 
Londres-Africa do Sul, iniciaremos 
voos de habituação para o Paquis- 
tão, India e Singanuran — declarou 
«sir» Miles. Acrescentou que a Com-| À 
panhia pensaria, eventualmente, em 
utilizar aviões comerciais de jacto 
na rota do Atlantico Norte. — REU- 
TER. 


Alpinistas 


rinha americano e um civi 
mortos ontem, quando fortes 


cume de 3.600 metros de altitude. 


uma pousada, 300 metros abaixo. 


TER. 


moso filme sobre os 
Jogos Olímpicos de 
Berlim 


* 

LONDRES, 21 — O «Comet» de 
jacto da Grã-Bretanha, com a velo- 
cidade de 800 quilômetros à hora, 
que iniciará, em 2 de Maio, o pri 
meiro serviço comercial de aviões 
de jacto para Roma e Johannesbur- 
go, levantou hoje voo do aeroporto 
de Londres, para uma viagem preli- 

ilnar a Roma. O percurso de 1.440 
quilómetros, até Roma constitu a 
primeira «tirada» da viagem. O voo 
completo para Johannesburgo — com 

nco paragens — será reduzido de 
32 horas para 23 horas e 40 mi 
tos. Seguem a bordo do aparelho 
«sir» Miles Thomas, Presidente da 
BOAC, e 33 jornalistas britânicos. 
— REUTER. 


foi considerada desna- 
zificada 


ilibada por um tribunal de desna: 
Nesse da parte ocidental de Be: 
im. 


matográficos. 
diência, afirr 


ENTRE A INGLATERRA E AS 
ILHAS FALKLAND 


SOUTHAMPTON, 21—Um hidro- 
-avião partiu daqui na madrugada 
de hoje, numa jornada de 8.500 mi- 
lhas até ao Sul do Pacífico, para 
estabelecer o primeiro serviço di- 
recto aéreo de correio e de passa- 
geiros entre a Grã-Bretanha e as 
ilhas de Falkland. A rota principal 
para as Falklands foi sempre de 
avião ou paquete para Montevideu 
e, depois, de «ferry». A partir de 
agora é estabelecido um serviço aé- 
reo mensal da Grã-Bretanha para 
as ilhas, hidro-aviões. — REUTER. 


balho sobre desporto e cultura». 
REUTER. 


Médicos portugueses 


MARSELHA, 21 — 


belga: 
curso, 


OS INGLESES 


ao dia 5 de Julho. — F. P, 


arrastados . por 
vento ciclónico 


a três mil metros de altura 
TÓQUIO, 21 — Um oficial da Ma- 


Os arrastaram, nas encostas de Mon- 
te Fuji, a cerca de 450 metros do seu 


Um homem caiu no telhado de 


. Três membros do grupo de alpi 
nistas, que conseguiram pór-se a sal-| clubes rotárics de Marrocos, nos quais 
vo de rastos, disseram hoje que ten- 
cionavam acompanhar amanhã uma 
brigada que tentará recolher os ca- 
utilizando 
arame arrancado à pousada, tenta- 
ram, durante sete horas, com vento 
ciclónico, atingir o cadáver do se- 
gundo homem, que «foi lançado para 
um precipício». Tiveram de abando- 
nar a tentativa e regressar à base, 
depois de deixarem na pousada o 
cadáver do outro homem. — REU 


realizadora do fa- 


BERLIM, 21 — Leni Riefenstahl, 
de 44 anos, uma das produtoras de 
filmes favoritas de Hitler, foi hoje 


«Acreditava em Hitlery — decla- 
rou. «Porém, nunca foi muito intima : j 
del?» Disse no tribunal que dese- Ê ; j de 
java ser deixada em paz para con y 
tinuar com os seus trabalhos cine- 


Durante uma suspensão da au- 
id : «Espero concluir 
S |nºo próximo ano um filme documen-| 
tário, utilizando actores italianos, 
alemães e austríacos, que será, como 
as minhas velhas películas, um tra- 


num curso de especialistas 
de nutrição, em Marselha 


Começou, 
hoje, na Escola Sanitária das Tro- 
pas Coloniais, um curso de especia- 
listas em nutrição, em que tomam 
parte médicos e quimicos franceses, 

portugueses e espanhois. O 
que é dirigido por grandes 
especialistas franceses, prossegue até 


conservadores e trabalhistas. Em Ju- 


sado, estava em Roma com seu es- 


= 
cremes POND'S 


de FI, Limitada — Rua Or. Lult de Almeida o Albuquera 


Bel — LISBOA 


Chamamos a vossa especial atenção para os 
NOVOS PREÇOS POND'S 


Cremes: Bisnagas Esc. 15800 — Boiões Esc. 20500 
Skin Freshener (Loção Facial Refrescante) Esc. 24800 


pes. Confernciará com o ministro 


e 
Rotários portugueses (Eis andoio” Eu 


em Marrocos ciardi, e com o chefe do Estade 
Maior General, Efisio Marras. — 
RABAT. 18 — Com destino a Tânger | REUTER 


— e de regresso a Portugal — passaram 
nesta cidade.dois dias os rotários portu- 


gueses, que efectuaram uma visita cos) Tremor de ter em 
foram alvo de várias homenagens. — E. Itália 
UDINE (itália), 21 — Um tremor 


de terra de 10 segundos abaiou ontem s 
região dos Alpes Cárnicos, no Nordeste 
da Itália, próximo desta cidade, mas não 
consta haver estragos nem vitimas, — 
REUTER. 


- ões 0 sm 


MÚSICA 


Concertos no Orfeão do Porto 


PORTUGAL 


concorre ao Festival Cine- 
matográfico de Cannes 


CANNES 1 — Começa depois de 
amanhã nesta cidade, 0 5º Fe: Im- 
ternaciona! do Cmema, a que concerrem 
27 nações, entre as quais Porcugal. O nt- 
mero de filmes apresentados este uno é 
de 53. dos quais 35 de longa metragem 


Jestas comemorativas do 42* a! 

'o do Orfeão do Porto motivarão, 

e 9 de Maio próximo, dois concer- 
to? que eslão sendo aguardados com in- 
teiesse! No primelio será concertista q 
distinta e juvenil pianista Maria Fernans 
da Cerquitho Firmino cujo nome já se 
firmou no nosso meio musical. O segun- 
do será preenchido pelo coro misto do 
Orfeão do Porto e Por uma orquestra 
sinfônica e será dirigido pelo compcsitor 
e professor Cérar de Morais. 


Pró-Arte 


MONTGOMERY 


inspecciona unidades do 
Exército italiano 


ROMA, 21 — O marecha! 
Montgomery, vice-comandante 
premo do Pacto do Atlantico, che- 
gou hoje a Roma, depois de uma 
inspecção de três dias a unidades 
Exército italiano, ao longo dos Al- 


Lord 


Coelho, num concerto cu 
uído por obras de Pui 
Rui Coelho, Ch 


Freita. Branco, 


O «India», no qual 


Ultramar 


chega a Mormugão na 
quinta-feira 


A BORDO DO «INDIA», 21 (Via 
Marconi) — Est maquete, a bordo de 
qual viaja o sr, ministro do Ultramar, em 
visita às províncias portuguesas do Ex- 
tremo Oriente. chegará a Mormugão na 
quinta-feira, às 7 horas. Logo que q 
mavio fundeie, entrará a bordo c sr. 
comandante Quntanilha e Mendonça 
Dias, governador-gera: da India, que 
apresentará cumprimentos de boas-vin- 
das ao sr, comandante Sarmento Rodri- 
ques, — L 


BELVIL 
ALFAZEMA 


c—e 


De ELVAS 


| viaja o ministro do 


exibem, por meio dum 
«ballet», a ultima moda 
em vestidos de praia 


nidade de Defesa. Aceitamos decla- 
rar, claramente e sem equivocos 
que, se esses países fossem atacados, 
na Europa, lhes prestaríamos todo O 
auxílio e assistência possiveis. Em 
troca, receberemos dos mesmos pai- 
ses a garantia de assistência, em 
caso de sermos nós próprios ataca- 
dos. 


|O DEBATE SOBRE A DEFESA DA 

EUROPA GENERALIZOU-SE, E 

INTERVIERAM NELE ALEM DE 

EDEN, OS DEPUTADOS ATTLEE 
E SHINWELL 


E' preciso notar — sublinhou 


lho, na Convenção de Chicago, o 

Mundo saberá quais serão os candi- 
, datos oficiais dos partidos republi- 
cano e democrático, nos Estados Uni- 
dos. O povo norte-americano dirá 
também da sua justiça. 
j Ignotus. 


poso e, no ano anterior, em Malta. 

Como seu pai, a rainha terá ou- 
tro aniversário «oficialy, em 5 de Ju- 
nho, quando o tempo puder ser 
conveniente para essa cerimónia, — 
REUTER. 


OS QUE MORREM 


Dr. Jorge Alvarez Lloras 


O coadjutor do cardeal 
Spellman 


presta homenagem á legis- 
latura portuguesa 


DUBLIN, 21 — Monsenhor Fulton 
Sheen, coadjutor do cardeal Spellman 
discursando na cerimónia de consagração 
dla nova igreja de Croghan, aldeia de 
que são naturais os seus antepassados, 
referiu-se à importancia da Irlanda na 
defesa da civilização ocidental e acen- 
tuou O facto deste pais ser «juntamente 
com Portugal, a unica nação em que a 
fômitia é reconhecida como constituindo 
a principal unidade da nação» — FP. 


OS MELHORES 
SABONETES NACIONAIS 


Eq Es e BRL L 
OS SABONETES QUE 
DÃO AUTOMOVEIS 


EMULTOSOUTROSPR 


Recital de piano — Jogos 
lorais Infantis 
18— Realizou-se, perante se 
a o recital dos discípulo 
da professora de piano D. Licinia 
Fradique Carichas, na sala da Sociedade 
Clube E.vence 
AS acunas tocaram interessantes nú 
meros de música e recitaram lindas poe. 
e eias, sendo muito aplaudidas pela assis- 
ncia. 
— Estiveram muito animados os Jogos 
is Infant's, que se realizaram no 
salão do C'ube Elvense. 
Crianças dos quatro aos onze anos, 
apresentadas pe'o er. Luís Barrazel, exe. 
ram números de ginástica infantil. 


AS INUNDAÇÕES 
NOS ESTADOS UNIDOS 


KANSAS CITY (Missouri), 21 — A 
região entre Saint Josph e Kansas City é, 
presentemente a mais ameaçada pela 
cheia do Missouri. O aeródromo de Sher- 
man encontra-se a cerca de três metros 
abaixo do nível do rio. Está porém de- 
fendido por um dique que, psr enquanto, 
tem resistido bem à pressão das águas. 
A população das regiões que ficam perto 
do curso inferior do Missouri continuam 
inquietas, pois o nivel das águas não 


LONDRES, 21 — A última moda 
em vestidos de praia para senhoras, 
será exibida num «ballet» essencial- 
mente organizado para esse fim, 
num hotel de luxo desta cidade, esta 
noite, Vestidos da última moda' para 
a praia, incluindo fatos para jogos, 
bordados e fatos de banho, serão 
BOGOTÁ, 21 — Faleceu o dr. Jorge | apresentados num «ballet» composto 
Alvarez Lloras, director do Observatório | pela austríaca Felicitas de Cottier. 
Astronómico, autor dz muitas obras cien. | — REUTER. 
títicas e membro das Academias de Ciên- 


O testemunho insus- 
peito dum cão 
veio confirmar a discutida 


existência dos «discos 
voadores» 


RUA DELCEUIA Tt de DG PORIO 


Eden — que a Inglaterra obtem em 
si a garantia da Republica Federal 
MONTREAL, 21] — Desta vez, não| Alemã. Até agora, eramos obriga- 
pode haver duvidas; os «discos voadores» | dos a defender a Republica Federal 
existem, visto que até um cão os viu./ou Berlim de qualquer ataque sem 
Até agora, podia-se duvidar do teste-| nenhuma garantia em contra par- 
munho dos homens, mas, se a imagina- | tida. Eden respondeu a diversas per- 
ção humana é susoeita de exagero ou| guntas. Clemente Attlee, chefe da 
engano, o instinto anima: é irrefutável. | oposição, perguntou se o acordo rea- 
Assim se pensa, actualmente, na provin- | lizado entre a Grã-Bretanha e a Co- 
cia canadiana de Ontário. Com efeito, | munidade Europeia de Defesa, seria 
numa localidade desta província, um cão | concretizado sob a forma de um 
viu o insólito “enômens e chamou a| Tratado apresentaão ao Governo. 
atenção do dono, ladrando. O dono veri- | Eden respondeu que era essa a in- 
ficou que se movia no ceu um disco que | tenção do Governo britanic 
deixava um rasto de fumo. No mesmo | seguida, Shinwell, . 1 
momento, a 30 quilómetros de distân-|da Guerra, trabalhista, quis saber 
cia, ao passo que a aviação canadana | como era possivel cumprir as clau- 
desmentia a presença de qualquer «disco» | sulas do acordo sem a assistência 
nesse ponto, outro lavrador anunciava às| dos Estados Unidos. Eden declarou 
autoridades 'que presenciara igual fenó- [que «o antigo ministro da Guerra 
meno, sem que no seu caso pudesse devia saber que a Comunidade Eu: 
apresentar abonação canina. — F. P. 


Dm 
antigo ministro 


ropeia está ligada á «NATO» e, por-" 


diminui e a chuva cai sem cessar, — 


F.P. F- P. 


cia da Colombia, Espanha e França. — 


À EX.MA CLASSE FARMACÊUTICA 


LABORATÓRIOS VITÓRIA COMUNICAM QUE 
ACABAM DE LANÇAR O SEU NOVO PRODUTO 


NICIZINA 


—hidrazida do ácido iso - nicotínico — 


— trasco de 50 comprimidos a 0,05 grs — 45$00 


Sobre um libreto de Gino Saviotti baseado numa das mais conhe- 
cidas farsas de Gil Vicente, alnês Pereira», compôs Rui Coelho uma ópera 
que se estreou, recentemente, durante a temporada lírica no Teatro de 
São Carlos. Não pude assistir à estreia do espectáculo, nem à repetição 
que dele se efectuou, no dia seguinte, em «matinée».-Sei que a ópera de 
Saviotti e Rui Coelho, tem três actos e, segundo estou informado, apre- 
senta-nos várias fases da vida de Inês Pereira, a figura central e culmi- 
nante da farsa: primeiro, Inês Pereira, solteira; depois, Inês Pereira ca- 
sada com um escudeiro tocador de viola; a seguir, Inês Pereira viúva; e, 
por último, Inês Pereira novamente casada, desta vez com Pero Marques 
que a deixa folgar à vontade. Se nos lembrarmos de que a farsa de Gi 
Vicente se limita, apenas, a um acto, não será dificil supor quanto o li- 
brelista teve de ampliar, de desdobrar e, porventura, de fantasiar, para 
fazer três actos! Não vi à ópera. Não posso, por consequência, falar dela. 
Não se me afigura, entretanto, inoportuno recordar as circunstâncias em 


- NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS -; 


NS0S0009990065 Por 


BELAS-L 


os discursos e as conferências escrevem-se em folhas de papel que se nu- 


LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


EOSSSSSSISSR 


ETRAS 


novo : o de escritor de teatro. Ao Rocha Martins jornalista, cronista, ro- 


se instalou na melhor estalagem da terra. Este homem veio a conhecer 


uma moça loira e branc: amorou-se dela, e namoro foi ele que acabou 
por fugir com a rapariga. O homem chamava-se Manuel Joaquim Bote- 
lho Castelo Branco; a rapariga Jacinta Rosa — e foram nem mais nem 
menos que o pai e a mãe de Camilo Castelo Branco. Mas ter-se-iam, real- 
mente, passado os factos como os conta, aliás novelescamente, Augusto 
da Costa? Parece, na verdade, averiguado que a mãe de Camilo era na- 
tural de Sesimbra. Entretanto, onde e em que circunstâncias a teria co- 
nhecido Manuel Joaquim Botelho ? Eisfo problema. O casa é que, no ier- 
“se o capítulo de «Senhora Menina» em que se alude aos pais de Camilo, 
tem-se a impressão — eu, pelo menos, tive-a — de que Augusto da Costa 
acompanhou Manuel Motelho a Sesimbra naquele já remoto Abril te há 
cento e quarenta e sete anos, conheceu Jacinta Rosa, assistiu ao numoro 
entre ambos e, se não foi o padrinho do casamento, foi apenas porque 
Jacinta Rosa e Manuel Botelho nunca se casaram 


que Mestre Gil escreveu a «Inês Pereira», sem dúvida uma das suas me- — meram e se colocam umas sobre as outras como uma espécie de livro. mancista, novelista, historiador — teremos de acrescentar, assim, o Ro- + 
lhores obras. Ê Gago Coutinho nem sempre usa este processo Frequentes vezes, cola cha Martins dramaturgo e comediógrafo. O facto não pode deixar de re- 
Gil Vicente, que iniciara a sua vida de autor dramático em 1502, umas às outras as folhas, fazendo um rolo, de maior ou menor compri- — vestir incontestável interesse, mercê do relevo e da popularidade que Alniaida Guns ete racoranua MAR ecesi com amina o amis 


depressa adquiriu justa fama. Mas, como tantas vezes, acontece, não fal- 
tou quem duvidasse «se o autor fazia de si mesmo as obras que apresen- 
tava ou se as furtava de outros autores». Então Gil Vicente pediu que lhe 
dessem um tema. Deram-lhe este : «Mais quero asno que me leve, que ca- 
valo que me derrube». Poucos dias depois, Gil Vicente, baseado no tema 
que lhe deram, representava no convento de Tomar, ante D. João III, a 
«lnês Pereira», que foi um sucesso retumbante. 


* 


Muitas pessoas se admiraram, ao ver nos jornais a reprodução 
duma fotografia tirada a bordo do «Vera Cruz», no momento em que o 
almirante Gago Coutinho proferia uma conferência acerca da primeira 
travessia aérea do Atlântico Sul. Mas porque se admiraram essas pessoas? 
Porque a fotografia representava o-almirante segurando nas mãos um 
grande rolo de papel que ia desdobrando à medida que falava. Em regra, 


mento, conforme o tamanho da conferência ou do discurso. À medida que 
fala, vai desbobinando o rolo. Este processo aprendeu-o ele, segundo a 
sua própria confissão, com um velho mandarim e, ao que parece, facilita- 
-lhe, imensamente, a leitura do texto escrito. Aqui fica dada a explica- 
ção da fotografia. O mais curioso é que, deste modo, para Gago Coutinho, 
os seus discursos e as suas conferências medem-se, não por minutos, mas 
por centímetros. Um dia, alguém, ao saber que Gago Coutinho ia pronun- 
ciar um discurso, perguntou-lhe durante quanto tempo iria o auditório ter 
o prazer de o ouvir. Logo o almirante, com a maior naturalidade do 
Mundo : 
f Durante dois metros! 


* 


Os amigos e os admiradores de Rocha Martins, que são numerost 
simos, vão conhecê-lo, possivelmente, dentro em breve, sob um aspecto 


exornam o excelente e fecundo homem de letras. O nome de Roche Mar- 
tins num cartaz de teatro constituirá, sem dúvida, um justificado motivo 
de curiosidade. Não falta já quem pergunte pelos cafés. pelas livrarias, 
pelos bastidores e, até, pelas esquinas : Ni 
Que será a peça de Rocha Martins? Será uma peça histórica ? 
Será uma peça moderna ? Serão duas peças ? 

Diremos apenas isto por agora: na sua bucólica de Sintra, entre 
um pacote de queijadas e a sombra de «lord» Byron, Rocha Martins sorri, 
desvanecido, para a curiosidade dos seus contemporâneos — e escreve. 


* 


No seu último livro, «Senhora Menina», que se lê com vivo prazer, 
o meu amigo e camarada Augusto da Costa conta-nos, num dos capitulos, 
o terceiro, que, em Abril de 1805, chegou a Sesimbra, a ares, um homem 
de vinte e tantos anos, boa presença, cabelos pretos e olhos pardos, que 


tempos de criança em que, nas longas noites de Inverno, na lareira pa- 
triarcal, ouvia recitar, meio contados, meio rezados, velhos romances e 
xácaras populares de lindas princesas e garbosos cavaleiros. Na vida do 
poeta, passaram os anos, surgiram glórias e infortúnios, mas na sua lem- 
brança perduraram sempre, dizia ele, as xácaras e os romances que ou- 
vira na infáncia. Com efeito, estas tradicionais composições poéticas 
guardam qualquer coisa de ingénuo e de venerável que se não esquece, 
fácilmente. Bem fez, por isso, Natércia Freire, não só em inspirar-se num. 
velho romance, «O Romance da Dona Infanta, — «Um anel de sete pe- 
dras, que eu ao meio parti ..» — para dar o titulo «Anel de sete pedras» 
ao seu último livro, mas em oferecer-nos, nesse livro, algumas deliciosas 
composições ao geito dos antigos romanceiros. Se Garrett ressuscitrsse e 
ouvisse os versos de Natércia Freire, sobretudo ditos por-ela, não deixa- 
ria de sorrir e de murmurar, beijando a mão da poetis: 

— Quanto lhe agradeço ter-me feito voltar ao passado, minha jo- 
vem e loira avózinha ! 
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NÃO QUERO 


MU N D 0 ds a fai : CASAR CONTIGO | Som 


GRANDE SUCESSO DO GIGANTESCO SUPER-FILME 


EPOPEIA NOS MARES (, ATALHA.. 


com GREGORY PEOK, VIRGINIA MAYO, etc. BELE ce r0m 
ARRISCADAS PRUEZAS E VIOLENTOS DUELOS, COMBATES E AS 16 E 21,30 
ABORDAGENS NOS MARES DE TODO O MUNDO, EM TECNICOLOR — MATINÊES TODOS OS DIAS 
M DESASTRE DE 


TEATROS aronove. JFALECIMENTOS 
E CINEMAS) “bs Rs mea 


Em casa de sua filha, sr.! D. Ma- 
E MORREU UMA SENHORA | tia Cândida Martins de Oliveira, ca- 
AQUIA DE OURO COIMBRA, 21 — Ontem à noite, 


sada com o sr. Ventura Ferreira de 

Oliveira, faleceu esta bondosa se- 

o jo nhora, viúva de José Martins. Era 
«Homens Rãs» — filme em inglês jà saida de Albergaria-a-Velha, um 
automóvel que saiu desta cidade 
«Homens Rãs» tem novidade, Deixa à | conduzido pelo seu proprietário, sr. 


também mãe da sr.* D. Maria Elisa 
Martins Figueiredo, casada com o sr. 

nha al e, € to pertença à des á 

linha habita e qe erra” marca Ino- | Augusto Matos, “ócio da firma Lu- 


Manuel de Almeida Figueiredo e do 
sr. António Martins, casado com a 
vação, porque a actividade desenvolve-se | ciano & Matos, de Coimbra e do Por-| ra D, Maria José Martins (ausen- 
na água. E' o retrospecto das heroiolda- to, ao desviar-se de um automóvel 
des dos grupos de demolição submarina: | q vinha em sentido contrário, foi 


tes). 

primeiro no Pacífico e, depois, no Atlân- O seu funeral, realiza-se com 
Pos Timens selecefonhdos, dedicavam-se | embater com uma câminheta, que | missa de corpo presente, às 10 ho- 
à Qemolir as armadilhas que infestavam | permanecia na berma da estrada. ras, na capela do cemitério da Foz 


4 rio apresenta abun- sr , 
PR Otto natural c| | Do choque, que foi terrível, resul- go Douro, saindo pouco antes da 


envolve alguns momentos tratados sob | tou ficarem feridos além daquele] Rua Nova do Tunel, 100. 
nota emotiva, como a colocação das car- | comerciante, todos Armador, Anselmo Lages. 
gas de profundidade, o desatme de um | 9, ocupantes do vel- É 


de navio, ; - E 
dora ge uma base” do submarinos é | culo: a sua esposa, D. Emilia Rosa da Silva 


duelos sob a água. De ordem técnica, a D. Cesaltina E a .-. 
maneira curiosa como os demolidores | Barreto de Matos, ; Na residência de seu irmão, sr. 
mergulhavam e eram, no regresso, «pes: | oo tha Maria He. ' Manuel da Silva Paixão, no Burgal 


ca m. O conjunto tem curiosidade e x á e 
cado O bra om que Jena de Matos, de de Cima, Foz do Douro, faleceu à 


PER LD a CR Ra sr? D. Emilia Rosa da Silva, esposa 
305, de modo algum entada, Possue aínda |, Maria Luísa de do sr, Francisco da Silva Paixão. 
certo fundo psíquico, aliás estudado em Me E o Média TA 3 O seu funeral, realiza-se, hoje, 
ordem, quanto á disciplina fria e rígida, | Matos; Maria Leo- pelas 15 horas, da residência acima 
em côntraposição com a amizade que | nor Monteiro de OlI- índicad; to E E 
une, como. bons companheiros, coman- | vejra, de 14 anos, s a, para a igreja paroquial da 

y Foz do Douro, findo o qual será o 


dante e subordinados. A pormenorização 
de caracteres e sentimentos é significa- | natural de Queli- D. Isabel dos | saratro trasladado para S. Tiago, fi- 
cando encerrado em jazigo de fa- 


tiva, vincando intensidade até ao enten: | mane e revidente Santos Barros 
dimento final, quando a osmpreensão se | nes i nc 

o a nesta cidade, na Taveira inília. A Cargo. do armador alias 
Lages. 


estabelece. 
> Exacta a movimentação de Richard | Rua de Frei Tomé 
Widmark e de Dana Andrews, dois | de Jetus, e a sr* D, Isabel dos San- a 
actores PoE o Ed Sor tos Barros Taveira, esposa do sr. Al- BRAGA, Hosp'tal de S, Mar- 
gentes no desenrolar dos ep] . en- DS EEE e er Ai 
quadrados por lances de faina marítima, p Vato de Barros Taveira, funcionário | Satrcea da silva de 57 anos do jade 
gualmente cheios de realidade. Realiza- | superior da «Mabors, que já chegou) Também na vizinha Iseguesta” de 
de Lloyd Bacon e argumento de | sem vida aos Hospitais da Univer-| S. Paio de Mereiim, feleceu a sr.* D, Ane 
ar Milard. l pu de. | sidade. sea Geines Ribeiro, mãe do rev, Bento 
— A parte complementar tem um de- : a iro e dog Brofessores grs. Antó. 
senho  otiginal de ordem patriótica —| Ao! feridos foram prestados os | nic, Manuel & Deningog ocê SEibaneos 
«Sinfonia dos estaleiros» —, as costuma- | primeiros socorros no Hospital de] das sr. D. Candida, D Virgínia, e D. 
das actualidades e um documentário da | Albergaria, sendo depois conduzidos | Ra Gomeg Ribeiro, 


Iquezas do Alaska, interes- OE TO E ai 
Vito e das” do Infolig. colorido. pars Coimbra, onde recolheram aos |tências. — A M” as nossas com 


— Programa a repetir. quarto; particulares dos Hospitais da 
dd cado Universidade, cerca das 2 horas, D. Clementina de Jesus Car- : 
COLISEU —— A Companhia internacio, Ft Sra ca Estão sr. Augusto doso 
nal de Revistas apresenta hoje és 2 's etão em estado grave, mas 2 7 : 
a sua nova peça, à revista «Si Eva fuera | não desesperado. CLS dd E ata a Di 


coqueta», em dois actos e 22 quadros. É ER a D Já a 
reproduzindo aspectos típicos internaelo- | po O cadáver da er+ D. Isabel del rr Cardiso do Seria ce TS Dida 
nais, onde cabem «sketches» cómicos, | Bêrros Taveira, foi transportado para | Garcia Macedo eogra des eis. Emílio Per , 


canções e bailados. No desempenho in-|a casa mortuária daqueles hospitais, | eira Maccdo, Bento Luis Ferrera p Jos6 

e re rocar Maruja | (endo removido depois para o In'ti- | ferreira de Lastro; e avó do sr Carlos 

Tomayo to cómico Carlitos Pous, a «pas | tuto de Medicina Legal, onde foi) ape r aaa do oplneral realizou oo 

Tejas do ballo Ruman y Kita, os modelos | autopsiado, realizandose o funeral Sonata ir às categorias eccials, 

e outros artistas, amanhã, à) 11 horas, da igreja familia eniutada, os nossos pesam, 
SÃO JOAO — A's 21 e 30, em segunda s, igreja da Sé 

sersara “de “exibição, 6 Time” cotorido | Nova para o cemitério da Conchada, — 

«David e Beisabé», com Gregory Peck | A notícia do trágico desastre cau- D, Ars Feriotra BAltad 

e Susan Hayward. sou emoção neta cidade, onde os 


RIVILI—A's 16 e 21 e 30, 0 filme | PAÇOS DE BRAND, j— 
polic'a! «Rasto Sangrentos, com Wil ts. Augusto Matos e Alvaro Taveira | do Ciseiro, Lama Pr. a estilo, 


Holden. Nancy O'son e Barry Fitzge . | gozêm de geral estima e, assim, aj faleceu a sr* Ana Fe lyi 
'Oon ) , Ape a Ferreira Reivas, eol= 
cimo Ro Ameaças, com “Margaret Shert- | 4 da hora adiantada da noite, acor- | tê: SPtiaberária (O 
an, Iennetoh Tobey, etc. O co O | eram aos Hospitais da Universidade, | nardina e D Margarida Ferrelia Ré: 
ago Si o o eia o) mera e ae dE do ECA A 
BATALHA — A' 16 € 2] e 30, o Lilme | "OM do estado dos feridos, —C, Rosa Plato Ventura todos dé Linus da 


«Epopeia nos mares, com Gregory Peck) ——— O e | Feira. id 
Virginia Mayo e milhares de persona- A todca à família enlutada, cg nossos 


SLIMPIA = A's 16 c 21 e 30, 0 tilme | Um fresloucado agrediu | Pons —6 
seis pessoas a firo de Rev. João Martins Nabais 


«Espada e Glórias, com Amedeo Naz- 
pistola, FORCALHOS, 20 Faleceu na povoa. 
ção de Lageosa da Raia 0 rev, João Mar- 


uns Nabais No eeu fustra), que fci uma 
do QUATRO DAS QUAIS JÁ| grande manifestação de perár, incor 
7 — Ae ale: + Tam-se às pesscas de malor representa- 
attrçé MMoMatam 08” malvados». MORRERAM cão dag jocalidades vizinhas € as auteri- 
ODEON CINE — À's 2130: o fllme lda oa uoeuas edeN pa pa 
ã Borer Pi Estad Va 
português «O Leão da Estrela» SILVES, 21 — No lugar da Fer- 


RGO—A's 21 e 30, 0 E g 
amo OUR 0040 Ptontoreym, raria, freguesia de Algós, concelho Alvaro Julio Ferreira Henrique y 


* de Silves, registou-se uma cena de F 

Domprienios sangue, da qual sairam feridas seis | na residência qo «ua tíbia Jo mr Alas 

atandou-nos sb seus cumprimentos de | PESSOAS, três das quais já morreram, | Juto, Perreisa Henriâue, miopritásio pat 

despedida a actriz Maria Domingas, que | O dress da Encarnação, que | (of Miscrda dd Berta Lemon Ferreira . 

actuou no Teatro de Sá da Ban segundo parece, vivia incompatibi- | de Andrade q sogro dos er. dr, Beimiro 4 
$ lizado com a mulher, prometera | Soares Dias Taborda e Alberto Faustino f 

ER mail vingar-se e resolveu procurá-la, ar- | de Andrade 


i E à A tod lia ent 
madv de uma pistola não conseguin- | sentigie posimes mia ceniutada os nossos E 


Noriciário Reviciosa do, porém, o seu criminoso intento, é 
por a mulher se haver escondido, Dr. Albino Lopes dos Santos 
=" |O mesmo já não aconteceu a outras Fiores 


» tir, soas da família que foram alve- 

ABRIL, 23 — S. Jorge, Mártir, | POSS E VILA DO CONDE. 21 -- la eua reel- 
Podsoaio da cidade do Porto, Missa | jadas a tiro pelo José da Encarna- | dêncio” no Avon Cimo ii a 
própria. ção que, seguidamente, se entregou qui nm o Cgrm puto, Lopes EE 
) á pri ih ã in- | Suntco Flores, médico da Federação das 
Paramentos de cor vermelha, á prisão. Os feridos são os seguin- | Caltia ADO too, dnria v edeaão 
tes: Luísa da Conceição Palma, de | com a sr.* D. Margarida da Recha e Sil 
40 anos; sua filha, Maria Rosa Pal- va Tate s pai do sr, Claudmiro Antó- 

ma, de 19 anos; Domingas da Con- | Moda Rocha Flores, 

n nei O extinto «ra irmão do ar. Manuel Lo- 
ceição Agostinho, de 45 anos, ca- | pes ore Ed or 
soda com José Agostinho Junior, de E Teinra dia SH piaatro oiado 
47 anos, sapateiro, que ficou em es- ia Silva. Mário da Rocha e Silva, Ma- 

q Q é ES” | nuel da Ró vi Tea 
tado grave, por ter sido atingida | du Rocha e silvs RamaisoS? SP” Tinura 
com um tiro num pulmão; Joaquim O funeral realizar-se.á amanhã, ptlas 
Guerreiro, de 34 anos, jornaleiro, | 18% horas para o cemitério desta vila. 
que sofreu morta instantanea, sendo % po 
o seu corpo transportado para a Horácio de Jesus Ribeiro 
casa mortuária do cemitério da fre- 


Amanhã: a pedido, o filme «Não 
há paz entre as oliveiras», 
CARLOS ALBERTO —A's 15 e 15 € 

ras. «O enigma dos discos voa- 


O quarto centenário da Igreja 
matriz de Azurara 


O Congresso Eucarístico 


de Barcelona si N OLIVEIRA DE AZEMEIS, 21 — Fale- 

o [levem (de Algoz; e Paulo Palma, | ey ma gua gosidância na Avenida Antó. 

à propósito do Congresso Eucarístico | jornaleiro. 4 pão Jceb de Almeida, desta vila, 0 er. Ane 

de Barcelona, que vai realizar-se do 27 Os feridos foram para Lisboa, | tónio de Ribeiro, de 59 “anos, que 


de ho, - D. Manuel 28 | desempenha: Ear Pi EL 
do Mao à 3 de a detendo arcobie: | Hesnaportádos . NELA LEA va Cretaria Judicial da comarca. O extinto 
po de Bvora, dirigiu" nos seus diocesanos | dos Bombeiros Voluntários de Por- | era casado com a ar. D, Sofia Alveç Ri- 
uma exortação pastoral, pedindo-lhes que | timão, tendo chegado já morta ao | beiro. S 
se assodiem essa grande manifestação Hospital de S. José a Maria Rosz png Pe Ran, dit 
pu Palma, pelo que o cadáver foi remo- | questa Ge Lauztaro, “voo "equi da fre. 
Igreja de S. Nicolau — Festividade |vido para o ii e pino 
iNossa Senhora da Boa Nova Legal; dos restantes, o Paulo, fale- = 
A odvional festividade à Padroeira | ceu pouco depois de ter chegado ao Major Teófilo Leal de Faria 


do Comércio, Industria e Navegação —| Hospital de S José e os três restan- | LISBOA, 21 — Faleceu o sr. major de 
Boa Nova — vai rea- À A , o sr. major 
Ne a o eo domingo, dia do Bom | tes ficaram internados na sala de ersenharia, Teófilo, Lea (ie Faria, de 
Pastor, na igreja de S, Nicolau. observações todos em estado grave. do Rca ras iolatea ão pa 
Fatem-se preparativos no sentido de) Na Ferraria, ficou morto um homem | panhias Reunidag Gás e Eletricidade 
oenidade, no pres . E: RS E j 
dar a teia onda nel operam: | também “vitima do mesmo trágico | Preciiente do cinceito, geral da Com 
do-se o concurso de todos. acidente, de Feria tz parto lo Etalhão de E 
—e a iminhos de Ferro incorpori 
Solenes exéquias, por alma de D. ha mec E P, na Grande Guerra 1914-d8, 
ostinho de Jesus e Sousa, em pet 
Sm Paços de Ferreira |] A D. Carlota Pires de Masca- 
PAÇOS DE FERREIRA, 21 — No prós ; renhas 
ximo sábado, 26 do, corrente, pelas ad pie AR 
oras, serão celebradas colenes ex ã r austo | | LISBOA, 21 — Com 102 anos de Idade, 
hor ittágio da alma de Bsâgoetinho de) Exmosição de pintura de tajeceu hoje a art D, Carlota Pires de 
Féus e Stusa ultimo, prelado diocessano ampaio Mascarenhas. viuva do prétigioso próres- 
Cabe a iniciativa do Clero conceihio, a cor da Escola Médica de Lisbca dr, Abf- 
quo preside o rev. A Pombo. devendo | Na salão nobre do Ateneu Comercial | io Pinto Mascarenhas, Senhora dé rara 
desista dO acto as autoridades adminis: | do Porto inaugura-se amanhã ás 15 ho- | educação e cultura, servidas por uma in- 
trativas, diversos organism C.lras uma exposição de óleos do pintor | teligência muito vida, a er.* D Carlota 
Fausto Sampaio, « Pires de cria, eolservou até é mua 
visita pastoral a Ferreira comm—=-—" | avançada idade uma lucidez impréseio- 
AU DE FERREIRA, 21-Em exe. nante, Sogra do eminente cirursão pror. 
cuRA COS DE Pera traçado vara as] TOMOU, ONTEM, POSSE | ds. Fiancicco Gosta, cogita compre com 
vitimas semanas em que eobreviveu O particular interesse toda a vida da Sua 
prenda SIDE a dlintos É dq e Here | o Dna a 
e isa, a fregucsia de S. Pedro | p 7 É 
de decia Seia a feto cia dd ci5.] a Junta de Freguesia | Ef a “tignetio, um" os quais, o dr 
Policarpo da Costa Vaz, bspc de Eurea, da Afuraad CEO ONE o ara a do aa 
Sendo retebido com extremos de cari- a à foro fm 
O actual Vigário Capitular ao para-) A primeira Junta da novel freguesia | *5'á Igualmente Prestes a fCrmar-se. 
mentar.se desceu do carro que o conduzia | q, “afurada, tomou. ontem, posse, na ã 
no lugar do Paçal. e aqui recebeu ce Cum” | Câmara Municipal de Gala, ás 15 horas. 


primentos das, entidades Admito do teims | Perante o presidente do Municipio do- 


CiRdoS Eni Vepresentação “oficial “vimos | maram, o seu compromisso. os ses Ma) Na Ilha da Madeira 
também o ,8r. ong Fúlado do Mera ada | na Dova Junta e o sr. Abei Dias Carva-) — E 
lho, tesoureiro. r 
Asma Auto E doer delegado | lho, | polis, Ma sede do Grupo fecrea- du se DS dao aa 
tivo Mocidade Afuradense, na Afura e carros, ten: É 
cogu em procissão Ja caminho Roveo | realizou-se uma! sessão golene, presidid: a A E 
; o sr. dr. Fernando Moreira, á qui vemente feri 
fufio mósteito que aiii! à consolidação | pel Salmo amb repeat as duas 
* comissões a | todas as Juntas de freguesia do conce essoas 
cairia cone cao om Net om- | de Vila Nova de Gaia, além doutras in- P n 
Primento de meio quilómetro, tedo teRo | dividualidades de representação. ; 
de pétalas e verdes. à Para pôr em relevo as qualidades) FUNCHAL, 21 — Um automóvel per. 


imónias liturgicas alusivas | pessoais dos empossados usaram da pa- E p 
à Após co criminis a tes | lavra vários oradores que, dum modo | porcento ao comerciante sr. Pachecc 


cap. 


são e mais 
De D. Maria da Conceição 
Vila Cais, Livração . 


a português 


zevedo, para a mãe 


5$00; para o «Apelo a favor dos três gémeos da Livração» ...... 
Por intermédio do «Primeiro de Janeiro», do sr. Francisco Pereira de 
para pobres protegidos por «O Comércio do Porto» ... 
mãozinhos, um pacote de roupa para os gémeos da Livra- 


A transportar . 


50500 


20500 
1os00 
24.302560 


Maia, que vinha de Câmara de Lobos 
ituíd: 1 solidéu | geral, salientaram a certeza de todos na o le e 
cpicopal. autres Fado agende | Dou orientação. que, sem dúvida, vai ser para esta cidade, foi de encontro a uma 
cer-lhes ião amiga recepção e evocar-iheo | dada aos destinos da freguesia da Afu-lárvore indo, depois, embater noutro 
r 4 passa rada Escritura. ) eu! E 
e dice da ministração do Crisma | AUS convidados, foi servido, no final, | Veiculo que estava estacionado e de que 
a numertscg fieis, vendo-se a assistir ao | um «Porto de Honra» que deu lugar à |é proprietário o sr, Oscar Acciaidi. Am- 
eReiaão) a Ceqie a petreas Sourbes, Ler e tiro) 7 Eva aa bas as viaturas ficaram muito den'fica- 
sais, Paços, Figueiras e o fámulo rev. a freguesia foi queima fogo de ia R 
voo oras artiticto, entregando-se, ainda, a popula- ) Ss: Os dois ocupantes dos carros ficaram 
Antes do almoço na residência parc- cão local, a outras manifestações de | gravemente feridos, tendo dado entrada 
quial, houve a jornada ao cemitério, —C, * regosijo, no hospital desta cidade, — L, 


=—. 


O Comércio do farto 
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DIÁRIO DE BRAGA DESPORTOS 


o triunfo obtido em 


Biarritz pelo Grupo 


Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio 


O Grupo Ebivlórico Dr. Gonçalo Sam- 
paio regressou de Biarmltz onde — já o 
Simemos — em ecempetição com outros 
grupos portugueses. franceses « 
nhois, vhtove riotâvei triunio. Embora 
sem credenciais ce representação ofi- 
oil, regional ou macional, io Grupo Foi- 
clónico Dr, Gonçalo Sampaio, fol. na via- 
gem de Brega a Blarnitz é volta, cartar 
volânte de propaganda da nósea terra, 
Tanto mo oei árajo, polícramo, apresen: 
tado nas à 5 do Parque de Despcr- 
Ros da Aguilera como no traje grave do 
«enostam, com o qual se apresentou em 


áspa- 


Decervia, então em Lourdes, uma con- 
contração de muitos milhares ge fiiadas 
da Mocidade Francesa, perante os quais 
os inajes do Baixo Minho obtiveram 
novo e retumbante sucesso. A bandeira 
portuguesa, durante o festével, em Biar- 
Tite, eeteve sempre em lugar de bone. 
As danças próprias do folclore bracaren- 
Se, executadas por vezes com eston- 
tante desenvoltura «e quase dando a 
certeza de prbfiesicnalismo, embora sim 
o misticismo eslavo; e sem a salerostdado 
espanhola, foram as que mais agrada- 
ram e dg que mais entusiasmaram os 


O Grupo Folclórico dr. Gonçalo Sampaio, preparando-se para 
“ o desfile, em Biarritz 


duag' noltes no Grande Casino Munici- 
pal, o grupo bracerense, conquistou 
admiração e simpatia. Ag gas exibições, 
Sm parúleio com as dos grupos da Na- 
zerê, das, Bélcame, sa judia, de Za- 
sreb e do Sudoeste da França, deixa- 
tam marevilhada a multidão que assistiu 
as festas promovidas lo «Syndicar 
d'lnisiativos de Biarrótz». Dezenas de mi- 
lhares de pessoas assistiram às exibições 
& que “presidiu o ministro dos Estran- 
geiros do Govemo Francês, ladeado pe- 
lag autoridades departamentais e muni- 
cipais, Se todos os grupco foram aplau- 
últios le catorosemene saudades, as, can. 
ações para Portugal e pary o Grupo 
Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio, foram 
particularmente vibrantes, Chegaram. 
mesmo à ffomar foros é» apoteose. Dis- 
tinguidos com numesas manifestações de 
epreço, os bracarenses estiveram pre- 
Sséniês com os restantes grupos france- 
ses e espanhóis, em guarda de honra ao 
altar, na imponente míesa solerie de Ale 
luía, cstebrada mia Basílica de San Eu- 
gênio, tendo sido o respectivo celebran- 
do acolitado por dois ccmponentes do 
grupo de Braga e dos do de Maiorca. 
Ace bracaninses jo; cferecido um pa6- 
seio a Lourdes, que aproveitaram para 
visitar o majestoso esniuário once tive- 
rem ocasião de avivar a sua fé. 


franceses. Todos os grupos obtiveram 
aplausos, mas sem dúvida que para Por- 
tugal cases aplausos foram sempre mais 
vibrantes e mais demorados, Até mesmo 
Por ocasião do destile em direcção ao 
'arque Aguilera imo Se verificou. 
Ainda em Bianritz o prof. Joaquim 
Cândido da Mota Leite, que dirigiu os 
42 elementos em deslocação do Grupo 
Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio — e di- 
migiu-Os de tal maneira, tanto, discipli- 
nar como nos cuidados a artisticamento 
que o passeio jamais à deixar de 
ser recordado com saúdade — recebeu 
o convite oficial da «Obra Symdical de 
Educacyon y Descanso», para levar o 
seu gnupo às Baliares, nas festas de 
Junho. O convite deve esr aceite, 


Tanto na ida como na volta. nag ci-"* 


dades espanholas ende estacionou, o 
Grupo Foiciórico Dr. Gonçalo Sampaio, 
foi alvo de crescentes atenções e de 
significativas simpatias. Mota Leito, que 
gentilmente nos forneceu os elementos 
pers este simples relato, revelou-se en- 
cantado com O triunto conquistado peros 
seus puplios. Braga e Portugal torna- 
ram-se mais conhecidos com à propa- 
Esnda do folciore minhoto. Os compo- 
nenies do FRuço. no regrsgso, não ocul- 
tavam a alegria que o facio justificava. 


SUBSCRIÇÃO PUBLIZA PARA AS 
FESTAS DA CIDADE 


Está em curso a eubecrição pública 
para as Festas da Clilade, A comissão res- 
pectiva, a exempo do que tem oito 
nos anos. anteriores, Já expediu às cir- 
culares policitando a entrega, mo Grémio 
do Comércio. das importânciss com as 
quais 0 comércio is indúrtria da região 
cosmimam contribuir para a realização 
dar Festes. Foi posto em práitil o Ei 
tema da ensvega vomntária, há cinco 
amos e sempre cc tem afirmado q mais 
prático, o mais dectnts o mais e 
tativo. "E evidente que o brilho das Ees- 
tas depende da maneira como é recsbido 
o wpsio da Comissão, mas também é ver- 
dade que àparte lamentáveis mes Lolz- 
mente muito reduzidas deftcções cos 
apelo tem encontrado significativo aplau- 
«80, feto é à esmagadora Maioria dos co- 
mercianics e dos industriais bracaven- 
Pa gs Sabido cumpair O eu dever, e 
eso Eua o para que a. vs tra- 

ro a aa Aura tear 
zação do Fóstas que sejam motivo de 
crguiho para à cidade, Ninguém ismora 
quanto é ingrata a mlasão dessa comis- 
São. Prestando serviço eclevantissimo à 
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UMA CRIANÇA DE QUA- 
TRO ANOS FOI ATINGIDA, 
NA CABEÇA, PELA DES- 
CARGA DE UMA ESPIN- 
GARDA CAÇADEIRA 


que encontrou abandonada, 
e morreu 


e ouíro menor cortou parte 
de um dedo quando brin- 
cava com uma machada 


FERMIL DE BASTO, 21 — No 
* lugar de Além, freguesia de Vale de 
Bouro, uma criança de 4 anos, filha 
do prepribtário Bernardino Finto 
da Silva, descobriu uma velha ar- 
ma caçadeira, que estava carrega- 
da. A arma disparou-se tendo a 
carga atingido a infeliz criança, na 
cabeça, causando-lhe a morte. 

Na mesma ocasião, um menor de 
5 anos, filho de Carminda Lopes, 
que se encontrava com sua mãe 
que vendia carne na feira, cortou 
parte de um dedo com a machada 
com que a mãe cortava a carne. 


UM LAVRADOR FICOU EM 
ESTADO DESESPERADO 


por ter sido vítima de uma 
agressão á navalhada 


FERMIL DE BASTO, 21 — Nas 
proximidades da povoação da Gan- 
darela, quando o lavrador Francis- 
co de Moura, do lugar de Peitimão, 
regressava à sua casa foi agredido 
á navalhada por um individuo co- 
nhecido pela alcunha de o «Salta», 
vizinho da vitima. Este, foi imedia- 
tamente transportado, . em estado 
desesperado para o hospital de 
Braga. 


Um indivíduo foi agredido 
á bofetada 


E PARTIU UMA PERNA 


COIMBRA, 21 — Eduardo Pe- 
reira, de 53 anos, casado, trabalha- 
dor, residente em Miranda do Cor- 
vo, durante uma altercação foi agre- 
dido com uma bofetada pelo seu 
contendor, mas, perdendo q equili- 
brio, caiu e fracturou uma perna, 

Conduzito para esta cidade, re- 
colheu ao hospital. 


HOMEM ATACADO DE 
TÉTANO 


por não ter tratado, devida- 
mente, um ferimento. 
num pé 


COIMBRA, 21 — Por não ter 
tratado devidamente, um ferimento 
mum pé produzido pela roedura do 
sapato, recolheu aos Hospitais da 
Universidade, José Carvalho da 
Cruz, de 25 anos, trabalhador, de 
Vila Nova de Famalicão e residente 
em Coselhas. 


«idade. ela está sujeita a incompreensões, 
a criticas fáceis, gos reflexos da situa- 
ção económica na vida dos forasteiras 
€ até aos caprichte do tempo. São snor- 
mes os viscos do ceu trabalho, 

estos apenas pela atégria de Ver caroa- 
de éxiio 08 eus esforços, genercsa: 
mente cferecidos ao interesse corectvo, 
Ninguem ignora esta vendade, mas to- 
dos os anos se torna se não necessário, 
Pelo menos conveniente repeti-ia. E isto 
porquê a correspondência au pedido fei- 
to mas cinculares, será sempre, para 
muitos, um gacrifício, sacrifício pequeno 
É pão hmja dúvida aotm relação Aquele 

e é exigiio a todos os compon 
ge e: E og imponentes 


NOVO DELEGADO DO MINISTE- 
RIO PUBLICO EM ESPOSENDE 


Foi nemeado para q cargo de - 
do do Procuradee da Repito Gecdar 


marca ge Esposende » Mário Men. 
“des. Pracacénce que “fes” conquistado 


pelos seus méritos ais maiores simpatias 
€ que já exerceu com o maior aprumo 
< o mesmo cargo na comarca 


VÍNCIA 


Um pronto-socorro dos 
Bombeiros Voluntários 
Celoricenses 


ao serem chamados para 
transportar um indivíduo 


que sofrera uma queda 
mortal 


EMBATEU CONTRA UMA 
FURGONETA, FICANDO 
FERIDOS DOIS BOM- 

BEIROS 


FELMIL DE BASTS, 21 — No 
lugar da Granja, freguesia de Ribas 
o sr. Vitorino Gonçalves, proprie- 
tário de uma caminheta de carga, 
ao regressar a sua casa sentado na 
carrossaria da mesma, caiu, sendo 
apanhado pelas rodas do veículo, 
tendo morte quase instantanea. 

Foi reclamado o pronto socorro 
dos Bombeiros Voluntários Celori- 
censes, que ao dirigirem-se para o 
locai do desastre, ao passarem ao 
lugar de Quintela, “próximo desta 
povoação, chocaram com uma fur- 
goneta que seguia em sentido con- 
trário, 

Do embnte resultou ficarem fe- 
ridos os bombeiros Franklim e Por- 
telho, e os dois veículos sofreram 
diversas avarias 


Um ciclista, ao tentar des- 
viar-se de um peão 
DEU UMA QUEDA E SO- 

* FREU VÁRIOS FERI- 
MENTOS 


SANTAREM, 21 — João Nunes, 
de 23 anos, solteiro, natural e resi- 
dente em Vale de Figueira, ao des- 
viar-se de um popular caiu da bici- 
cleta em que seguia montado e so- 
freu fractura do joelho e do ilíaco 
esquerdo. 
A vítima foi transportada ao 
hospítal desta cidade onde ficou in- 
ternada. 
CRIANÇA GRAVEMENTE 
QUEIMADA y 


com água fervente 


SANTAREM, 21 — Joaquim Luis 
do Carmo, de 2 anos, residente no 
Vale de Santarém, quando estava 
junto da lareira caiu sobre uma pa- 
nela de água, a ferver e sofreu gra- 
ves queimaduras nos membros su- 
periores, pelo que ficou internado 
no hospital desta cidade 


Vende: OURIVESARIA ALIANÇA 
— Rua das Flores. 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MUTUOS FUNEBRE FAMILIAR 
BRACARENSE 


Reatbemos o relatório da gerência de] 
1951, de Associação de Sccorros Mútuos 
Fúnibre Familior Bracarense, pelo qual 
ee verfica a florescente situação da co-| 
Ietividade, O saldo da gerência foi de 
91 contos e os valores da Associação atin- 
gem eclualmente 800 contos. O múmero| 
de associados aumentou de 9208 em Ja 
meiro para 9.327 em Desembro de 1951. 
o total de subsídios para funerais pagos 
ciurante o ano foi de 111470800, o mais] 
elevado des últimos cinco anos. 


O TEATRO CIRCO COMEMOROU 
COM UMA SESSÃO INFANTIL O 
SEU 37º ANIVERSARIO 


Comemorou ontem o 37º aniversário] 
da gua inauguração o Teatro Circo, casa 
q, espectáculos sumpluoca” e com be-) 
eza. 

O empresário er. José Costa come 
morou a festiva date oferecendo às crian- 
ças de tola a cidade uma ematinée» ci. 
mematográfica, com fimis cómicos e] 
desenhos enimados que enlevou e entu- 
siaemcu cs pequenos assistentes, 

A sua garrulice e vibração, eram co- 
mumicaTivas gos «crescidos» que puderam 
eseistir à st! aproveltando umas horas 
de boa disposição e 6ã alegria. 


AGREDIDO A' FACADA DU- 
RANTE UMA DESORDEM 


Foi socorrido no Hospital de S. Mar- 
cos, Daniel Augusto da Silva, da 32 anos, 
ferroviário, residente em S. Mamede de 


agredido à facada 
Tm região dorsal| 


— Também por se ter envolvido em 
E: com outros indivíduos, fol fe- 
mido mo frontal é na orelha esquerda,| 
Américo Gonçalves Jardim, de 31 anos,| 
cozinheiro, da Avenida de Marechat Go- 
mes da Cosia. Recebeu socorros naquele] 
hospital. 

— Ainda Naquela casa de assistenci 
recebeu ounativo a ferimentos no mén- 
to e no nariz, cesultados Juma queda na| 
sua residência, Abel Dis, de 22 anos, do| 
lugar da Misericórdia, fréguesta ge Fer-| 
veiros, deste concelho. 


AVISO A UM MILITAR 


Na secção administrativa da PSP. 
deve comparecer José Gonçalves, empré 
gado de mesa que residiu na freguesia! 
d Esporões, a fim de tomar conheci- 
mento de assuntos de seu interesse, ce 
natureza militar 


A QUEM PERTENCE? 


Foram entregues na secretaria da 
PSP. um seco de cimento e uma meta 
de stda de senhora, obféctos encontre 
dos na via pública. 


CASOS DE POLICIA 


Na PSP. foi queixar-se Maciy das) 
Neves da Silva, da Avenida -de Artur! 
Soares, contra q M vizinha Ana dal 
Costa, por propaiar faxes boatos que] 
atingem a queixosa, 

— À PSP. autúcu por transgressão 

Largo da Senhora-a-Bran- 
a Silva Ramos, 


BOLETIM DIARIO 


22-4-1580 — O acocbispo D, Diogo de 
Sousa, para o cumprimento dos encara 
sos e legados da sua cipela do Jesus 
Misericórdia, que mandou construir paral 
Eepultura Sua e dog CÔncEoS, ecua des 
mãos, na Crasta da Sé. gotou-y com um 
padrão de juro de 60.000 row's ds renda 
anual, que tinha comprado no Aimoxa- 
sitado de Guimarães e incorporou É 
a igreja de S. Salvador de Arentm, 
ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos,| 
es serhoras: D. Albertina Candida de 
fBamros. D. Luiea Ferreira de Motos, D. 
Meria José Freitas Novais, e cs grs. José 
s Ferraz, Fennando Carneiro do Sá, 
rev. Manuel José Lopes, dr. Jesé Marig 
de Costa Junior e Manuel Pereira. 
DIVERSÕES — Cinema. de targe e à 
noite, no Teatro Circo, com Envei Flynn 
no filme de grande emoção «A tabema 
às Nova Orleamas, 
«Marcha da Alegrias q Revist 
lar q5 grande sucesso — segunita-h 
- SARMACIAS DE SERVIÇO 
estão de serviço permaniento q. 
cias: «Rocinigues» na Rua de D. Diogo 
Se Sousa: «Oriciti "ha Avenida ge Mão 
ei Gomes da + e «Centrais, 
Rua dos Capéiisiãs, mm 


a serviçal q 
ca, Maria 


pu- 
ra, 28 


DIA A DIA 


Num período de uma hora 


MORREU UM SIMPÁTICO 
CASAL DE SEPTUAGENA- 
RIOS E UM SEU BISNETO 


com a idade de oito dias 


TABUAÇO, 21 — Em Longa, fre- 
guesia deste concelho, faleceu, Vir- 
gínia Candida, de 72 anos; meia 
hora depois, morria seu marido, An- 
tónio Joaquim de Sousa, de 73 anos, 
e passado meia hora um seu bisneto, 
com a idade de 8 dias. 

O caso é, tristemente, comenta?» 
em todo o concelho, 


Wundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Partiram: de Lisboa para Evora, q 
sr* D. Elvira Soares Pinheiro; de Bra- 
gança para Vinhais, a sr* D. Maria El- 
vira Sá Morais; da Póvoa de Varzim para 
Darque, a sr D, Maria Alice Fenisterra; 
de Freches para Gouveias, o sr. Manuel 
da Fonseca Cardoso Leal; de Moimenta 
da Beira para Tabuaço, a sr D. Maria 
da Graça Portugal Ribeiro; e de Moya- 
douro para Lisboa. o sr. dr. José Antó: 
nio Pinto Cordeiro. 

Regressaram c esta cidade : de Vila 
Meã, o sr. dr. Armando Babo; à Foz do 
Douro, de Louzada o sr. dr. Mesquita Pi- 
mentei, 


——— o me—-o 


Notícias militares 


1.º Grupo de Companhias de 
Subsistências 


rs. tenente-mliciano An. 
tonio Mendes dos Santos alferes mili- 
ciano José Oliveira e Castro ambos do 
S A M. do que «levem apresentar, 
imediatamente naquela unidade para 
assunto de serviço ou enviar, para o 
mesmo grupo, uma declaração com o 
seu actual domicílio. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço - permanen- 
te as seguintes farmácias : 

º TURNO « 

FARMÁCIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141--Telef. 22145. 

FARMÁCIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140, 

Anacleto de Barros Rua do Loureiro, 
104 — Bontim (do), Rua do Bontim. 75 
— Botelho, Rua da Alegria, 863 — Cana- 
varro, Rua da Restauração. 53 — Cor- 
reia, Praça .Mousinho “de Albuquerque, 
mm — Cosme, Rua de Costa Cabral. 544 
— Figueiredo, Lda, Rua de Cedofeita 
125 — Laboratório Farmacêutico, Praça 
da República, 22 — Batalh: 

lha, 28 — Luso-Frances: 
da Bandeira, 140 — Moreno, L. 
de S. Domingos, 4 — Nova Avenida. 
Av. Fernão de Magalhães, 692 — Sousa 
Soares, Rua de Santa Catarina, 141 — 
S. Dinis. Rua de S. Dinis, 431] — Gomes 
Ferreira. Rua de Faria Guimarãco, 44]. 

Em Gala — Portela, Rua Marquês Sã 
da Bandeira, 88 — Macedo, Rua Cândido 
dos Reis, 163 
Na Foz — Campos. Rua Padre Luis 
Cabral 243. 

Em Matosinhos-Leça — Moderna, Pa- 
drão da Légua — Cramacho, Rua Pinto 
Araújo, 4. 


———iá 


UMA DERIVANTE... 


Noutros tempos, os jogos particulares constitulom excelente derivante da 
insistência das provas oficiais. As datas disponíveis e os periodos festivos eram cut. 
dadosamente aproveitados pelos clubes, é fol assim que pudemos admirar alguns dos 
'mais famosos agrupamentos estrangeiros. Eram jogos de atractivo e de excelente 
influência técnica, pela cópia de ensinamentos que ofereciam, A evolução do nosso 
|futebol, do sistema rudimentar inicial para um nivel de agradável aperfeiçoamento, 


[ficou a dever muito a essas organizações. 


Mas as' competições oficiais, que anteriormente também não ocupavam, por 
jassim dizer, toda a época, passaram a desdobrar-se até chegarem à situação actual, 


FUTEBOL 


em que o seu exclusivo é feroz. Práticamente, o futebol português vive dos torneios 
federativos, sem tempo para mais. Os momentos livres são minimos. 

No entanto, a coligação B, S, B,, vai levar a Lisboa, para jogar no próximo 
domingo, um grupo alemão, que dizem ser de categoria. Lembramos, a propósito, 
como seria interessante que os clubes locais, o Porto, por exemplo, adoptassem idén. 
tica atitude, oferecendo-nos o ensejo de podermos ver um conjunto de além-fron- 
teiras, o que constituiria agradável parêntesis nesta tremenda série de jogos oficiais, 
para o publico já saturado. 

Alvitramos — e se isso for possível, tanto melhor. 


À JORNADA DESPORTIVA 


trabalho de 


PARIS, 21 — Toda a Imprensa ma- 
tutina da largo espaço á apreciação do 
jogo PortugaliFrança nas suas paginas 
desportivas, Na verdade. os redactores 
desportivos esperavam mais da parte dos 
Jogadores portugueses, mas reconhecem, 
que à dafeza francesa era muito boa, No 
geral os críticos franceses dão como boa 
a tecnica dos portugueses. mas entendem 
que os avancidos insistiram demais nO 
jogo lateral. De todos os componentes da 
turma portughesa é Barvigana que qcu- 
pa o primeiro lugar nas críticas despor- 
tivas. Os jornais consideram que foy ele 
quem salvou os portugueses dum desas- 
tre Depois os ingadores que são mais oi- 
taúos são Serafim, Joaquim — antes de 
se ferir — Travaços e Vasques, Para os 

ticos Ben David esteve Dem coberto 
por Joaquelet não podendo assim dar lar. 

4 su 


nota que 

dum quarto de hora de domínio dos por- 
tugueses o encontra de Colombes esteva 
sempre dominado pelo francêses, nitl- 
damente superloresa. Jacques de Rysw: 
ck que faz à reportagem. escrevo: «O: 
nosso: hospedes acusaram Do domingo às 
mesma: lacunas do iM7, lacunas que 
poem em evidencia que, embora habil 
tecnico O Jogador portugues parece ter 
erande dificuldade em transpor essa seu 
valor para o plano colectivo Ontem, em 
Colombes, as Intervenções pessoais” dos 
nossos hospedes foram muitas vezes vi. 
gorosas, prestas e subtis e O seu jogo 
de eaulpa foi desesperadamente Jento 
Autenticas vedetas Travacos e Vasques. 
parecerameme outrora mais brilhantes 
Entre o emprendedor Vasques que tinha 
marcado 3 golos contra o Lille hã cerca 
de 10 mezes em Turim, quando da Taça 
Latina e o apatico Vasques de domingo, 
houve imensa diferença. Os nossos con- 
frades portugueses não se enganam quan. 
do dizem que o interior direito do Spor- 
ting Tão é o mesmo em encontros inter. 
nac'onaís, Todas estas observações—cons 
lui o comentador — não modem ter se- 
sentencas a força do oposifar deve ser 
tomada em consideraçãos—F, P, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA TI DIVISÃO 


O sorteio da fase decisiva 
do Campeonato Nacional da 
X Divisão 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Futebcl realizou-se ontem. á 


Ea 
Rorelo dos Jogos da ultima fase do Câm” | botar 


peonato Nacional da TI Divisão. Presi- 
diu ao sorteio o sr. capitão Maia Lou- 
reiro, presidente da Federação, secreta- 
riado pelos srs, Antero Trigo, Rubens 
Domingues e António Sequeira, funcio- 
nários do mesmo organismo. 

Antes de se efectuar o sorteio O 5 
capitão Maia Loureiro informou de qu 
para os futuros jogos vão ser nomeados 
equipas completas de arbitragem com 
vencimentos equivalentes aos desafios da 
I Divisão. 

O delegado do Vitória de Setúbal pro- 
pôs que as deslocações dos árbitros se- 
jam feitas de automóveis, por conta do 
clube visitado. de modo a que os juizes 
de campo só cheguem ao local do campa 
perto da hora do começo dos encontros, 
O representante do clube da cidade da 
Sado pediu, também, para'que não seja 
permitida a permanênia de público junta 
das balizas nem na passagem dos joga- 
dores, nem tampouo, autorizada a util. 
zação de altos falantes durante os di 
fios para incitarem os jogadores. 

O resultado do sorteio foi o seguinte : 

1.º DIA — Torreense-Lusitano de Evora 
e União de Coimbra-Vitória de Setúbal 

* DIA — Lusitano de Evora-União de 
Coimbra e Vitória de Setúbal-Torreense 
* DIA — Vitória de Setúbal-Lusitana 
de Evora e União de Coimbra-Torreense, 

-No final, o sr. capitão Maia Loureira 
recomendou aos delegados dos clubes o 
comportamento das massas associativas a 
o devido policiamento dos campos. 


TAÇA «DR. JOSÉ ORISTO» 


Lourosa-Pejão, 5-1 — Sporting 
Poveiro-Beira Mar, 5-2 — Arrl- 
fana-Tirsense, 42 — Bustos- 
-Estarreja, 1-0 


Iniciou-se, domingo um torneio orga- 
nizado pela A. F. Aveiro, com o proposito 
de manter em actividade se não todos os 
clubes, pelo menos os que Se tem desta- 
cado imais nas provas distritais, , 

Os clubes de primeiro plano estão au. 
sentes, e pretendem entrar noutra prova 
o que' partos não ser consentido pela A. 
F. A. Para que o tornelo agora iniciado, 
não <eja prejudicado financalramente. 

Estão pois, agora na inactividado a 
Sanjoanense. Espinho, Oliveirense e Ova. 
rense até que à situação se resolva. 


a série 4 jogaram o Anvifanenso e 
irense vencendo O primeiro por 4%, 
Xa B. Lourosa e Pejão terminaram o 
Seu encontro com « resultado em 5-1, fa. 
voravel ao grupo da casa, A serte C, for- 
necey à malor syrpreza à vitoriá do 
Sporting di Aveito sobre o Beira Mar, 
por 6-2 


+ 
ctassificação Geral, 
SERIE A: 
IV. EDFCP. 
042 


ARRIFANENSE . 1 1 0 
Feirense mem 100 12 4 
Cucujães oo 


SERIE B 


LOUROSA 
Pejão 
Lamas 


SERIE € 


SP, AVEIRO 
Bustos 
Estarrgja 
Beira-Mar 


JOGOS PARTICULARES 


O F. O do Porto ganhou ao 
. O. de Fafe por 9-2 


OF. €. do Porto visitou ante-ontem, 
Fafe onde fof meebido com grande é 
tusiasmo, A «caravanas aazur-brancas foi 
recebida na Camara Municipal. onde Ih 
foram dadas as hoas-vindas 

Aº tarde po campo da Granja, a equi 
pa do F. C, do Porto derrontou à do 
C. de Fafe filial nº! 1 do clube «azul 
branco O campo registou elevada assis- 
tencia e o jogo, embora desnivelado. de- 
corre com entusiasmo, pois os fafenses 
souberam hater-so e dificubar a tarefa 
do adversario, 

O F, €. do Porto que ganhou por 9-2, 
alinhou com Graça; Queiroz, Arcanjo é 
Correia; Sarosi é Romão; Ernant Arau- 
jo Vital, Zorgo e Quim tendo obtido os 
golos; Ermant (9) Araujo (2), Vital (3), 
Zorgo (1) e Quim (1). 


Ne festa de homenagem a Sobral 
e Joaquim, os «antigos», derro- 
taram os «titulares», por 4-8 


Sobral e Joaquim, dois afietas que en- 
ESTAS 
sola que 
fizeram parte do grupo que há quatro 
anos Conquisicu o Campeonato Nacionat 

a Ii Divisão, levaram entem a efeito, no 


ECOS DO PORTUGAL-FRANÇA 


À Imprensa francesa salienta o magnífico 


* 


DE ANTE - ONTEM, EM LISBOA 


CICLISMO 


CAMPEONATOS REGIONAIS DO SUL 


Com partidas e chegadas ar Estádio 
«José Alvalade», efectuou-se a 3.º prova 
dos campeonatos regionais do Sul das ca- 
tegorias «séniores» e «juniores. 

Os «juniores» percorreram 106 km., 
tendo-se batido alguns deles com muit> 
entusiasmo. Classificação: 

1º José Céu. Aguias de Alpiarça, 2 
h. 58 m. 45 s.; 2º José Domingos, Agulas 
de Alpiarça, 2 h. 58 55 8; 3º José 
Eduardo Santos Reis, Benfica, m. t. 
José Miguel, Sporting, 2 h, 58 m. 59 6. 
Firmino de Oliveira, Sporting, m. + 
Sebastião Domingues, Sportin 
Josué Morais, Aguias de Alpiarç 
8 Mário Esteves, Sporting, 3 h. 5 6.; 9. 
Izidorto Albino, Sporting, m. t.; 10º An- 
tônio Pedro Lopes, Cascais, 3h, 1m. 30 s. 

Os «séniores» percorreram 119 km. e 
fizeram uma prova inferior aos juniores. 


demar Vidal; 3.º Lourenço Vilas. 
Comprimento — 1º Arnaut Pombetro! 

2.º Carlos Lapinha; 3* Helder Lopes. 
Principiantes — 1,000 metros — 1 

Manuel Petrincas; 2º Manuel Oliveira 
Anselmo Nabais. 


BARRIGANA 


Os jogadores portugueses par- 
, tirão hoje de Paris de regresso 
a Portugal Pedro dos Santos; 

' a Nunes Dias; 3º Joaquim Borges 
PARIS. 91 Aspirantes — 250 metros — 1. 
Costa; 
mos. 

1.500 metros — 1.º António Vieira; 
Carlos Aleixo; 3.º Oscar Alves. 

60 metros — 1.º Carlos Salvador; 
Brito da Mina; 3º Martins Paíya. 

700 metros * António Viegas; 
Brito da Mina; 3.º Anselmo Duarte, 


PINGUE - PONGUE 


A Federação Francesa da 
Futehol ofereceu, ontem. à noite, nas sa. 
s do Grana Palace nos Campo: Eliscos 
um Danquete em honra dos dirigentes e 
jogadores das turmas portuguesa e 
cêsa e do qual assistiram entre outras 
individualidades o Chefe qo Gabinete da 
Secretario de Estado para a Educação 
Fisica, Mocidade é Desportos e represen- 
tanites ga Imprensa francesa” e portu- 
guesa, 

O presidente da F. F. F, Gamberdelia 
sublinhando com satistação a vitoria das 
cores francêsus [oz sobretudo em foco 
o espirito desportivo que animou todo o | À média final foi, todavia, apreciável 
encontro, Agradeoed aos dirigentes a jo: | 33201. Inferior à dos «juniores 35.627. 
gadores portugusses a corteria e senti- | Classificação : - 
mentos de amizade pela França de que | 1º Armando Pereira, Benfica, 3 h. 35 
tem dado manifestações. Bebeu por fim |m. 3 5.; 2º Pedro Polainas, Sporting, 3. 
pelo Presidente e Republica Portuguesa | Fernando Maltez, Benfica: 4 Francisco 

Manuel Lopes de Almeida chefe da ». | Guedes, Sporting, todos em 3 h. 35 m. 
legação portuguesa, arso de al. )8s.; 5º José Firmino, Carcavelos, 3 h. 35 
ta elevação ds pensamento. celebrou os] m. 18 8; 6º Mário de Castro, Arroios, 
laços de amizade francoportuguesa | 3 h. 35 m. 8º Vicente Ferreira, Car- 
Creio, disse que estas manifestações des- | cavelos; 9.º Cassiano Cardoso, Sporting, 

grande importancia no pla. | ambos ccm 3h. 35 m, 42 s.; 1º Quintino 

elações elttro Os povos porquan- | Ferreira, Sporting. 3 h. 36 m, 45 s. 
podem deixar de favorecer um) Pelos resultados alcunçados no con-| tória de Setubal. Fernando Costa, dos 
melhor conhecimentos mutuo.» junto das três provas, Pedro Polainas, | Combatentes. Abilio Santos, Palha é Tel- 

Falou depois Reverde, Clite qe Gabi- | em eséniores» e Sebastião Domingues, | xeira, do Internacional. Luís Guilherme, 
nete já citado que começou ror felicitar | em «juniores» ambos do Sporting, fica- | Alvaro Machado e José Soares, do Monte 
os jogadores pela qualidade d- jogo pra- | ram apurados compeões regionais de | Pedral. 
ticado. «Sobiétudo nos regostjamor, dis. | fundo. Nas provas femininas estão inscritas 
se com que manifestações como estã se- 14 senhoras, sendo consideradas favoritas 
jam quiis forem Os resultados, contri-| E TLETISMO Maria Manuela do Jesus e Ana Maria, 

TORNEIO DO SPORTING 


tes da modalidade, Concorreram 36 joga- 
dores: 35 de Lisboa e 1 de Setubal, Pas- 


tas, Julio Costa, Carlos Galiano, Fer- 


rio, do Sporting. Carlos da Silva, do Vi- 


duem sempre para apertar laços de amt- do Benfica, Maria Santamarina, do Spor- 
ae ting dos ia de pesa Gomes, da 
“eminou o hanquete com a tradicio- Faculdade de Ciências. Estranhou-se a 
nai troca de presentes, em que não fol ausência de jogadoras do Porto, 
esquecido o arbitro ingles zem os seus 
RUGUEBI 


doi compatriotas O Mint 
TAÇA DE HONRA 


Nas pistas do Estádio «José Alvalade», 
realizou-se mais um torneio de atletismo 
para sécios e simpatizantes do Sportting 
Clube de Portugal, 

Apuraram-se os seguintes resultados: 

Aspirantos e Principiantes — 83 me 
tros barreiras—1* Rui Ravara; 2º Jaime 
Assunção; 3.º Diamantina Almeida, 


equipa esta que na opinião geral. dir 

giu O encontro de maneira notavel 
Hole. os Jogadores portugueses y 

à cidade. Partem na terça- Prossegulu a disputa da taça de Hon- 

Portugal. —F. P. ra, tendo p Belenenses vencido o Agro- 


Disco — 1º Ernesto Cardoso; 2.º Wal 


100 metros — 1.º Diamantino Almeida; 
3º Helder Lopes. 
300 metros — 1.º António Ricardo; 2º 


Fiuza 
Martins Paiva; 3º Ribeiro Ra- 


EN) 


CAMPEONATOS ABERTOS DE LISBOA 


Disputaram-se no Ginásio da Facul- 
dade de Ciências, as primeiras partidas 
dos Campeonatos Abertos de Lisboa, com 
inscrição aberta para todos os pratican- 


saram aos «oitavos de final) os seguin- 
jogadores: Oliveira Ramos, João An- 


nando Fonseca e Manuel das Neves, to- 
dos do Benfica. António e Eduardo Osó- 


DIÁRIO DE UMA 


EXILADA RUSSA 


por ÁLIA RACHMANOVA 


Um documento do palpitante 
actualidade quo é, ao mesmo 
tempo, um romancç inexcedível 
um comovedor poema e um 
grito do humanidade ! 


17.º volume da Colecção Miniatura 


EDIÇÃO LIVROS DO BRASIL 


Voleibol de Lishoa — Infantes — Púpilos 
do Exército venceu Colégio Militar por 
e 15-9. 
anguardistas A — Liceu Gil Vicente 
-Pupilos dy Exército, 15-13 e 15-5. 
Vanguardistas B — Escola Vnlsassina 
venceu Pupilos do Exército por 
15-15 e 15-85. 
Cadetes — Colégio Académico venceu 
a Mitra por 11-15, 15-13 e 15-10. 

Andebol de sete — Resultados finais 
série — Categoria A — Ateneu 
jal de Lisboa venceu a Escola 

Fonseca Benevides por 9-1, Classificou-se 
em 1º lugar. E 
Categoria B — Escola Murquês de 
Pombal, vencendo a Escola António 
Arroio por inferioridade numérica, con- 
quístou 9 campeonato nesta categoria. 

Futebol — porte final de iniciados — 

Liceu Camões venceu Liceu Gil Vicente 
por 5-3: Colégio Clenardo venceu Escola 
Afonso Domingues por 11-0. 

Juniores — O Bairro das Furnas ven- 
ceu o Bairro da Estrela por 6-0; Bairro 
da Quinta da Calçada venceu Bairro de 
Benfica por 10-0 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
HH DIVISAO 


O Compesnato Nacional de Basquete- 
bol da IL Divisão prossegulu em Lisboa, 
com vários jogos do zona Sul. Verifica- 
ram-se os seguintes resultados 

ade-Campo de Ourique. 31-32; 
Nacional-Triangulo, 36-24; Amadora-Be- 
lenenses, 24-52; Combatentes 
se, 43-38; Matadouro. 
pico-Maria Pia, 
terra-Tabacos. 


olide, 16-4-. 


PROVAS DA A. B. L. 


Noutras competições organizadas pela 
Associação de Basquetebol de Lisboa. os 
resultados foram os seguintes: 
Campeonato de junioros — Oriental- 
-Pedrouços, 15-12; Tabacos - Ateneu, 
12-19; Belenenses-Liberdade, 39-12; Na- 
cional- Atlético, 17-27. 
Taça Acácio Rosa — Algós-Bentica, 
1; Campo de Ourique-Maria Pia, 


N-2 
Taça «Tomás Augusto Carreiras — Li- 
berdade-Campo de Ourique, 33-59. O Ma- 
tadouro marcou pontos por falta de com- 
parência do Pena 

Taça «Manuel Quaresmas — Benfica- 
jAtiético, 51-3-; Sporting-Algós 2.» 22-12; 
3.019. 


FUTEBOL 
PROVAS DA A, F. 


As atenções gerais dos desportistas 
portugueses recairam no encontro Frane 
ca-Portugal, disputado em Paris, En- 
quanto aquele jogo re desenrolava, com 
o interesse notúral e habitualmente veri- 
ficado nos desafios internacionais, pr 
seguia na capital a realização das diver- 
sas provas da A. F. L. que mantém em 

vidade centenas de praticantes da 
modalidade, 

A final do campeonato de Lisboa de 


L. 


Altura — 1º Arnaut Pombeiro; 2+ 
José Gouveia. 


Peso — 1º Ermesto Cardoso; 2. 
vão de Almeida . 


HELALAAANANANARAAR 


foi recolhido por Mário, isolado, que Te- 
matou à contar. 


nomia por 12-0. No Lumiar À q Sporting 
A derrotou o Sporting B, classificando- 
-se q vencedor para a final. 


VELA 


PROVAS DE PREPARAÇÃO 
OLIMPICA 


Decorreu com 
tima regata da série de cinco, que foram 
levadas à efeito na classe de «finn 


Gal- 


Esiádio 28 de Maio, a sua fesia de despe- 
dida. No jogo entre cs juniores da colect:. 
vidade bracarense e o da Cass da Galato. 

ue terminou com a vitória dos locais por 

0. iApresentaram-se, depois no rectán- 
Eu.o para a partida principal do programa 
da homenagem, o actual grupo de honra 
da Sporting e o Cnze que trcuxe para o 
cube e para Braga, um título nacicnal, 
Os «antigos», numa louvável demonstra 


Sotatam na tda de despédica dos seua 


muito interesse a ul- 


iên- 
conse. 


vi 
colegas. Ê ; a cos, À 

Rania TORNE contbera Eernbrarção e 3. João Capucho. O vencedor desta el- 
da Direcção do Clube que Jheg entregou minatória foi Clemente Simão. 

uma mensagem de louvor, de vários ami- 

Kog e cames du fitres do actual grupo de REGATAS DE «SNIPES» 
honra, e do onze da Casa do Galato e dos 
junicres do Spcrting. 

Sob a arbiragem de João do Vale e 
preferidce agradecimentos peics homenia- 
geadcs, que antes kinham sido caudados 
peio sr. Jcãa Cerqueira Gomes, em nome 
dos desportistas bracarensts, os grupos 
alinharam asim - 


SPORTING — Marques, Antunes sto. FUT 
reira e Abel; Mezzaros e F. a Silva; Pipa BOL NAS ILHAS 


Rates, Jcrge, Bici e Fenreira. 
ANTIGOS — gi O Sporting da Covilhã venceu 


— Salvador, Palmeira, So- 
bral e Vilaça; Daniel e Joaquim; Diaman- À q Marítimo do Funchal por 1-0 
FUNCHAL, 21. — (Via Marcon!) ; No 


tino, Alvaro Pereira, Mário, Fredérico € 
desafio de futebol realizado ontem, nesta 


José Machaao, - 
O jogo que teve fasts agradáveis e 
cidade, o Sporting da Covilhã venceu o 
Maritimo por 1.0, 


O Clube Naval de Lisboa promoveu a 

realização das regatas da 2. série, para 

esnipes». A primeira foi efectuada ante- 

-ontem e as três restantes ontem. se- 
guem-se os resultado. 

regata — 1º Fernando Pina 

3º José Alfia; 4º 


Destacaram.se ncs vencederes, Daniel, 
Salvador. Sobral e Frederico, Nos venci: 
dos, Moctira, E'oi e iântunes, — BLMANO 


Fra- 


regata — 1º António Rebelo; 2º 
Fernando Pina; 3. Fragata; 4.º José Al- 
faia. 


António Rebelo; 2: 
4 Pina. 
regata — 1.º Alfaia; 2.º Fragata; 4º 
Pina. António Rebelo foi desclassificado, 
Classificação goral: 1º António Re- 
belo, 6017 pontos; 4º Fernando Pi 
5.0 pontos: 3+ José Alfaia, 5,657 pontos 
e 4º Fragata, 5.855 pontos, 


REGATAS DE «SHARPIES» DE 12 


Organizadas pela Associação Derpor- 
tiva da Brigada Naval, realizaram-se 


permitiu a verificação de siguns dos «an- 
tos» ainda estão em forma, principiou 
com o Sporing em situação de comando, 
Meihor ligação e mais perfeito sentido de 
desmarcação e de entrega a meio do 
campo, deixaram a impressão de que aos 
«antigos» estava reservado resultado des. 
favorável. No entanto, também eg rc.o- 
nheceu durante largo perícdo de tempo 
que suptricres em técnica, o Sporting 
nem assim ctnsíguia ceasiõis de remate. 
Salvador, até aos 20 minutôs, foi cha- 
mado a três defesas, uma de calegoria é 
dus fáceis. Noutras oportundades, So- 
bral, jogando com autoridade e Vilaça, 
actuando com rudeza e sem preocupação 
do cumprimento das leis, chegaram para 
resolver situações difíceis, Só aos 23 mi- 
nutos, um remate de cabeça de Meszaros, 
em conclusão de um canto, deu o pri- 
meiro golo do Spírting. Sauvador ainda 
defendeu, mas na opinião do árbitro, em 
desacordo com a do pubiico, já dentro da 
Linha, 

Depo's deste pcnto duvidoso a partida 
as RS) intigos» passaram a dar 
mostras do que sabiam. Aos 28 minutos 
uma insisência da Jcsé Machado por um 
pouco não deu o empate e fogo a seguir, 
& remate de Ferreira, Salvador executou 
defesa de classe, Pipa, aos 32 minutos teve 
Um golo no pés. mãs atirou por alto e 
qo minuto imediato, a asa esquerda dos 
«antigos, infiltrou-se bem. O centro par- 
tiu, bem medido e A. Pereira não teve 
dificuldade em fazer golo. 

Bola ao centro. e logo Diamentino, Má- 
rio e À. Pereira trccaram passes, mas An- 
tunes pôs termo á jogada enviando a 
bola para canto. 

Mantiveram-se, og «antigcs», a coman. 
dar. Frederico teve nos pés Um golo certo 
mas enviou o ceférico para as nuvens, NO 
entanto, após uma recarga de Dan(el que 
razcu a trave, Frederico isclou-se « no 
momento próprio calocou a bola mos pés 
de Diamantino, que só teve o trabalho de 
atrair Marques para a colocar no melhor 
sítio, Com os «antigos» q venctrem por 2-1 
O árbitro apitou para o intervalo. 

Para a segunda parte, Baptista alinhtu 
no lugar de Rates, mas foram cs «antigos» 
quem centinuaram a demonstrar supério.. 
ridade, Logo acs 4 minutos Frederico tirou 
um centro primoroso e tanto à. Pereira 
como Mário, falharam inxplicávelmente 
ao remate. Reagiram, incitadcs pelo pub-| Eduardo Augusto no Vianense? 
láco, os titulares, O encontro voltou ã. to. 
mar aspecto de jogo de responsabilidade] Corre que o 
Com jogadas de mérito de parte a parte: 

Uma jígada entre Baptista e Ferreira, 
terminou com grande remate do primeiro 
e defesa magnífica de Salvador. Mas a 
sorte, pouco depois, não esteve pelos «an- 
tigos», pois uma recarga de Daniel, bateu 
toda a defesa mas acal pír ir ao poste, 
Aos 12 minutce novamente os «antigos 
foram vítimas do azar pole Vilaça ao in- 
torceptar uma jogada, colocou a bíla 
com um goipe de cabeça, nas própriãe re- 
des. Um minuto depois, os titulares colo- 
cam-se em vencedores com um golo de 

a feitura. Baptista fugiu e cêntreu em 
crdem. Pipa recolheu o esférico e man- 
dou-o para Eloi que, de cabeça, marcou o 
ponto, Salvador logo a seguir executou 
mais uma defesa de categc 
o esforço dis jogadores 
«antigoey renusemom o empate, aliás bem 
merecido. Um centro de José Machado. 


O Covilhã vai proporcionar a 
desforra ao Maritimo 


FUNCHAL, 21. — A equipa do Spor- 
ting Clube da Covilhã efectuará mais "um 
desatio nesta cidade, antes de regressar | duas regatas para «Sharpies de 12 m2, 
ao continente. O jogo está a ser aguar- | que tiveram os seguintes resultados: 
dado com muito interesse, dado que o) 1.º regata — 1º Joaquim Simão; 2º 
Marítimo ontem vencido. desejará des- | Fernando Amorim: 3. Pereira Coutinho: 
forrar-se, 4 Artur Rosa, 

A Imprensa local salienta que, apesar) 2º regata — 1.º Fernando Amorim; 
da excelente técnica do grupo covilha- | Joaquim Simão; 3º Artur Rosa; 4º Pe- 
nense. os campeões da Madeira poderiam | reira Coutinho 
ter feito melhor resultado. Classificação geral — 1.º Joaquim Si- 

Digna de realce a correcção exemplar | mão e Fernando Amorim. 7 pontos; 3: 
cem (UC AOS Jogndores da Covilhã se | Pereira Coutinho e Artur Rosa, 4 pontos. 


tém exibido. 
REGATAS DA CLASSE «MOTH» 


Organizada pelo Sport Algés e Da- 
fundo efectuou-: 1º regata do «Tor. 
neio da Primavera». Eis os resultados: 
José Paulino: 3. 
José Freitas; 5.º Mário 

Leitão, todos do S. A. D. 


ESGRIMA 


CAMPEONATO NACIONAL DE SABRE 


No Ginácio da Escola do Exército ter- 
minou » Campeonato Nacional de Sabre. 
concorreram 13 atiradores. 

No limiar de três torneios de grande 
importancia: Lisboa-Marrocos (francês) 
e Luso-Espanhol, marcados para cs pró- 
ximos dias 3 e 4 e 23 e 28 de Maio, res- 
pecivamente, seguidos dos Jogos Olim- 
picos de Helsinqui: alguns dos factos 
verificados no decorrer desta final de- 
vem interessar bastante á modalidade. 

Classificação final: 

1º Gouveia Pessanha (E. P. L) 6-1 
2º Andrade e Silva (R. €. 7) 4-2 e 19; 3: 
Carlos Cardoso (individual) 4.2 e 21; 4. 
Paiva e Pena (L. G. C.) 4-3 é Cunha Sar- 
dinha (E. E.) 3-4; 6" Andrade Barreto 
(G. N. R.) 2-5; 7.º Pinto Ferreira (E.E.) 
2-2 (desistiu) 8.º Herder Matas (C. D. U. 
L.) 0-7. 


TIRO 
NO STAND DO LUMIAR 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Mundial-Caixa G, de Depósitos, 
51 


Em desafio particular detroniaram-so 
as equipas dos grupos desportivos do A 
Mundial é da Caixa Geral de Depositos. 

Os Jogadores de A Mundial, demons- 
trando vm melhor sentido, venceram por 


NOTÍCIAS VARIAS 


Aureliano, da Cuf do Barreira, 
no Sporting ? 


Tudo indica que 
Cuf do Ba 
epoca tanto 
cador, alinhe, 
Sporting. 


Protestos julgados improcedentes 


Foram julgados improcedentes os pro. 
testos referentes aos jogos Salgueiros- 
Acadêmica é FC. Porto-Academica. 


avançado-certro da 
rreiro, Auveliano e que esta 

têm destacado como mar- 
na Proxima epoca, no 


treinador Eduardo au 
gusto, quo na epoca passada treinou O 
Boavista e está, no Vitoria de Setubal Irá 
Para o Viahense na proxima temporada. 


O grupo alemão também vem 
ao Porto 


Com regular assistência realizou-se a 
disputa do campeonato do Clube Portu-t 
guês de Tiro a chumbo, de «Skeets?. 
cuja classificação foi a seguinte: 

1º Dr. Pedro Braga Martins, 49/50; 2: 
Carlos Nagueira, 47/50; 3.º Baltazar de 
Moser, 47/50; 4º Fernando Belard, 46/50) 
5º Dr. José Pablo, 46/50 . 

Depois disputou-se uma «poules a 
pombos — «Taça Regularidade» — cujo 
resultado foi o seguinte : 

1º Baltazar de Moser. 11/11; 2* Aboim 
Inglês, 10/11; 3 Rogério Calheiros de 
Abreu e António Cavaco, 8/11. 


ACTIVIDADE DA M. P. 


CAMPEONATO DE VOLEIBOL E 
ANDEBOL DE SETE 


Prosseguiram os vários campeonatos 
desportivos da Mocidade Portuguesa nos 
quaís se registaram as seguintes resul- 
tados: 
peonato Provincial de Voleih 

Infantes — Centro Extra-Escolar de Paço 
de Arcos venceu Centro Extra-Escolar 
do Montijo, por 2-0. 

Vanguardistas — Escola Valsassina 
venceu Escola Comercial e Industrial de 
Setubal por 2-0. 

Resultados finais do Campeonato de 


Pensão do Parque 


PAÇOS DE FERREIRA 
Telef. 71 


Bons quartos c/ água corrente quen- 
te e fria, Bons arés, recomendado 
pela Ex. classe médica. 8479 


Mercê dos <eforçes de quatro clubes 
de primeiro piano — Sporting, Benfica, 
F. €. do Porto e Belenenses — cg en- 
tuslastas do futebol vão ter o ensejo de 
ver em acção a <eplendida equipa pro- 
fissional do Neurkirchen. E" go Sarre, que 
no futebol internacicnal tem conquistado 
bons resultados, e é uma das melherea 
da Europa. - 

Vamos. pois, ter duas boas jornadas de 
«futebol intertiacionais, em Lisboa e no 
porte, respectivamente em 27 do corrente 
e 1 de Maio próximo, 


Luis António Pinto dos Santos 
(Garagem Areosa) 


Na impossibilidade de agradecer, pessoalmente, a 
todas as pessoas que gentilmente se interessaram pelo seu 
estado de saúde, quando do graves acidente de avião sem 
motor (planador) de que foi vítima, vem por este meio 
manifestar a todos o seu profundo reconhecimento pelas 
provas de estima que recebeu e expressar-lhes a sua eterna 
gratidão. 


juniores. efectuada pela terceira vez, de- 
pois de dois. empatas consecutivos. dor a 
competição regional que suscitou mais 
interes 

Além disso, porém, a final da taça 
«Raul Vieira», p campeonato da HI Divi- 
são e as jogos para as taças «Tejos é 
«Raul de Oliveira» tiveram, também, a 
costumada regularidade. 

Damos a seguir uma breve sumula 
desses acontecimentos com es resultados 
pra forge efectuadas 

ampeonato da Divisão — Di 
“Olivais, GCareavelos, 1, Este 

Taça «Suly — Olhanense, 3-Casa Pi; 

Taça «Tejo — Oriental, 4-Trafaria, 
Casa Pia, 2-Estoril, 
1-Seixa! 


1; 
1; Costa da Capariea, 
. 1; Sporting, 0-Belenenses, 0. 

“ 
Taça «Raul Vieirav 


POVOENSE, 2-CASCAIS, £ 


Formação das equipas : 

POVOENSE — Morais; Sardinha é 

Duarte; Felix. Pimenta e Geraldes; Nu- 

nes (Cavaleirá), Cavaleiro (Abreu), Lui 
mões.e Pires, 

CASCAIS — Teixeira: Virgílio e Car- 
los Santos; Rafanão, Fernando e Costa 
Pereira; Frederico Catela, Paraíso, Ma- 
necas e Marreiros. 

Arbitro: Mário Ribeir 

Resultado feito na 2.º parte por inter- 
médio de Abreu e Geraldes, respectiva- 
mente aos 77 e 57 minutos da jogo. 

<> 

FUNCHAL, 20 > No sou 3º o ultimo 
encontro realizado nesta cidade, o Spor- 
ting da Covilhã venceu hoje o Clube 
Marítimo por 1-0. — (L). 


DESPORTO CORPORATIVO 


Nas diversas provas disputadas para 
os campeonatos corporativos apuraram- 
-Se os Seguintes resultados 

Torneio de Preparação de Tiro — 11 
Categoria — Vitor Sá, do Açores, 139 
pontos; Carlos Andrade, do Açores, 138. 
pontos. 2.» Categoria — Joaquim Andra- 
de, Lusalite, 146 pontos; Julio Marques, 
Philips, 145 pontos. 

Ciclismo — Na 1.º prova do campeo- 
nato, a ordem da chegada foi a seguinte: 

1º Fortunato Pereira, Lisgaz, 2 h, 46 

56 s.; 2º Inácio Sousa, Carris, m. t.; 

Maximiano Antunes, Lisgaz, mç t.: 4+ 
António Rodrigues, Carris, m. t.; 5.º Au- 
gusto Gonçalves, e Amadeu Gaudêncio, 
2.50 m. 35.:;7,º António Rocha, Car- 
ris, 2h. 50 m. 25 s.; 8º Manuel Ribeiro, 
Lisgaz, 2h. 51 m. 23 8.; 10º António Dias 
Carris, 2 h. 52 m. 32 s.. 

Por equipas a classificação 
assim. 

1.º Lisgaz, 9 pontos; 2º 


ficou 


Carris, 13 pon- 

:* Amadeu Gaudência, 27 pontos. 

As outras duas provas deste campeonato 

dusputam-se no próximo domingo com 

55 km. contra-relógio e no dia 4 de Maio 
km. em linha. 

Campeonato de futchol — 1 Divisão 
GAM-Carris, 0-7; Telefones-Lusalite, 1-0; 
Fundição Mecanica-Casino Estoril. 6-0; 
O.P.C.A.-Carrasqueiro e Teixeira, 5-6, II 
Divisão — Aveirense-Cimento Tejo, 3-2. 

Campeonato de Basquetebol — Porto 
de Lisboa-Vaultier. 30-34; C, Aguas-Pro- 
dutos Pecuários, 24,25; Colonial Navega- 
São-Dansep, 51-21; Papelaria Fernandes- 
-Proguesso Mecantco, 26-30; Carris-Viu- 
va Lamego, 39-15. 


MONTANHISMO , 


Realizou-so a primeira jornada 
de circuitos de montanha 


Conforme o plaro nievisto, efectuou-se 
esta prova de concurso inter-socios do 
Clube Nacional de Montanhismo. para 
apuramento da preparação dos seus mar- 
hadore-s-ascensionistas e que decor 
com excepcional interesso desportivo 

AOs vês cireuitos — máximo, normal 

to — concorreram 9 cordadas com 
cerça de 40 montanhciros, Destacou-se a 
presença de elementos da classe infantil, 
que venceram, em óptimas condições « 
sob um sol escaldante a ardua ascensão 
da Serra de Pias. 

O circuito 1x o menos con- 
corrido e. nenhum des participantes re 
lizon 4 prova completamente, Em conte 
vartida O cirruito maximo 
maior numero «* cordadas que, durante 
sabado e domingo percorreram o longo 
itinerário. deixando os seus cartões de 
ponto nos cumes da Serra de Santa Jus: 
ta na Serra de Plas no Monte do Fa- 
cho, na Serra do Santa Iria e no Alto 
los Zerdos, passando pelo refúgio n.º 1, 
em Aguiar do Sousa e pela serra dos 
Açores é Castiçal. 

Des'acaram-so neste clrenito as cor 
dadas constituidas pelos montanheiros e 
guias, Manuel Domingos Santos Horta 
Zinke e Joaquim Apranl; Ricardo Calde: 

Rogeria Caldeira Jorge Soares e Rui 
Caldeira: Rodrigo Ferreira, Eduardo Pit. 
to e Julio Macro; José Lino Fer. 
rétra, Antonio Braz e Aurelio de Carva- 
lho, “Ainda uma ontra cordada, eompos. 
ta pelos gula, Amandio Silva à Manuel 
Mendonça Jr, e pelo montanheiro José 
Cardoso. fez 9 circuito maximo, mas num 
só dia” evidenciando especial prepara- 
ção. 

A prova foi dirigida pelo conselho tre 
nico do C. NM sepdo comissario da pro. 
va o diretor tecnico dr Jorge Santos 
e adjuntos os srs, Fernando Teixeira € 
Manúel dos Santos. 


reuniu o 
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gamização geral da Acronáutica Militar, 
teol breves considerações acorca da de- 
eigmação de «Gencral Chste do Estado 
Maior das Forças Aéreas», para claasiál- 
ar, como era definido no corpo do ar- 
figo losauem, em campanha, exercesco 
o comando de todes es forças aéreas em 
am signifi- 

membros 


guticantes, apro 
tendo em vifta, 
fzos) para afic- 
cima, ee ia de 
a que 
+ 


logo qu 
veitano « 
aseim, evitar ras 
EAR 
enconi 
pertenço, aos desejos dos h 
dtede 26 ecuberam dis! us, 
qo Comantlo, confiando aquel 
das VEZES, aos OUSTOS. Pam bem da A 
ública e var: lertéses, com uma 
Mgenuldade ds que, valha a verdade, 
cStarde ee aperccberam. mas merectar 
do-lhes aimpre o Comando especi 
o - 
cia: também rão é. da. oport 
no falar sobre o nec: sário e gubtcierte 
Dono se diz em my temática. ram Che- 
a dema Solução capaz do tão im 
Sa Detesa Naciorpl é 


cem. ditou em 
“a 3 E 
múnhas, considerações. quindo e» diseu 
reposta * lei nº i 
MS «il pe toe e 
que pensam a quem térão de entrerar 
dis Filhos pera o misior sacrificio huma” 
no o meiindre de que se revestá este 
aspecto dg Defrsa Nacicnal. sem terms 
We invocar o direito de defender o que 
é ncsso, mas or-entados pelo simples bom 
Seco, somos levados a considerar que é 
tuabaiho utilissimo tomar todas as df 
posições que tendam q ar quais. 
Quer dúvidas que posam surgir sobr 
Comando». 
té, ebundancn de arechatso, 


ei a 
nos fazem err muitas vezes que q 
Terra se transformou num iméneo, ma 
so; uma pequera notícia - 
dan Gios, na Impeínea ce túdos os 
jises, mi clammente. que não se 
Bresta' a fantatias o problema grave do 
«Comandos, 


o Depariamento da 
ria que o General Eise- 
substituído no Comando 

ATO, pelo General 

e no Comando Su- 

AO que pa 


no Dépr 
Yiarar ar se 
recto de Pisenhower nº 
bora Geteja perfsitamento ao contente 
dos problemas práticos da organização 
da defesa eurápeia. nunca foi coman- 
dânie supremo dum organismo impor- 
tante. tendo sido sempre segundo co- 
mandante e chefe de Estado Maior dum 
general mais expentent*, Em contra-par- 
tida, o gontonl Rideway, desde que 
assumiu o Comendo em Tóquio, tém ma. 
múfestado grande capacidade em maténia 
de decisão e cesponsabilidude». 

No que dises, quando nesta Assem- 
Dieta ee Gisculiu a Organização geral a 

máutica Milicar, tive em vista, e: 
yiecihiment?, eciicitar a atenção do Go- 
verno pan tão importante astunto. Ago- 
ra, o mesmo dessjo me anúma, e na 
previsão de se tomar nocessário ir mais 
além, a fim de ficar habilitado a apre- 
eentar um «Aviso prévios gobite «Coman-. 
de e promeções». deponho nas mãos de 
V. Ex er. presidents, o seguinte re- 
querintênto 

Requeiro que pelo Ministério do Exér- 
cito me sejam forneollos cs seguimtsts 

A ) 


nações que amy 
+ prier condições 
“as prômesi a Ofiolal Superior 
& ay Generatato. e, em especial, como 
funcionam os diferent:s Cursos do Ins- 
tituto da Altos Estudos Militaes, com 
dieposições de ordem intema que os 
regem, dão detalhadamente quanto pos- 


» A SESSÃO 


A sessão da tarde começou nouco de- 
pois das 16 horas, com a presença de 
61 deputados, 

Depois de aprovados os Diários das 
Sessões anteriores, foi concedida a pala- 
via ao SR. DR. SANTOS BESSA que so 
ocupou te vários problemas ligados à 
peripneumonia, dos gados. Referiuso à 
larga difusão desta doenca e nos inquéri- 
tos realizados oficialmente. Pediu que lho 
fossem fornecidos esclarecimentos, pelo 
Ministério da Economia sobre as conclu- 
«ões desse inquérito e de caminho acen- 
tnou o quanto era grave o problema. 


A proibição da importação 
de passas de uvas 


ELISIO PIMENTA que so 
da palavra requereu que, 


uiu no us 
lhe fossem 


n 
nelo Ministério da, Economia, 
prestados esclarecimentos ol 
posição enviada ao respectivo titular, no 
sentido de serem restituídos ao domínio 
e dos proprictários dos terrenos da 
da Areosa, Viana do Castelo, terre- 
monte de que os Serviços Flores- 
tais ne apossaram c ainda das razões do 
alteração do regime de proibição da im- 
portação de passas de uva. Estabelecida 
para as campanhas de 1948 e 1949 do que 
resultou a crise porquo está a passar 
uma importante indústria complementar 
da exploração agrícola que envolve capi 
tais de certo vulto e de trabalho a cente- 
nas de trabalhadores. 


O caso de intoxicação no 
hospital da C. U. F. “ 


Seguiu-se no uso da palavra o SE. DR 
ABRANTES TAVARES que recordou haver 
requerido, em aJneiro, alguns esclareci- 
mentos acerca da toxi-infecção alimentar 
veriticada há tempo no Hospital da O.U.F. 
disso, suscitou grande alarme no público, 
salientando, depois, que recebera, já aque: 
les esclarecimentos pelos quais conclui 
tratar-se, realmente, de uma solmonelcose 
transmitida por ovos consumidos no refe. 
rido estabolecimento hospitalar. 

O orador acrescentou, depois 
médico do hospital chegou a 
clusão em escassos 12 dias, ond! 
Direcção Geral do Suúde levou m 
mês e meio para obter os mesmos resul- 

Declarou lamentar que & Direcção 

de Saúde não tornasse público o 
resultado e seu inquérito e só apresen- 

dúvidas, A propósito o orador re- 
teriuo à necessidade de se dotar o Ins- 
tituto de Higiene Dr. Ricardo Jorge com 
um elilfício adequado nos muitos serviços 
que ali funcionam e deu conta do seu 
desgosto por ter verificado no Boletim da 
Organização Mundial de Saúdo que a 
mortalidade por tuberculose aumentou no 
período de 1947-49 apenas em Portugal e 
na Escócia. 

E concluiu R 

— Tenoro 8e os números publicados são 
ou não certos, Se não são, importa corri- 
gilos e averiguar quem os fornece sujei- 
tando-se a apreciações injustas, Se são 
exactos... então não mo atrevo a desen- 
volver as considerações quo acodem ao 
meu espírito. Sobre isso nada pergunta-| 
rei. Agonto factos a factos bem desogra- 

láveis. 


Problemas do distrito de 
Aveiro 


que o 
con- 


Falou, depois, o SR. CORONEL GAS- 
PAR FERREIRA. O orudor ocupou-se das. 
obras do porto de Aveiro inici 
Fevereiro que disse ser um ncontecimento 
da maior importância que cumpre assi. 
nalar. Referiu-se às grandes vantagens 
que advém para a economia (da rei 
mercê do tais obras. 

de vários outros pro- 
ses do distrito 
eirense entro os quais a indústria de 
sal, citando a legislação e regulamentação 
“no” domínio marítimo que interessa aos 
proprietários dos terrenos marginais. Tra 
“tou, seguidamento da organização das 
salinas reclamada como de grande urgên- 
cia pelos interessados que estão esperam. 
caos que 9 Governo venha a resolver sa- 
tisfatôriamente este e outros problema: 
relativos à região, 


O recrutamento das forças 
ultramarinas 


O SR. TENENTE-CORONEL SALVA- 
DOR TEIXEIRA referiu-se, depois, ao de- 
cretoei n.º 56.019 que atualiza as nor- 
mas, do recrutamento das forças, ultra: 
mrinas que elogiou, pondo em relevo as 

vantagens principalmente porque, 


X 


DA 1.º PAGINA) 


sível (horáricm, lições magisirais, provas 
e condições em que se efectuam, prd 
Cauções para um recto juízo, etc, etc) 

2º — Relaçõ's respeliantes ao. tempo 
ke eerviça com tropas, mas só conside- 
rando, para o efeito, 0 que tenha sido 
prestado nes Unidades Militares, dev 
do estas «pr devidamente apontadas, bem 
como regisiado o posso lem quit ali ser- 
iram, dos actuais oficiais do E.M.) 
partir de Major, inclusivé; 

3º — Disposições que tenham já sido 
“cmadas cu que es prepanem. para tvi- 
lar que, “m virtuas da independência 
des promoções nas erentes Armas, 4 
venifique o facto de subordinados pas- 
arem. dum momento para Outro, q co 
mandar ouem <ra seu superior hierár- 


quico, sem que mctivos disciplinares o | 


juri 
ponham. 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se, depois, no período da «Or-| 
Gem do diam, para anctnramiento do de- 
baie dos Contas Gerais do Estatlo e do 
Crédito Público, subindo à tribuna à 
SR. DR. DINIZ DA FONSECA, que fes 
uma larga análise do diploma em dis 
cutsão, apreciando o pareger do deputa- 
do Araújo Correa. 

O crader apreciou largamente ag des- 
pests feitas com várias obras me hidrau- 
fica e f'z considerações a propósito de 
criem económica e financeira Anotou 
a falta de clareza em alguns pontos do 
dipicma em debate e apniciou depois 
aiguns financiamentos feitos pelo Esta- 
do a alguns organismos e empreeas 
como Companhia das Aí de Lisboa, 
Caminhos de de Portu 
gal, e Outros, acrescentando que tais 
Wnsinciamentos são amortizaveis, d 
rindo depois q técnica usada pare tais 
empréstimos. 

Falcu do empréstimo para renovação 
da marinha mercante e disse qua q Te- 
latónio não deve deixar de fazer des- 
trinça desta contabilidada sem o que tie 
panece, a Assembleia não poderá tomar 
quaiquêr decisão sobre es responsabili- 
dades qu pssam mas Contas do Estado. 

O orador voltou a falhr nos proble- 
mas da Marinha Mercante e cobre est! 

fez largas considerações, no 

tido de demenetrar as r4zõns do finan- 
ciamênto concedido! aos organismos res- 
peotivos, acrescentando que q viagem do 
«Vera Cruz, poste considerar-se a glo- 
xificação dos homens que smpreendtram 
e levaram a cabo a obra grandicta da 
renovação da Marinha Mercant. 

O SR. PRESIDENTE disse depois que 
não havia mais nenhum orador inscrito, 
pelo que considerava encerrado o debate. 

Firam derois votadas uma moção, e 
uma propcsa no ecntido de serem apro- 
vadas as contas da Junta do Crédito 
Público que fcram aprovadas por una- 
nimidedr, 


m Ou provas especiais o im- 


A sobrevalorização de pro- 
dutos ultramarinos 


Passou-se depois à segunda parte da 
«Ordem do dia» — continuação do de- 
bate do decreto de «mais valias, para 08 
produtos ultramev nes, subindo à tribu- 
na o er, timentie-coronel Vaz Monteiro, 

iciou as «uas corbiderações por sa. 
tentar a importância do dipjoma em dis- 
cursão, importância que. disse, não é só 
o Ultramar mas Sim para icda à 
ção. Defendeu os pontos de visita do 
Deo em discussão, no que foi con- 
ariado pelos ens, major Botelho Mo- 
xiz, Carlos Morena, Abrantes Tavares, 
Mascarenhas Gaivão, Carlos Mantero € 
Armando Cankitio. Ê 

O orador prosseguiu a gua análico à 
era económica das províncias ultrama- 
rinas, nomeadamente de Angola, salien- 
tando o valbe da, exporisvio dos seus 
protutcs e da mão Ye obra indígena, 
afirmando ser mais fácil miconer ao 
congelamento do que ao imposto, ref 
«indo-se, para justúticar esta doutrina, 
elgumas declarações feitas recentemen- 
te no Porto, pelo deputado Araújo Oor- 


réja, 
Consiufu pela leitura de um tete- 
idente do Conselho en. 


foram encerrados às 
13,40, sendo marcada drssão para a hora 
regimental com a mesma «Ordem do 
dias, 


DA TARDE 


graças a ele, passará pelo Ultramar o 
maior número possível de oficiais. O ora- 
dor afirmou ser indispensável e urgento 
aue as suas disposições passem a ter em 
conta as novas disposições constitucionais 
e também as obrigações do Pacto do 
Atlântico o a realidade à» unidade penin: 
sular ainda recentemente afirmada no 
encontro de Oiudad Rodrig 
Sugeriu, por isso, ao Governo a nec 

sidado do modificar aquele diploma, 
adptando-o às realidades actuais, 


ORDEM DO DIA 


O sr. dr. Amorim Ferreira 
fez a defesa do decreto 
- do Governo 


introu-se, depois, na Ordem do Dia, 
corêinuação do debate sobre o decreto: 
“lei que cria o Fundo de Fomento e Po: 
voamento Ultramarino, 

Subiu em primeiro lugar à tribuna o 
SR. DR, AMORIM FERREIRA que numa 
breve Intervenção defendeu o decreto, ju: 
tificando as razões de ordem económica 
aue determinaram a sua publicação é 
acentuando que ninguém pode negar q! 
com aquele diploma houvo uma excencio- 
nal valorização de alguns produtos de ex. 
portação, tanto da Metrópole como das 
províncias ultramarinas. 

Afirmou. também, que o decreto surge 
na sequência natural das medidas ante. 
riormente adoptadas e resultante da posi- 
são de Portugal na União Europeia, de 
Pagamentos, 

Referiu-so depois aos lucros exagerados 
dizendo que quando o nababo gasta O ex. 
cedente dos seus meios é certo quo dis- 
tribuí riqueza mas ofende a moral públi- 
ca. E! preciso que o luxo de alguns não 
ofenda a dignidade dos que trabalham. 
assim como é necessário que os lucros 
cessivos não conduzam & corrupção. 

O orador concluiu dizendo que votava 
a raotificação do decreto sem emend 


O sr. dr. António de AI 
meida confia que a regu 
mentação do decreto lime 

as arestas que o mesmo 

ainda tem 


Foi. depois, concedida a palavra ao 
SR. DR. ANTONIO DE ALMEIDA que fez 
um Jargo elogio do decreto-lei em disom 
são que disso defender a economia nacio- 
nal. Pôs em relevo a obra valorizada no 
Ultramar pelo Estado, através dos orga- 
nismos de coordenação económica. 

Terminou dizendo que se devia aguar- 
dar com seriedade a regulamentação com 
confiamça em Salazar a quem devemos 
tudo quanto possuímos de honroso o de 
grande, Disse, também, quo tinha q cer- 
teza que as arestas que ainda so encon- 
tram no deoreto virão a ser limaí 
vaguardando-se todos os interesses 
6 defendendo-so assim conscientemente a 
economia, nacional. 


Em África devem comprar- 
-se mais charruas e menos 
automóveis 


O SR. DR, MANUEL MARIA VAZ que 
a seguir subiu à tribuna defendeu, tam- 
bém o deoreto-lei em discussão acentuan- 
«lo que todos estão de acordo na, necessi- 
dade de sc desenvolver ao máximo, as 
nossas provincias ultramarinas e, promo- 
ver o seu povoamento, designadamente 
em Angola e Mosambique. E” isto, disse 
— o que so pretende com o decreto. 

O orador referiu o preambulo do de- 
creto na parte em que este afirma que o 
nosso Ultramar está q viver um anormal 
período de riqueza que obriga a tomar 
medidas para que seja aproveitado com 
utilidade o excesso de lucros. 

O orador terminou repetindo os seus 
elogios à doutrina que informa o decre- 
to afirmando que o seu principal signi- 
ficado é de que em Alírica so devem com- 
prar mais charruas 6 menos automóveis. 


Discute-se um problema 
nacional 


Subiu depois à tribuna o SR. DR: 
MASCARENHAS GAIVÃO que começou 
por acentuar que o problema em diecus- 
Bão é um problema nacional. ; 

“Tudo quanto Sa tez em- Moçambique 


é devido à iniciativa particular dos co- 
lonos portugueses; mártires há muitos, 
milionários nenhuns. Já não se cultivam 
ali aê eárvores das patacas». 

A publicação do decreto foi, sem dú- 
vida alguma inoportuna, pois veio avo- 
lumar a perturbação e ansiedade nos 
espíritos, 

A reacção de Moçambique foi, 
entanto, de colaboração sincera, Está 
alarmada mas confia. A iniciativa par- 
tcular mecece ser encorajada numa ter- 
ra onde ainda há muito a fazer, 

Citou um exemplo flagrante da ho- 
nestídade das actividades económicas de 
Moçambique publicamente louyadas pelo 
governador geral, 

E concluiu; 

Não posso votar a ratificação do de- 
ereto, mas com ela “ou sem ela eu cel 
de cêrteza que os justos intereser do 
Ultramar serão justamente atendidos. 


Como deve fazer-se a so- 
brevalorização 


no 


O debate prosseguiu falando depois o 
SR. PROF. DR. SOUSA PINTO que ma- 
nifestou a opinião de que a dettrmina- 
ção da eobrevalorização deve fazer-se 
de harmonia com a valorizaço do custo 
da produção e afirmou-se que os 37,5 por 
cento, para. congelação não “são dema- 
jados, 

Após breves considerações, o orador 
terminou declarando que votaria a ras 
tificação certo e seguro de que na regu- 
lamentação do decreto o Governo aten- 
derá as ansiedades do Ultramar. 


Fala o sr. prof. dr. Mário 
de Figueiredo 


Po: último encerrou 


debate o SR. 
PROF. DR, MÁRIO DÉ 


FIGUEIREDO 


“ Considero os melindres e inconve- 
nientes da primeira que impossibilitava 
moralmente o Governo de ne introdu- 
zir modificações que, porventura, en- 
tenda dever fazer-lhe. 

Parece-lhe por isso que ee impõe a 
ratificação com emendas, 

Neste caso o decreto transtormar-se-á 
numa proposta de lei que baixará a ap” 
ciação da Câmara. Mas porque uma vez 
havendo a Câmara chamado o decreto 
à SUa apreciação o Governo também 
poderia ter o melindre de lh, introdu- 
zir emendas. q er. prot. dr. Mário de 
Figueiredo pediu que na aprovação da 
Faiticação. com emendas. fosso inipieio 
o voto de que o Governo podia fazer 
“aque diploma Ceuja ano 
prejudicada com o facto de «e transfor- 
mar em proposta de lei, «6 emendas que 
entendeste por bem, 

Posta À Votação da Assembleia a ra- 
tificação sem emendas, fol a mesma res 
jeitada, sendo aprovada a ratificação 
cam. emendas, compreendendo o vot 
pedido pelo er. prof. dr. Mário de FI- 
gueintão por unanimidade. 

O SR. MAJOR BOTELHO MONIZ 
requereu que no «Diário das Sessões» 
ficasse coneignado que a votação tinha 
sido por unanimidade, q que q er. pre- 
sidente deferiu. 

Seguidamente o er. presidente pediu 
um voto dp confiança para a comissão 
de legislação e redacção que ainda tem 
que dar a última redacção a vários di- 
plomas, o que foi concedido, 

O er. presidente disse, ainda, que o 
decreto cujo debate terminará com a 
intervenção do er. prof. dr. Mário de 
Figueiredo ia ser transforma em pro- 
posta de lei e baixar à Câmara Corpo 
cativa para «parecer» a fim de depois 
poder ser apreciado pela Assembisia. 

O er. dr. Aibino dos Reis, por se 
tratar da última sessão deste período 
legislativo, agradeceu aos deputados as 
facilidades concedidas à mesa e de to: 
dos se despediu com os votos dp muitas 
felicidades durante o interregno par'a- 
mentar que ora se inicia. 


—-— e 


Milhos híbridos 


Resulíados dos ensaios de 
adaptação em diversas 
regiões do País 


Estão publicados os resultados dos 
ensaios de adaptação de milhos hibridos 
efectuados em 1951 em várias regiões do 
País, através da rede de organismos da 
Direcção «Geral dos Serviços Agrícola 
sob a orientação técnica da estação de 
melhoramento de plantas, 

Foram os híbridos ensaiados não eó: 


idos nacionais obtidos nal- 
guns organismos da direcção geral doa 
serviços agrícolas com resultados por 
vezes superiores aos verificado, com os 
americanos. Esses nossos híbridos — de- 
Signados Sam da inicinia PAB, HP o ME 
— não estão por enquanto em produção 
comercial. NE 

Continua o assunto a merecer o me. 
lhor interesse dos serviços oficiais d: 
das ae vantagens económicas da cultu- 
ra dos milhos híbridos Ultimamente 
reuniram-se na referida Direcção Geral 
vários dos seus técnicos que &» têm des 
dicado a estes problemas e que em con- 
junto apreciaram os resultados de 1951 
& estabeleceram o plano de experimen- 
tações para o correnta ano — no qual 
se prevê ainda, maior alargamento dos 
ensaios de adaptação. 

A essas reuniões presidiu q sr. prof. 
Vitória Pires, cub-secretário de Estado 
da Agricultura, que do há muito acom- 
panha com a maior atenção os trabalhos 
dessa matureza e chefiou ag delegações 
oficiais portuguêsas às reunióts inter- 
nacionais. respeitantes a milhos híbri- 
dos promovidas pela F, A, O. em Ro- 
ma, Clermont-Ferrand e Zurique, 

A publicação relativa aos ensaios do 
ano passado é distribuída pela Direcção 
Geral dos Serviços Agrícolas e tem a fl- 
naiidade de proporcionar à lafoura eje- 
mentos de apreciação que a habilitem à 
escolha dos híbridos que em cada região 
melhores provas deram. 


-— o -— 


Liga Católica Feminina 


Pantiu para Roma, a fim de reunir- 
às Maria Luísa Bobors,, D. 
ontes Guedes Queirós & 


cr écretánia 
epre- 
“Católica Peito DO 
Galo as” Orgarcaçõ ss "Fegntolas Cat 
las çÁ o 
ticas, que se, stealiza na Cidade Perna, 
de 2 à 26 do corrente, e que abrange 
o tema «A Paz go Mundo e as responsa- 
bibidades da mulher cristã». 
Além das reuniões do Conselho e de 
estudo, as tas esrão recebidas 
em por Sua Santidade, 


À campanha 
do trânsito 


Começaram, ontem, a circular em 
Lisboa numerosos carros eléctricos, osten- 
tando vastas faixas laterais com dísticos 
recomendando prudência aos passageiros, 
na forma de subir e descer daquelas via- 
turas, conselhos aos peões, etc. Também 
grande numero de casas comerciais têm 
nas suas montras pequenos cartazes com 
indicações sobre a forma de transitar na 
cidade. 

Por iniciativa da Câmara Municipal, 
vão realizar-se sessões de cinema nos 
bairros económicos e nas escolas de Li: 
boa, com filmes que se referem a casos 
de trânsito e documentam desastres ocor- 
ridos por distracção na condução de vei- 
-cu'os e na forma de transitar pelas ruas. 

A primeira sessão realizou-se, ontem, 
à noite, na Escola Comercial de Veiga 
Beirão, seguindo-se outras no Pavilhão 
dos Desportos, estas destinadas a fun- 
ciônários e operários do Municipio; bair- 
ros das Furnas, da Boa Vista, da Quinta 
da Calçada, etc. 

Entre os filmes a exibir figura a 
conhecida produção americana «Guian- 
do com o diabo», da quai a Câmara 
Municipal adquiriu uma cópia. 

—— e -— 


Uma oferta de Truman 
ao Chefe do Estado 


(Continuação da 1. pagina), 


pelo Presidente Truman, da série 
especialmente emitida pelo meu Go- 
verno em comemoração do terceiro 
aniversário da assinatura do Trata- 
do do Atlântico Norte, ocorrido no 
passado dia 4 de Abril, Folhas seme- 
lhantes, em pastas apropriadas, es- 
tão a ser entregues, em nome do 
Presidente, a todos os Chefes de Es- 
tado dos países membros do Tratado 
do Atlântico Norte, e ao secretário 
geral da organização do Tratado do 
Atlântico Norte». 


A assinalar assim, um aniversá- 

de tão grande importância, para 
ds nbEada dois Paises, & para aqueles 
que connosco se uniram na defesa | 
da civilização ocidental, aproveito a 
oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência os protestos da minha 
mais elevada e distinta consideração. 


—— .—-—— 
Iniciou-se ontem o julga- 
mento do comerciante de 

Almada 


que dissipou doze mil con- 
tos que não lhe pertenciam 


Começou ontem no 3.º Juízo Criminal, 
da Boa Hora, sob a presidência do cor. 
regedor sr. dr. Lucena e Vasconcelos, 


va. O primeiro é acusado de ter apa- 
nhado por meios fraudulentos 3 divers 
cos comerciantes quantias que asosndem 
a 12 mil contos. Ao segundo impende 
à acusação de haver praticado o crime 
de simulação, apesar de ee queixar do 
Alexandre de Carvalho e deste p ter le- 
sado em 2.500 contos. 

No processo figuram 64 testemunhas 
de defesa e de acusação 12 das quais 
foram inquicídas por deprecada. 

À propósito deste julgamento relem- 
bra-se uma tragédia ocorrida em Be- 
lém, em 19 de Junho dp 1949 e que ain- 
da ke conserva na memória de muita 
gente: o automóvel conduzido pelo cos 
merciante Fernando D'as Ferreira Ba- 
rata que levava na sua comvanhia a sua 
única filha, Maria Luísa de 5 anos de 
idade destisou pela rampa junto à esta: 
cão fluvial » desapareceu em poucos ee- 
gundos envolto nag águas do Tejo. Pa! 
e filha morreram em consequência do 
premeditado desastre. O Fernand, Ba- 
Tata confiara ao Carvalho maia de 4 mil 
contos que este dissipou. O dinheiro não 
era todo seu poa tinha-o conseguido 
por empréstimos feitos q várias pessoas 
de família e das suas lações. Quando 
se sentiu burlado teve um acto de des 
Sésnero, que terminou tragicamente em 
Belém, 

A viúva do Barata, que ficou redu- 
zida à miséria e fez-se parto no pro 
cesso. 

A acusação nública está q carto do 
sr. dr. Alves Pinto ajudante” do Procu- 
rador da República. 

Abertos cs trabalhos foi tomado co- 
nhecimento de que o juiz despachara no 
sentido de o réu Bernardo Silva res: 
ponder na comarca ds Almada, visto 
que, no Tribunal de Lisboa o réu es: 


ções ultimamente tornadac públicas, 
este réu responde também por crime de 
quebra fraudulenta, praticado na co- 
marca de Almada, 'a que corresponde 
pena maior. 

Em seguida, os advogados apresenta- 
ram as suas contestações, 

O Bam to & Sotto Mayor cone 
tituiu-se parte no processo. Foram ouvi- 
dor todos os declarantes, todas as teste. 
munhas de acusação o algumas de defesa. 
A audiência foi suspensa, no fim da tar- 
de, prosseguindo amanha, às 14 horas, 


CARREIRAS AÉREAS 


Segulu para Roma em missão oficial 
o sr. eng: D. Luís Bramão, investigador 
da Estação Agronôm.ca Nacional que, à 
convite da Organização Internacional de 
Alimentação * Agricultura gas Nações 
Unidas (F. A, 0.) vai colaborar, na sedo 
daquela organismo, na publicação de um 
trabalho sobre mapas de solos e carto- 

grafia de sólos, à editar pela Fao. 
Chegou o s1 dr. Nelson de Moura Bra. 
que vem representar o 
1e=so Internacional ge Oto 
=Neuro-Oftalmologia que hoje se inau- 
sob à prtsidencia do Chefe do Es- 


Chegou em viagem para Madrid. o 
sr, Esteban Cardona embaixador da Ve. 
mnézuela no pais vizinho. 


- —-— . 
Desastres 


Ontem, de tarde, descia da Serra de 
Monsanto, carregada de pedras, uma cí 
minheta guiada pelo motorista Lino Lo- 
pes Rodrigues, de 25 anos, Avenida dos 
Combatentes, 115, Algés, e na qual se- 
guia como ajudante Manuel Ludovino, de 
27 anos, também residente em Algés, na 
Calçada do Rio. A certa altura. por que 
se lhe tivessem partido vs travões, a 
caminheta desarvorou e foi embater com 
uma parede, nas trazeiras da mata do 
Conde da Torr 


q 
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JPOETOS 


CICLISM 


VII VOLTA A MARROCOS 
Não é sólida a posição de RENAUD 


A média horária, após 1.082 quilómetros percorridos, 
; é de 40,584 ! 


Os portugueses podem ainda melhorar a sua classificação 
Hoje, disputa-se a étapa FEZ-TAZA 


A primeira parte da «Voltay — 1.082 
quilómetros — está conciu da. Os «voiti. 
tasp percorreram, seis das quinze etapas 
em que a prova é dividida. 

A luta tem sido árdua; mas cg vence. 
dor finai é aínda uma incógnita. À cami. 
Sola de «leader» tem mudado quase dê 
eiapa a etapa. Para o «prémio da mon- 
tanha», tamém o despique tem sido 
intereesantiesimo, O equilíbrio é eviden- 
te, À despeito das forças «é encontrarem 
muito dguais — o mapa da classificação 
geral é elucidativo — ag tiradas têm sido 
disputadas com energia pouco vulgar, 
Normalmente, quer as etapas ofereçam ou 
não terreno acidentado, as médias quilo. 
métricas obtidas uitrapassam a casa 
dog 40. 

As tiradas psrecrridas. olhando à for- 
ma como foram divididas, não tem fa- 
vorecido estradistas ecm especialidade ao 
contrár.o do que suciderá nas próximas 
quatro etapas, em que cg atrepadere» 
estão em melhores condições. Até ao mG- 
mento. cada um » em parcela idântica 
de ttireno tem tido oportunidade de 
fazer prevalecer as suas qualidades, eim- 
plesmente esse facto anda se 0ÃO verti- 
cou, E' preciso nctar-se que, á excepção 
deg corredores portuguesce, todos 08 rEs- 
antes têm adiantado arau de preparação. 

ão deparamcs com um atleta em regi- 
me de «rodagem» para ag Provas futuras. 
A grande maioria tem alguns milhares 
de quilometros nas pernas, O que é de- 
mais é erro. O francês Vittéia, que trlun- 
fou na «Volta á Algéria, e partiu para 
Marrocos no «iciley dos favoritos, ter 
acusado, como de resto €e previa, o 0x- 
cesso de treinos e quilómetragem. Viiteta 
como já tivemcs ocasião de dzer, perí 
ecrreu, Já, esta época, mai 
quitômeircs. Og seus adver: 
reconheçam o scu valor, não acredit 
mas possibilidades do estradista francês, 
precisamente por cste pcrmencr O seu 
compatriota Gino Seiardis que na ulti- 
ma «Veltas, ganha por Redolfi, foi O 
segundo, não rececu tornar pública esea 
mesma opinião, afirmando: «Há que con. 
tãr com o valcr de Blommé, Renaud, Gia- 
chero, Piazza. Buchone; e Drclerg Nº 
que diz respeito ao uitimo vencedor da 
“Va à ria» o mtu ccmpatriota 
Vetteia, devo acusar o desgaste produ- 
aido pôr aquela competição e, o que é 
importante, os muitos quilómetroa per- 
corridos durante a presente temporada. 
Mas se tudo o que é de male 5; torna 
contraproducente, o Inverno coloca o 
atittá nas mesmas cond-ções, e estão neste 
Caso ca Corredores poriuguetes, Morcira 

entre nós, apenas disputou uma 
prova 'e “esta de reduzida quilcmettagem. 
Os treinos, eó por si. não dão a melhor 
forma a um ciclisia, O sanga-hense quase 
cetá nas mesmas condições. As provas 
que disputou na Venezuela, por serem 
totalmente diferentes não podem servir 
de bitola para ee apreciar até cnde che- 
£Cu à sua preparação. 

E" costume dizer-se que vale mais & 
ciclista encontrar o melhor da sua forma 
no decorrer da compútição, quando é 
disputada no géncro de corridas por éta. 
pas, da que iniciar a preva bém prep: 
tado, O argumento nem sempre tem ca 
bimento. Se o estradieta ínicia a corrida 
com preparação deficiente e esta à dis 
putada pelcs adversários em andamento 
elevado, o corredor mal preparado não 
tem tempo de atingir a doa ferma, Pelo 
contrária Se a sua preperação é precária 
sai da prova completamente esgotado, E” 
que pará se chegar a um nível de prepa- 


fica, de que resultou ficarem muito fe- 
ridos e em estado grave, os seus dois 
ocupantes, que recolheram por isso, ao 
Hospital de S. José. 

—Muito ferido na cabeça, por ter 
caído dum «eléctrico», perto da sua re- 
sidência, recolheu ao Hospital de S. José, 
Agostinso Luís Loureiro, de 89 anos, in- 
dustrial, Rua da Fonte, a Carnide, 

— Recolheu ao Hospital de S. Jcsé, 
com fractura duma perna, José Joaquim 
Marques da Silva, de 59 anos, caboqueiro, 
residente nos Guindais, Porto, o qual, 
na Colónia Penal de Sintra, onde está 
preso, quando trabalhava, ficou entalado 
entre uma vagoneta e uma parede. 


Intoxicação 


Recolheu ao Hospital de S. José, sem 
fala, María Benedita Coelho, de 24 anos, 
cuja morada se desconhece, a qual toi 
encontrada caída na Rua do Tenente 
Espanca, intoxicada por substancia des- 
conhecida. 


— e — 


Leilão das bibliotecas 
de Brito Camacho e Joa- 


quim Costa 


Começou em Atiustrel, a op Teilor 
a hiblioteca, constituida por cerca demi] 
volumes que pertenceu ao dr, Brito Ca- 
mach 

Tambem amanhã 
na Rua da Emenda 

nes da biblioteca que foi pertença do 
escritor dr. Joaquim Costa, antigo ec. 
tor da Biblioteca Municipal do Porto, 


-— e -— 


O general Lúcio Lobo 
completou 101 anos 


começa em Lisboa 
- leilão da 1.9 


— Completou ante-ontem 101 anos de 
idade O general reformado Joaquim Tai. 
cio Lobo, decano da arma da Engenha- 
ria é o mais idoso do Exercito portu- 
guês, 

Na sua residencia ds Letria alguns dos 
seus colegas vão prestar-lhe uma home- 
ragêm. 

Os seus sobrinhos mar 
missa em acção de graças na igreja da 
Reguetra da Ponte cerimonia a que as- 
sia o homenageado. Depois da missa 
houve um almoço. tendo muitas pessoas, 
de todas as categorias apresentado cum. 
primentos ao velho ceneral que é muita 
admirado e estimado naquela vila. onde 
vive há cerca dê trinta anos, desdo que 
atingiu 9 limite qe idade para q serviço 
activo, Fol ergenhpiro distintissimo e 
professor do Liceu Rodrigues Lobo. 


—-— e — 


Academia Portuguesa da 
História 

reune-se a Academia Por- 
tuguesa da História em sessão ordiná- 
ria, fazendo uma comunicação acerca de 
«Duarte Catanho, espião do grão turco 
Solimão II e embaixador de El-Rei de 
Portugal D. João III, 1538-1542» o rev. 
António da Silva Rego, académico cor- 
respondent 


Amanhã 


-— e — 


Obrigatoriedade da instala- 
ção de caixas de correio 


nos prédios de habitação 
colectiva de Lisboa e Porto 


O decreto-lei n.º 37427, de 1 de Agos- 
to de 1950 estabeleceu a instalação obri- 

tória de caixas de correio domiciliá- 
rias nos prédios de habitação colectiva 
de Lisboa e Porto. 

Em conformidade com o qu, está es- 
tabelecido, devem os propristários dos 
prédios situados nas freguesias de Aju- 
da, Afeântara Belém e Santos, em Lis- 
boa, promover o necessár' no sentido 
daquela instalação estar concluida até ao 
dia 31 de Dezembro do ano corrente, 
Esta obrigação abrango. igualmente, “os 
proprietários dos prédios situados nas 
seguesing de Santo Ildefonso e Cedo- 
Seita, no Porto, os quais devem prover 
os tus prédios daquelas caixas até ao 
dia 30 de Junho próximo. 

'A Administração Geral dos C. T. T. 
ao insisir nesta comunicação” procura 
não 66 levar ao conhecimento dos inte- 
ressados as disposições do citado decre- 
to-lel, como também evitar-lheg os pre- 
juizog resultantes da falta do éeu cum- 
primento: pesadas multas, . proporc'o- 
nais ao número de receptáculos em 


a S. Domingos de Ben- falta. 


ração há que ter;o cu dado de Impôr a 6! 
mesmo um regime metódico Não é dan- 
do o máximo esfirço que o ciclista en- 
contra a méilor forma, Em muitos casos 
é a boa Preparação fícica de atleta que 
se opõe a um desiecho que se julgava 
pessível de verificar E quando assim não 
acontece 0 imprevito regista-se, 
Moreira de Sá e Alveg Barbcéa entra. 
«am a dispuar a «Volta a Marrocosp com 
deficiente preparação. mais o prnéiro 
do que o segundo, Tivemos ocasião de 
ver esta época um e outro ciclista em 
acção, O aíleta do F. C. do Porto, na 
prova de «Abertura, e C sangalhense na 
primeira corrida do campeonato, 


temente a pcuca confiança que o cam- 
ptão naccnal de fundo tinha nos 
recurscs. Na prova de campeonato AY 
Bartscsa, pudemos apreciar. deu Indic: 
cõeg de'um poder de nques conf 
dergvel, «rclavay com reativa facilidade, 
mas diménsrcu nitidamente não possuir 
a «endurancey necessária, Demonstrou 
tcdce os requisitos que o tornaram fa- 
mosc; mas em boa forma teria aprove: 
taão as cp:rtunidades eurgldas no de- 
correr da luta, 

Não procuramos desculpar as exibições 
feitas em tirra esirangera pelos ncssce 
compatrictas, simpiemente prestamos jus- 
tiça ao espírito de eacrifício dts dois va- 
Ieresca corredores ncycenhes. Um p OU- 
iro não podem já aspirar ao título final, 
tal é a desvaniagem que Ca eepara dos 
homens da frente, Moreira de Sá se ci) 
seguir classifican-ee em lugar identico ao 
ano anterior, é caso para vejubllar. Alves 
Barbôsa nãc acusa uma desvantagem que 
ee torna (mpessível anular, mas há que 
atentar no seguinte pormencr: O corre- 
dor bairradino não tem apenas que ven. 
cer o «guia», tem aínda á eua frente dez 
homens que pcdem discutir um triunfo 
com cs melhores corredores europeus. 
E 66 nisto. quanto a nós, está o grande 
cbstácuio Cenfiamos que o representan- 
te do Sangaihos suba ainda algun luga- 
res no quádro geral, Tememos em aten- 
ção do espanhci Bernardo Ruiz, corredor 
exptrimertado e cotado como um dos 
favoritos á «Voitay. Tem tido titadas em 
que evidencia o eeu valor, mas está Clue- 
sficado abaixo de Alveg Barbcea, 


A média geral é de 40,584! 


Nos 1082 quilómeicos percorridos, a 
média geral horária obtida, é de 40.584! 
Es es numeros clucidam perftitâmente O 
quanto tem sido dificil e renhida q luta 
êntre cs melhores e nesta designação es- 
tão incluídos og corredores portuguesce, 

O dia de descanço ontem em Fez multo 
benéfico deve ter Edo para og nessos 
compatricias. A forma des portugueses 
não era boa, mas era excelente q eua 
preparação física. Se ce quilómeiros psr- 
corridos não produziram — esmo nos 

“va a pensar a reguiaridade na Prova do 
corredor do Sangalhos e do F, C. do 
Porto — c desgaste que < «duro» and 
mento impesto é susceptível de causar, 
há que contar ccm q acção dog represen- 
tantes de Portugai, Confiemog e aguarde. 
mes as próximas ckapas. 

À inta para cs primeirca lugares não 
terminou, agóra, mais do Que nunca é 

ue esee «du:10» val proporcionar as me- 
lhcres taste. Renaud 0ão tem q lugar de 
«guiar aestgurado, muito menos Blomme, 
Pntet, Glachero, etc, etc, Mesmo sem 

à la, Jaran- 
e 


as de 
hoj Og cinco” primeiros. (Dia Pequena 
desvantagem de tempo que cs separam do 
«leader e pelo Valor que a todog é Te- 
ecnhecido, estão em condições para ten- 
farem com êxito o assalto à posição de 
Renaud. 

A etapa que hoje Ee disputa conta 
com duas passagêns contar para o «pré- 
mio da montanha, e Glachero, por ctrto. 
não deve deixar 180 boa oportunidade 
para «examigar» o poder do francês que 
enverga o símbeio da vitória. Além dis. 
é preciso ter em ccnta que o btlga Blom. 
me e cg italianos Piazza e Giachero têm 
vantagem na luta ucombiriada» contra 
Renaud e Pontet, os cinco primeiros da 
classificação gera! O belga pode tirar 

artido da escperação a emprestar aos 
taliancs e estes beneficiam, para já da 
ajuda do sigundo class'ficado. O. res- 
tantes, incluindo Alvea Barbosa, isto é 
até ao 1.º do mapa geral, também podem 
causar eurprezas e das maicres da «Vcl- 
tar. Não é eólica a posição de Renaud. 


<> 


Os cenredorea estão eeparados pela 
seguinte desvantagem de tempo: 


s. 
Renaud .. 
Biomme |. 
Pontet 
Giachéro 
Piazza «uu 
Kebaii 
Buchonnet .. 
Seiardis 
Declercq 
Descrez 
ALVES BARBOSA 
MOREIRA DE SA 


mswntennno E 


A etapa de hoje 


Heje, entro Fte e Taza disputa-se a 
sétima etapa. Nes'a firada há duas con- 
tagens para o «prémio da montanhas — 
uma de primeira categoria e outra de 
eegunda, 

<:> 


Entrevistado, Alves Barbosa decia- 
rou: — «A Volta a Marrocos é mais di- 
fícil do que à Volta a Portugal. Vim 
para defender as cores portuguesa, € 
espero terminar em excelente posição. 
A minha divisa afirmou sorrindo, é 
seguinte; «Quando tomo parte numa cor- 
rida é para ganhar». 

O estradista lusitano reconhece, no 
entanto o valor dos corredores que o 
precedem na classificação geral e a di- 
ficuldade dp fazer prognósticos quanto 
ao vencedor duma prova como esta, vis: 
to ainda não terem sido disputadas a 
etapas mais dificeis. 

O Jovem corredor português espe 
va recuperar as forças nos dias de des. 
canso. mas, afinal, sofreu uma decenção, 
porque nesta prova, apenas se descan- 
ea dois dias, o que, comentou Alves Bar- 

«é realmente pouco», Quanto a Mo- 
reira de Sá declarou que” ainda não en- 
trou «verdadeiramente na gua forma do 
costume. 


Pelo Estrangeiro 


Torneio Espanha-Portugal 
em Golf 


MADRID, 21, — No Real Clube da 
Porta de Ferro disputaram-se as par- 
tidas de pares femininos do tornelo de 
de «golf» enire jogadores de Espanna e 
-Portugal. A jornada deu 2 vitórias a O 
a favor das jogadoras espanhcias. 

Amanhã dieputar-se-ão as provas fe- 
mininas individuais e as partidas entre 
jgaderes masculinos. F, P, 


A Volta da Romandie foi ganha 
pelo holandês Wagtmans 


PAYERNE, 21. — O ciclista holandês 
Waglhmans ganhou a Voita da Romândie 
hoje, com o tempo total de 23 h. 46.35 m, 
em é32 km, de percurso. 

Koblet, 'da Suíça, ficou em 2º lugar 
com 23h48 m. e 24.5 e Raymend Inpa- 
nis, da Bélgica, ficou em 3º com 
mo tempo, O «ás» ilaliano Fauei 
foi o quarto com 23h, 55 m. e lá s, 

À etapa de híje de 223 km, fci ganha 
por Kcblet em 6 h. 46 m. e 41 


Raymond Famchon conserva 
o título de campeão 


LONDRES, 21. — O pugilista francés 
Raymond Famchon conservou o título de 
campeão da Europa dos mínimos ven- 
cendo, esta tarde, em Nortingham: o 
aspirante britânico ao título Ronnie 
Clayton, por abandono ão:5. “assalto: — 
FP. 


Uma vitória do australiano 
Sedgman em tenis 


ROMA,- 21. — Terminou o Campeonato 
Internacional de Ténts, com a vitória do 
australiano Sedgman, que bateu q egip- 
cio Drobny, por 7-5, 6-9, 1-6, 6.4 —F. P. 


ASSEMBLEIAS 
GERAIS 


A do Atlético O, de Portugal 
— Mantem-se o corte de rela- 
ções com o F. O do Porto 


Realizou-se ontem, à noite, a assem- 
bloia extraordinária do Atlético 
Olube do Portasal para apreciação, 
cussão é votação do novo projecto de es- 
tatutos. Presidiu o sr, dr, Manuel de 
Carvalho, secretariado pelos srs. Joaquim 
Paiva e Silva e António Pires do An- 
drade. 

Antes de se entrar na ordem dos tri 
balhos usaram da palavra os srs. Lopes 
da Costa, capitão Alcino Pires, José Lou. 
reiro, Jaime Feanco e Hernani Leite, o! 
quais discutiram largamente o problem: 
do futebol denizo do clube sobre as posgi- 
bilidades de manter ou não os jogadores 
estrangeiros. 

Foi aprovala por majoria uma pro- 
posta para a utilização das verbas exis- 
tentes nas organizações infantis, Ficou, 
pois, assegurado o concurso dos jogado- 
tes Imbelloni + Oriker na Taça do Por- 
ugal. 

'oi abordado a seguir o reatamento 
de relações entre o Atlético e o F, 0. do 
Porto, 

Por incumbência do clube portuense 
— disse o sr. Lopes da Costa — o pr 
dente da Federação Portuguesa de Fute- 
bol, sr. capitão Maia Loureiro, havia-o 
abordado sobre o assunto. E acrescentou: 

—O F. G, do Porto não tem relações 
cortadas com zenhum clube — e era com 
muita mágoa que os dirigentes daquela 
colectividade viam a ausencia da repre- 
sentação do Atlético na parada da inau- 

uração do Estádio das Anté 
- Levantou-se depois o sr. capitão Alcino 
Pires para afirmar categoricamente: 
ouver alguma direcção que rea- 
te as relações com o F. G, do Porto — eu 
deixo de ser sócio do Atlético. 

O orador, que era o presidente do clu- 
be alcantarense, na altura do incidente do 
Jogador Vital, origem do corte de relações, 
disse que só poderia admitir esse reata- 
mento se o F. €, do Porto pedir desculpa 
do que fez. Só assim é que o Atlético 
poderá perdoar. j 

Falou depois o er. dr. 
que afirmou saber 
qualquer espécie de animosidade da massa 
associativa do F. O. 


com certas reservi devemos procura: 
saber se podemos vir a ser também ami- 
gos do F, O, do Porto. 
Terminou pedindo para que o caso 
fosse estudado com ponderação. Usou a 
seguir da palavra o sr. Jaime Franco. 
Achou estranho que o F. O, do Porto diga 
que cortoz as relações com o Atlétic: 
anando, na verdade. aquele clube não 
acusou a corzespondência dirigida pelo 
clube lisbocta. Na sua opinião, o assunto 
só poderá ser solucionado numa outra 
assembleia geral especialmente convocada 
para esso fim. Mas para isso — acrescen- 
tou — é preciso que o F. O. do Porto ve- 
nha no nosso encontro. 
E terminos 
— À actual direcção daquelo clube — 
merecenos a maior consideração e se 
ela nos disser «meus amigos os outros 
erraram o nós estamos aqui para vos 
prestar justiça», creio que o assunto se 
resolverá. 
O sr. 
pois a 
So o reatamento de relações se fizer 
sem o pedido formal de desculpas ds 
O. do Porto e sem a irradiação do jogador 
Vital — en peço a demissão. 
O presidente da mesa, sr. d 
de Carvalho, disse que enquanto não for 

lgado o processo apresentado sobre o 
caso de Vital, não se podia discutir devi- 
damente q caro. 

Em face ússo. o sr. Lopes da Costa 
concordou, também, em deix 
para molhor csortunidade. E, m 
tem-se o corte de relações do Atlético com 
> F. O. do Pesto. Entrando-se na ordem 
dos trabalhos foi apreciado, então, 
novo projecto de estatutos. O sócio si 
Ferro Mourão. da comissão encarregada 
daquelo trabalho prestou esclarecimentos. 

Foram aprovados os primeiros capí. 
tulos do projecto de estatutos sendo em 
seguida interrompida a sessão para pros- 
seguir na próxima 2.4 feira. 


oq 
O Sporting Clube de Braga 
conquistou a taça «Turismo» 


Em Braga, no Campo da Ponte. dispu- 
tou-se ontem a Anal da taça «Turismo». 
entre o Spertisg e o Oquei Clube de Bar. 
celoe, vencendo o primeiro por 6-2, À 
equipa do Spceting fci euperior e n pri- 
meiro a marcar fci c grupo visitante por 
Arnaido. nos próprias redes, Depois, cs 
bracarerees aumentaram o marcador para 
6-2 Partida movimentada no primeira 
parte é ma segunda, acusando o cansaço. 
“ Barcelos de-xou de dar réplica. 

Os grupos formaram 

SPORTING — Lui: Arnaido 
12), Tarroso (4) e Cesário. Sexto: Oscar. 

BARCELOS —Cândido, Gomes Nunes, 
Fontaínhas (2) « Ferraria) Sexto. Vascon- 
celos. a 

Árbitro: Raul Palafox. 

No Srortag tcdcs jogaram bem 

Distr modo og bracarenses, depoja de 
cenquietarem a «Taça de Honra» con 
giram novo, triunfo na «Taça Turismo» 

arbitragem. 

<:> 


A anteceder esta partida cs juntores 
do Académico de Braga vencedores do 
campecnato regional, detron'aram uma 
selecção da mesma categoria vencêndo-a 


Os pruros formaram: 

ACADÊMICO — Brandão, Cabra) 
Adriano, Monteiro, F. Xavier (2). Sexto: 
Xavier. 

SELECÇÃO — Cunha (Barcrlcs) Ro- 
meu (Sporting), Duarte (Sporting), Lopes 
(Barcelos) e Carvalho (Barcelos, Sexto: 

(Sporting). 

Árbitro: regularmente Henrique Pe. 

reira, 


BASQUETEBOL 


As equipas de Lourenço Marques 
no Porto 


no Pires voltou de- 


Devem chegar amanhã, a Lisboa, as 
três equipas moçambiranas que vêm à 
Metropole realizar uma serio dt doqoa. 
Fazem à sua estreia no sabado, no Pa- 
vilhão dos Desportos, 

Essas equidas «ão exiraordinariamen.. 
te valorosas, Têm feito resultados magná. 
ticos com grupos americanos que passam 
Dor Lourenço Marques e ainda no ano 
passado conseguiram vencer a Academi- 
ca de Coimbra quando esta estava em 
plena forma. 

As equipas que «a deslocam são do 
Sporting Ferroviários e Desportivo. Na 
primeira, campeão regional, actua um jo. 
gador apontado como o melhor elemento 
que O basquetebol português tem produ- 
zido; Bagueiro um jogador que muitos 
afirmam ser superior ao Pima dos tem- 
pos avreos, 

Os moçambicanos: fazem no Porto duas 
jornadas, em 7 e 9 de Maio da organt- 
zação da Associação Regional ou do Vas, 
co da Gama, 

Pareoe que está em projecto um en- 
contro inter-selecções do Porto e de Lo 
renço Marques, que se revestiria de ex” 
traordinaria projecção, 


A embaixada moçambicana 


LOURENÇO MARQUES, 21. — Os 
jornais deram grande relevo á partida da 
embaixada desportiva que cntem seguiu 
de avião para à Metrópole, 

O Governador Geral, comandante Ga. 
briel Telxeira e o presidente do Munici- 
plo estiveram pessoalmente no gerodrómo 
à despedir-se dos desportistas e a mani- 
festar-lhes os «eus desejos de boa eorte, 
em tão simpática jornada, O publico desta 
Cidade « todcs og desportistas e asstcia- 
dos des clubes compareceram em massa 
á despedida, que foi pode mesmo dizer-se 
apoteótica. 

Seguíram viagem 23 jogadores de bas- 
quetebcl, 3 dirigentes e o jornalista des. 
portivo Armando Valério. O avião terá à 
&ua primeira escaia em Elizabetvile onde 
as três equipas realizarão jogos com clu- 
bes daquela cidade. — L. 


, 
As selecções de Lourenço Mar- 
ques e do Funchal empataram 


LOURENÇO MARQUES, 21. — O en- 
contro hoje realizado em Joanesburgo 
ventre à gel de futebol de Lourenço 
Marques e a stlecção do Transvaal, ter- 
minou com o empate de 1-1. 

A ão do Trômsvaal, com a memn, 
constituição val defrontar o famoso New- 
-Castle, da Inglaterra. — L. 


Columbofilismo 


Pombos aparecidos 


Na Sociedade Columbótila de Oliyel- 
ra do Douro, apareceu morto o pombo 
correio. portador da anilha n. 911.253/51. 

— Encontra-ss em poder dr José Pai- 
va, Pessegueiro do Vouga, um pombo 
correio com0:n.*:212.705 — Portugal 51. 


VOLEIBOL 


A assembleia geral da Associação 
foi suspensa e continuará na 
segunda-feira 


Na sede da Associação de Voleibel dc 
Perto efectucu-se, ontem, a assembjeia 
gsraf extraordinária, haveido como peine 
cipal numero a tratar, a eleição do- di. 
rectcres que deviam preencher os lu- 
gares vagos na actua) gerência, 

O assunto era de grande impartancia 
para a vida da Associação, pcrquantc 
tratava-se de eleger nomes para dirigi 
cs Seus destinos e consequentemente or 
clubes que se dedicam á prática da mo- 
dalidade deviam ter todo o interesso em 
que ce eleitos correspendíesem aos aa- 
seios de todos, ou seja, fossem pessoas 
que trabalhassem o que estivessert á ai. 
fjsra dos elementos em exercício, que tem 

lesenvolvido dentro do peferido organis- 
mo tarefa de relevo. 


requerida. Foi o que ficou demonstrado 
na assembleia de ontem, porquanto ve- 
rificou-se a ausência da maioria das co- 
leotividades inscritas na Associação, Dos 
vinte e sete clubes E fe me! esta- 
vam presentes seis: Acad , Sport 
Boavista, S. Roque, Fluvial, Juventude 
Antoniana. Ramaldenee e Ácemista. 
rs el pedeiste, mae divisão que 

ai estava representado o JUVen- 
âude Antontan Ê 


a, 

'À falta dos restantes é lamentável, 
visto que os ciubes da I Divisão ção aque: 
les que dentro do voleibol mais respon. 
sabilidades têm e por conseguinte de. 
viam Ser Cs primeiros a responder á cha- 
maga, quer pelas responsabilidades cria. 
das dentro da medalidade, quer até como 
exemplo para as colectividades dag di- 
visões inferiores. Além disey o desinte. 
Teeso manifestado revela, pcr parte dos 
clubes, ingratidão para cem os dirigen- 
tes em exercício, pessoas que pelo seu 
espírito de sacriftcio é pela atenção que 
dispensam a todcs os assuntos que dizem 
respeito à modalidade e ao seu progresso, 
vem mereciam o auxílio dos filiados da- 
quele crganismo desportivo, que lhe de- 
viam prestar o seu auxílio e à maneira 
de o manifestarem neste momento eerla 
comparecerem e indicarem clementes que 
Os pudessem auxiliar, tornando. lhes me: 
nés pesada a tarefa encetada, 

Não acontectu assim e isso serve, sim- 
plesménte para arrefecer o animo da- 
queles que trabalham, porquanto verifi- 
cam que es seua esforçes e O séu sacri. 

ício mem são compreendidce nem apre- 
ciades. E” ceito que cs dirigentes actuais 
trabalham por amor à causa e, portanto, 
desinteressadamente, mas como toda esse 
tarefa reverte em benctício da modali- 
dade, bem ceria que os clubes que a pra- 
ticam lhes facilitaseem a tarefa, 

<:> 

Os trabalhos decorreram sobre a di. 
recção do presidente da assembleia ge- 
tal, dr. João Teixeira, secretariado por 
António Couceiro e Vitor Grijó, 

Depois de verificados cs poderem do 

delegados presentes, o dr. João Teixcára 
usou da palavra para apresentar o ger 
reparo Pelo facto de se ter nomeado pes. 
“0as para a drecção que não cumpri 
ram, Prestou homenagem aos directores 
em extreício, geciarando que a sua acção 
Seniro da Assceiação só merece 16uvo. 
res. 
,a Frederico Spranger fajcu em Seguida, 
fastimando que numa Aseociação er que 
estão inscritos vinte e ecis clubes, apenas 
“tis comparecessem para Um ascunio di 
relativa importancia, Propôs que aos clu- 
bes faltosos fcesem enviados cticios la- 
mentando a sua ausência e q dessosto que 
tssa falta causou aos clubes presentes, 
direcção e assembie'a geral, A proposta 
foi aprcvaga por unatiimidade. 

O sr. Higino Pires, presidente da di- 
recção focou, em pormencr, os msivos 
que Isvcu a convocatória desta astembicia 
geraj. deciarando que continuaria a tra- 
balhar com dedicação pila causa, mae 
Para isso seria preciso a Ccoperação de 
foice Os ciutes, sem a qual a modalidade 
não pod'a singrar. Manifesicu a eua es- 
tranheza e o seu profunda desgtsto pelo 
desinteress. manifestado, declarando que 
<e Os acontecimentos não tomarem cutro 
rumo, antevia um fuíuro scmbrio para O 
veleibol Como fundador da Aescciaçã 
disse ainda O erador. este estado de coi 
€as deegoste-me profundamente, * -— 

Como cs delegadcs presentes não ti- 
nham nomes para apresentar a fim da 
ser completada a lista dos corpos direc- 
tíves, foi nomeada Uma comissão com- 
pesta pcr representantes do Sport Clube 
do Porto, Bcavista e Juventude Ânto- 
nana, à qual fiCol o encargo de apríeen. 
tar na próxima reunião cs elementos que 
devem preencher essas Vagas, 

cr lal mctivo Ce trabalhos ficaram 
eusFênsos. para ccntituarem na próxima 
seguida-féira. 


) SELOS CLUBES 


CLUBE DE FUTEBOL FIGUEIRENSE 

Os associados, comparecem. na quintas 
feira. peias 21 horas, na sede a fim de 
eunirem em assemblei, geral para 
larem vários assuntos. 


so 


S. CLUBE VASCO DA GAMA — Com- 
arecem. hojo, My campo do Clrcuto Cas 
Delas 2130 0: seguinte, Jogadores: 
Toninho. € Matias Mas Lagoa, 
Adelino. 
vo campo ado Anterg 
21.30: Alexandre, Ciro, F 
nha Daniel, Galvão Abel 


Quental, pelas 
cisco Mati- 
Teles e Jorge, 


BILHAR 


O Torneio dos Fenianos, inic 
esta semana 


Com numero «levado do 

dividido em 6 categorias 

ta semana o torteia de partida livre, fn- 

ter-socios, tendo como premos 6 faças de 
além do outros, como tacos & me- 

dalhas, part os segundos e fere! 

ficados o detentor dl 

da categoria, 


coneurrentes, 
inlelar-se-á es, 


TEMPERATURA 
Lishoa Porte 


19,8 170 
141 120 


8-40 20-59 
8-40 20-59 


eai 4 
oi 4 


Máxima . 
Minima 


Marés | Preamar... 
em 22 | Baixamar.. 


Lua nova a .... 
Quarto crescente a .. 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Ceu nublado, vento bonançoso a 
moderado de Norte, rondando para 
Noroeste, e aumentando de inten: 
dade, Períodos de chuva, em espe- 
cial a Norte do sistema montanhoso 
Montejunto - Estrela. Temperatura 
estacionária 


Boletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilay 


Em 21 de Abril 

Pressão atmosterioo 

(nivel do mar) 
"60,0 às 11 e 30 
58,6 às Ze 30 
758,7 desce 

151 

170 às 14 € 15 
120 às 7 

64 asse 15 


do az às 18 hor 
'emperatura máxima ... 
Temperatura mínima .. 
Humidade minima .... 
Vento em Km.ih 
Rajada máxima . 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


Temp, 
Tens 


39 as 10 e 23 
Wav 

WSW 

0,0 m/m 


O Comércio do porto 
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UNUS 


1 2 


UMA MARAVILHA DA INDÚSTRIA ALEMÃ 


SERÁ O CARRO MAIS ECONÓMICO DA LINHA FORD 
BREVEMENTE NO PALÁCIO FORD E NA FILIAL DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 


A NOVA 


[rate V. Ex 


bre grelta 
Jambre 


Motor flutuante, com sus- 
pensão trazeira por barra 


de torsão 
18 Lambrettas chegadas e 
quase todas vendidas 
A despacho mais 15 
Lambrettas 


Peçam catálogos e demons- 
trações aos seus distribui- 
dores no Norte do Pais 


Stand Auto-Lis 


Rua de Cedofeita, 468 
Telefone, 24365 — PORTO 


AGUARDENTE VELHA 
Adeproezé 


a Piora está na piora 


Via Nova DE GAIA 


ESTRADA DE AVINTES 


Já aqui falamos, há perto de um 
ano, do péssimo estado de conserva- 
ção da estrada de Avintes e, sobre- 
tudo, das apertadas curvas que a 
mesma tem e que oferecem Sérios 
perigos ao trânsito, Sugerimos, por 
absoluta necessidade, o alargamento 
e o possível alinhamento da estrada, 
de modo a facilitar e a descongestio- 
nar o trânsito, cada vez mais com- 
prometido pelas ratociras pertgosis- 
simas que Gl se lhe oferecem. 

Claro, como tantas vezes acontece, 
nada se fez no Sentido do remediar, 
ao menos, os males apontados. E 
certo que, pouco depois, desde a Meia 
Laranja até quase à entrada da pó- 
pulota freguesia, foram colocados 
montas e montes de pedras, destina 
das, Go que parece, ao pavimento, já 
dastamte desmantelado, devido ao 
trânsito intenSíssimo que al se veri- 
fica, dia-dia, Mag as pedras foram 
ficando a monte nas margens da 
apertada o estrangulada estrada. 0% 
meses foram-se passando, e com eles, 
as dificuldades do trânsito aumenta- 
ram de modo espantoso, Agora, para 
que os carros possam circular, tor- 
mam-se mais penosas e morosag as 
respectivas manobras. O congéstiona- 
mento é maior, e sítios há que, neste 
momento, tornam O trânsito quase 
impraticável, Todos og motoristas Se 
queixam, sejam das numerosas camt- 
nhetas de passageiros que ali circu- 
lam, sejam de todos os outros vet- 
cutos. 

Quer dizer: carregaram-so para 
ali toneladas de pedra com um objec- 
tivo que não foi cumprido, que cra, 
precisamente, o arranjo do longo e 
acidentado pavimento, Nota deplorá- 
vel de desleizo, ela atesta, “em di- 
vida, a mais elementar falta de 
atenção pela freguesia de Avintes e 
de interesse pelas Suas necessidades 
urgentissimas de descongestionamen- 


| CIRCUÍTO DA PRIMAVERA 
EM VILA DO CONDE 


to da Sua principal via de comuni 
cação, 

Assinalados og Jactos e aproveita. 
mos o memento para sugertr de novo 
o arranjo e o alinhamento daquela 
estrada, e, Sobretudo, à arrumação 
daqueles montes de pedra que Só es- 
torvam o astrangulam ainda mais O 
trânsito, 


A Junta de Freguesia de Sermonde 
vai ter um edifício próprio 


A treguesia de Sermonde, uma das 
mais pequeninas do concelho de Vila 
Nova de Gaia, vai construir um edifício 
para a Junta de freguesia e regedoria, 
satisfazendo assim a vontade dos seus 
habitantes. 

Para iniciar a campanha pró-casa da 
Junta realizou-se o primeiro cortejo de 
oferendas constituído pelos lugares de 
Brantães, Corveiros e todes os que for- 
mam a parte alta da freguesia . 

No próximo domingo será organizad> 
novo cortejo pelos lugares que formam 
a parte balxa da freguesia e muito breve 
serão iniciados os trabalhos. 

Sabemos já que vão ser leiloadas va- 
losas prendas no lugar da Pedreira, lo- 


cal destinado á construção da referida 
casa. 

É digno de registo este grande melho- 
ramento e muito breve, o povo da labo- 
riosa freguesia de Sermonde estará de 
parabens. 


Por ameaças de morte 


prenderam e “entregaram 
os pequenos del4os, José Lu- 
ciano de Amorim de % anos, casado Dar. 
Deiro e José Marques, de 2 anos £ol- 
ro, ambos da Rua » de Ou- 
acusados de terem prati- 
cado ameaçado de morte 
um seu vizicho Manurl Pinto da Fon- 
seca, do mesmo lugar 


Criança atropelada por um 
automóvel 


a Avenida Marechal Carmona q au- 
el L. D. 14-71. conduzido pelo sr. 
anne) Oliveira Gomes, de Ovar, atro- 
pelou Carlos Silva Almeida Cal" Bran- 
dão de 8 anos que sofreu ferida contu- 
sa na região oeccipital. Foj socorrido no 
posto da Cruz Vermelha, tendo a polícia 
tomado conta da ocorrencia. 


Acidentes 


posto da Cruz Vermelha, foram 
idos Manuel Oliveira Marques, de 
Regadas, com ferida incisa 
na mão esquerda; Maria Teresa Pinto da 
Silva de 9 anos de Coimbrões, com fe- 
rida contusa no irontal, e Gloria ) 
Marqui anos, de Canidelo com 
ferida incisa na mão direita. 


Queda de bicicleta 


sto da Cruz Vermelha, foi so- 
de 27 anos. de 


No 


No os! 
corrido Manuel Silyestr 


A MARCA QUE COMPLETOU 100 ANOS 
DE EXISTÊNCIA. 


Oliveira do Douro por ter caído da b!- 
cicleta em que Seguia sorrendo ferida 
contusa no frontal. 


Prisões por desordem 


as elo regedor de Santa Marinha fo- 
ram presos e enviados ás prisões da vila 
Josg Moreira, de 27 ános é Mario Preei. 
ra, de 2% anos, ambos Moço na Javou- 
Ta! é residentes na miinta de gro Manuel 
da Cruz, da Rua Castro Portugal. Candal, 
por se terem agredido mutuamente 


LEILÃO DE PENHORES 


A Caixa de Crédito «A Ideal», 
sita na Rua de Gonçalo Cristovão, 
252, inicia em 3 de Junho de 1952, 
pelãs 14 horas, o leilão de todos os 
penhores com atraso de juros supe- 
rior a 3 meses. — 


CAMINHO DE FERR: 
FERIAS DA PASCOA 
Reduções para Estudantes 
AC. P. concede reduções de 30 4 em 
1, classe e 20 4 em 2º e 3.º classes so- 
bre Os preços da Tarifa Geral para estu: 
dantes que viajem em goso de férias 


NÃO HESITE! 


Para grandes ou pequenas viagens, 
utilize os COMBOIOS DA €. P. 

AC, P. tem tarifas reduzidas para to- 
das as modelidades de viagens. 

Peça esclarecimentos nas estações. 


sorz 


ESPECIALMENTE 


ESTUDADO 
PARA AS NOSSAS ESTRADAS 


E SILÊNCIOS 
S E SEGURAS 


VENDE-SE 


POSTO DE TRANSFORMAÇÃO completo, com dois transfor- 
madores trabalhando em paralelo, um de 100 e outro de 150 
KVA, para 15.000/400/231 Volts, tendo aparelhagem de 
medida em alta tensão e automático de ólzo, bem 
como quadro de distribuição com diferentes aparelhos. 


A. SAMPAIO — TROFA 


ANÚNCIO | 


COMPANHIA DOS TELEFONES 


CONSTRUÇÃO DE UM EDIFICIO PARA UMA CENTRAL 
TELEFÓNICA AUTOMÁTICA, 


NA RUA ALVARO 


CASTELÕES, DA CIDADE DO PORTO 


Faz-se público que se aceitam propostas em carta fechada, 


Constituição de sociedade 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do 1.º Cartório Notarial 
do Porto, a cargo do notário Dr. 
Ponce de Leão, foi constituída entre 
António Godinho Coelho Filho, Ân- 
gelo Ferreira de Carvalho e Júlio 
Costa, uma sociedade comercial por 
cotas, de responsabilidade limitada, 
nos termos e sob as cláusulas e con- 
dições exaradas nos artigos segun- 
tes: 1º — A sociedade adopta a fi) 
ma Costa, Carvalho & Goainho, Li- 
mitada, tem à sua sede no Porto e 
domicílio na Praça Dom João Pri- 
meiro, n.º 28, loja n.º 3 e durará por 
tempo indeterminado, a começar em 
1 de Maio do próximo. 2.º — O seu 
objecto é o comércio de cervejaria 
e seus derivados, podendo, no entan- 
to, explorar qualquer outro ramo de 
actividade comercial ou indusírial 
deliberado em Assembleia Geral, 3.º 
— O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 60.000800, 
sendo de 20.000$00 a cota de cada 
sócio, 4.º — Não serão exigiveis pres- 
tações suplementares de capital, po- 
dendo, no entanto, qualquer dos só- 
cios fazer suprimentos à sociedade, 
quando ela -deles carecer, mediante 
condições que forem acordadas, de 
que lavrarão a respectiva acta. 5.º — 
A cessão total ou parcial de cotas 
entre os sócios é livremente permi- 
tida, porém, a estranhos, só podera 
ter lugar com o consentimento ex- 
presso dos consócios do cedente, que 
terão o direito de preferência na 
aquisição da cota que se pretenda 
alienar.6º — A gerência, dispensa- 
da de caução, compete a todos os 
sócios que, entre si, distribuirão os 
respectivos serviços de comum acor- 
do. $ Lº — Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer dos gerentes; os de respon- 
sabilidade, tais como letras, con- 
tractos e, ainda, cheques, só terão 
validade quando assinados por dois 
deles, em conjunto, fazendo-o um 
com a firma social e o outro com 
o seu nome individual sob a rubrica 
«visto. $ 2º — É expressamente 
proíbido aos gerentes obrigar a so- 
ciedade em actos ou documentos es- 
tranhos aos negócios sociais, nomea- 
damente em letras de favor, fianças, 
abonações e responsabilidades séme- 
lhantes. 7.º — Em 31 de Dezembro 
de cada ano será dado balanço e os 
lucros líquidos apurados, depois de 
deduzidos 5% para fundo de reser- 
va legal, serão divididos pelos sócios 
na proporção do capital das suas 
respectivas cotas, sendo de igual 


modo suportados os prejuízos, se os 


algum sócio, a sociedade | 
prosseguirá com o sobrevivo ou ca- 
paz e os herdeiros do falecido ou 
representante legal do interdito, de- 
vendo aqueles nomear um de entre 
si que nela os represente a todos. 
8º — As Assembleias Gerais serão 
convocadas por meio de cartas re- 
gistadas, com a antecedência minima 
de 5 dias, sempre que por Lei não 
sejam exigidas outras formalidades. 
10.º — Nos casos omissos regularão 
as disposições legais aplicáveis. 


sa 


entregues na sede da Companhia, na Rua da Picaria, 5, desta 
cidade, até às 17 horas do dia'5 de Maio p. f., para a arrematação 
da empreitada para a construção do edifício acima mencionado. 

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto 
podem ser examinadas, nos escritórios da Companhia, na morada 
acima referida, todos os dias úteis das 10 às 12,30 horas e das 14 
às 18 horas. 


Porto, 28 de Março de 1952. 
O Ajudante do 1.º Cartório Notarial, 


Continuando a sério de vitórias da época automobilística 
passada, os carros D. M. (ex-DIMA), mais uma vez confirmaram 
a sua excelente classe, conquistando, na primeira prova de velocidade 
do ano de 1952, o 1.º e o 2. lugares da categoria Sport e absolutos, 
tripulados pelos Exmos Srs, 


FRANCISCO CORTE REAL PEREIRA — 1.º da categoria 
Sport e vencedor absoluto, à média de 101,98 kms./h. e detentor da 
volta mais rápida, à média de 105,62; e 


APRESENTA 
O NOVO MODELO 


Manuel Lopes Vinagre 


16 segundos de distância, 


são «Ferreirinha». 


MATEU & 


R. 


JOSÉ ARROYO NOGUEIRA PINTO — 2.º da categoria Sport, 
com o mesmo número de voltas do vencedor absoluto e a menos de 


Estes carros estão equipados com “colector de admissão e 
escape por dois carboradores, colaça, válvulas, cambota, bielas e veio 
de excentricos D. M. As camisas, os pistões e as cavilhas empregados 


Ambos os carros usaram na prova equipamentos <«Bosh>, 
pneus «Continental» e óleos <Shell» X 100. 


As modificações D. M. são feitas nas oficinas de 


de Costa Cabral, 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA u Teleí. 2213 | 


MELO, Lº4 


459 — PORTO 


(Que ava A ENTRE UMA MU 
BONTA E UMA GARRAFA DE VINHO 
CASA DA VAL? 


TODOS AS DESEJAM.. 


Agente distribuidor no Norte: 
eia 8. GUIMARAES 
Campos Monteiro, 53 


Eu “NAMEBE DE INFESTA 


UMA LINDA MULHER SEM 
UMA JOIA DA «ALIANÇA» E" 
UMA BELEZA INCOMPLETA ! 


OURIVESARIA ALIANÇA 


191 a 211 — PORTO 
O (Chiado) — LISBOA 


Rua das Flor 
Rum Garratt, 


Ve 
Uma única: chave 
da Gorda, simultaneamente 
ab movimento o ao alarme 


pettador Juisão de precisão 


ESTOMOVITE 


neutraliza rapidamente a 
hiper-acidez e regula as 
, funções digestivas 
ESTOMOVITE é um moderno 
anti-ácido que contém 
Vitamina B. 


SOCIEDADE COMERCIAL C. SANTOS, LDA. 


160, Rua de Santa Catarina, 168 - PORTO 


Um encantador LICOREIRO da 
FÁBRICA PÁTRIA, que vende 
todos os artigos da sua produção 
directamente no público, nos seus 
PAL pa SE RRIÇÃO 


FÁBRICA “PÁTRIA 


(ag Palacio “de, Cristal) 
(Edificios próprios) 
Telot, 26064 — PORTO 


NÃO ME BENES... 


enquanto não usares o 
CREME DENTÍFRICO 


DENTOSAN 


porque só ele sabe pertumar 
- os beijos ! 


CHAMPION 1952 


EM EXPOSIÇÃO 
o 


- ADIVINHA-SE... 
E' um CANDEBIRO «FIL» 


FONTINHA INDUSTRIAL, L.DA 
Rua de Santa Catarina, 967 


(Em frento à Rua da Escola Normal) 
PORTO * 


o Ex.=º Público do seguinte, 


de BRAGA, não têm filiais EA 


Avenida Central, 9 


Deem se seria na DONO, 
cc dare 
NOS SEUS «RAMOS» BEM 


« SEGUROS » «SEGURA » 
TODOS OS «RAMOS». 


O da Seguros DOURO 
Largo de S. Domingos 
PORTO 


PREVENÇÃO 


Para evitar possíveis confusões, sempre prejudiciais, previne-se 
1 


MÓVEIS SOARES BARBOSA 


BRAGA nem em parte alguma, 


MÓVEIS SOARES BARBOSA 


têm a sua Fábrica onde sempre a tiveram: perto da Arcada, na 


Ena 
MÓVEIS SOARES BARBOSA 


são dirigidos pelo seu Proprietário, Sr. LUIS SOARES BARBOSA, 
continuador da ANTIGA Casa Soares Barbosa & Irmão, com mais 


de meio século de existência na- 


AVENIDA CENTRAL, 9 


JUNTO A ARCADA — BRAGA 


Porto, 21 de Abril de 1952, 


O GERENTE 


380/220 Volts. — 


VENDE-SE 


CENTRAL ELÉCTRICA de 105 KVA, composta por semi-fixa 
WOLF e alternador CERLIKON, com ligação por correia, 
tendo um quadro de manobra com diversa aparelhagem, 
incluindo um Regulador automático de tensão de serviço — 


A. SAMPAIO -TROFA 


BICICLETA MISTERIO!.. 


Bioiolotas «MISTÉRIO» são aquelas 
que não se sabe ONCE, POR QUEM 
e DE QUE são feitas... 
A, BICIULETA «VILAR» 


uão 6 dessas... 


VILARINHO & MOURA, LDA, 


por operários especializados q com as 
melhoros matérias primas 1 


| NÃO COMPRE UMA 


ADIVINHA PARA UM MENINO 
DE QUATRO ANOS: 
Qual êutos Jevealorea alimenta 
ac 


E' que só um menino pode hesitar 
ma resposta... 
FABRICANTES : 
SOARES & IRMÃOS, L.DA 


Pregunta imprópria 
dum homem civilizado: 


PARA QUE 
SERVIRA ISTO?, 


AMAS E CRT ATADO 
Agentes para Portugal: 
Soc. de Rap. Cunertino de Miranda 
& 0º, Lda. 
R. S. Francisco, 41-Telef. 261::-Porto 


Lembre-se de que a vida dele 
depende da assistência técnica que 
lhe prestar. 

Confie por isso a sua «saúdes à 
GARAGEM SA DA BANDEIRA que, 
com as suas modelares instalações o 
competente pessoal PODE garantir a 
eficiência de todos os seus trabalhos! 


GARAGEM SÁ DA BANDEIRA 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO E OFIGINA 
DE REPARAÇÕES 


Rua Sá da Bandeira, 630 a 642 
Telefones: 25264/5 —— PORTO 


Indústria Hidráulica 
ALUGA-SE OU VENDE-SE. 


«A melhor do Cávado, no lugar 
das Pontes, São Verissimo de Tamel, 
Barcelos, com água todo o ano e roda 
metálica Francesa de 6,007 de diA- 
metro. Dá para moagem e serração 
e tem serra de fita de 1,207 e 2 
charriots e limador, tudo novo. Tam- 
bém é própria para fábrica de pa- 
pel ou outra indústria, visto ter mui- 
ta água. Ver no local e tratar na 
Travessa das Almas, n.º 18 — Porto, 
Facilita-se o pagamento». 


ELLIS LDA CU SSTTEDDTL LDO CLODICTICNTICLIL Carta 


2] 


TESS 


E' um limador mecânico 
FERVALU 
do 465 m/m de curso, executado 
com a máxima precisão, 
Não sncontrando no fornecedor, 
augira divigicse, nor | 
FABRIO. 


SERRALHABI MECANICA 


FERNANDO MOTA & IRMÃOS, LDA 


Rua da Agra do Ramaldo, 26? 
Telef. p. f. 60896 — PORTO 


SERVIÇOS PARA CASAMENTO 


V 
PEÇA ORÇAMENTO À 


CONFEITARIA LANDIM 


Rua Ramalho Ortigão nº 11 
(Angulo da Rua do Almada) 
PORT 


5 Terça-feira, 22 de Abril de 1952 


GORGURGO NAGIDNRE DE VIAHOS 
ENGNARRENDOS DE MARCA 


Promovido pela 
Junto Nacional do Vinho 


Este concurio é biensl e exten Boo 
sivo aos vinhos dos diversos lipos, com ES DE BEBER 
excepção dos do Porto e Madeira MBA ESCOLHER 


Nos hoteis é restaurantes existe a 
carto de vinhos, que contém à lista dos 
marcas premiadas, além de outras indica 
ções de interesse geral, 


O Comércio do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


CEE ISOS IS 
Compagnie de Navigation Cyprien Fabre 


FABRE LINE 


SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO PARA OS ESTADOS UNIDOS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
ALUGUERES | SUS. oro mo vETs||| FOURGONEITES ]] para 


anos p/ resgate do capital. HIPOTECAS HILLMAN — 1950 AGO — MISTA 
nd SOBRE AUTOMÓVEIS em vantajosas Muit E tads o 
ANDARES — ALUGAM-SE COnaIDES. AUsT > ulto a N Y k Ph | i 
ANDARES ALUGAMSE | ng 4] pia CONOVES em amis IN A do 1040 ew York, iladelphia 


amplas divisões e garagem: com quarto | catabma PAO o a PÊCIO E aaSag, asso Bom estado seorono. — 1951 


de motorista independente, em bloco, ac: 
bado de construir. Ver todos os dias MORRIS-0XFORD 640 kgrs. B | e 
- E DINHEIRO AO JURO MINIMO o t 
Ro e SRaRU NRO é A | no no gro mo”. DD orimo meio Beda SE Ema e Baltimore 
ARMAZEM PEQUENO — ALUGA-SE ODE or ni ua rd ana HILLMAN — 1947 STAND CLEMENTE 
ARMAREM O BEQUEN O a A Rua Entreparedes, 
ou loja mo tem Arespaste, no Centro n+ 16-2º— Telefone 20044 — Porto. FORD-PREFECT — 1947 (Sopão carros usados) os NAVIOS 
8683 es ur Pia dogs ndi  nad do Bolhão, 153 


às 13 ou 18,30, João Tavares. d4os PLYMOUTH — 1938 


Contos do dE ligar a MANÓMETROS, E RR DEN memo ce cmo |] (PIERRE EUGENE DE CAPLANE» 


MOTORES E MOTO-BOMBAS 


JAP e CONORD 


A. GASOLINA 
PETRÓLEO 
E DIESEL 
de 3,5 a 24 HP. 


t 


MansARRO RO SERVIÇO DAMBUSTRIA 


Rua da Boavista, 81-C a 83-E — LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 589 — PORTO 


— Rua de D. Pedro V—V N de f E 
E HYGRÓMETROS FOURGONETTES |]atizs dc iuveiro umoiação e tera MH A carregar em 25 e 26 do corrente, em LEIXÕES 
COMMER — 1951 asa Moriber —R. das Flores, 165. 1191 Flores, 165. 131 


VACUÓMETROS Estado de nova 
ALUGA-SL E a PIANOS E ORGÃOS | as e topo «PIERRE DE SAUREL> 


1 Afinações, reparações e transformação Ver na 
O prédio da Avenida ETA E ” ses. Vendem-se a pronto 6 a crédito 
Freitas, 202, onde esteve instalado o Hes- | do Mbras para quilos, fazem-se com per GARAGEM AUTO-MOTORA CASA RUVINA -, Rua Formosa nº is A carregar em 30 de Maio, em LEIXÕES 


feição na Fábrica Portuguesa de Bala: E 
taurante Pigalle. Tem aquecimento cen- a 369 — T E 
taurante Pigalio Tem aquecimento Coo: | as. “Travessa, do Loureiro, 19--Porto |]! R. D. João IV. 369 — PORTO 


grande jardim e amplos salões, pres REDE PARA À PESCA DA SARDINHA 
findo se 'oita eserovEa do ando “E em bom estado, e ontros apetrechos pró «VOLTA» 


presa, Consulado, ou Repartição Pública CITROEN» EM BOM ESTAD! prlos, da mesma industria, Falar, na Rua 
Preço acessível. Falar na Secretarl Vi - | Herois de Fra — Matosinhos, e 
Ordem “da Trindade: í pendia de Tndo ae nr enaça Baura, qu) Herois do jranea óoi A carregar em 30 de Junho, em LEIXÕES 


driilill— 
SUCATAS Este navio também recebe carga com conhecimento directo via Ney 


Máquinas. Móveis, etc, ftua dos Calder |B York para os portos de: HAVANA, VERA CRUZ, TAMPICO, OURA- 


ALUGAM-SE ANDARES 
na Rua Antero Quental 656; modernos. 
gom fogão, e" cilindro eléciricos. Ver q p/cettctocme tl 8 ao, ARUBA GUANTA, LAGUAYRA, PUERTO CAB; 
s ; L TA ; 
a O O | paoriLSGRARO CICLIS S! |lronno IRACANDO SE MARIHA, BARRANQUILLA, OARTAGENA, 
CASA INDEPENDENTE bem. habilitado, precisa-se, Falar: mua)] «KTIGOS PARA OORRIDAR madeira de pedal 6 a mca ver |B ORISTOBÁL-COLON, BALBOA, PANAMA”, TUMACO, BUENA 
volts, “dois , 'ANAMA:, TUMACO, » 


com cave, dois and; 7 . 30-1.º — Porto. 5 s 
som Cave, dois andares e sotão, na Rua | Sá da Bandeira, 30-1*— Porto E TURISMO: SO BOM1 “a Rua dr ala Ve À VENTURA, GUAYAQUILL, CALLAO, MOLLENDO, ARIVA, AN 


TT T[][]" a EMPREGADO soiaux dAlessandro, Luvas, À | 55 DETAGO E: Dora TOFAGASTA. VALPARAISO o mais portos de VENEZUELA 
SASA AMOR SE (o, po roque Sem fatiado para contação co e | Capacetes, Encus, Artigos cx” |) TURECDEÇATO PAR NATOETA DR ara A 

Terceira, 152. Ver mesma das 14 ás 16 h. | cocitório, Indicar as habilitações. Gata | À tra-leves, como : Quadros, gar | | sempre em aeposito. CASA C 

Trata na R. Alexandre Herculano, 4101" | pigilo se estiver colocado. Carta à Re- fos, guiadores, aros. pedais Rua Mousinho da Silveira. 19] — “Bira, Para carga e passagens tratar com 


= Teletone 7 | dacção a O. K.-20. ES! cubos, ete. 1823 


CASA — ALUGA-SE Motos e Bicicletas VILAR TUBOS DE AÇO SUECOS OS AGENTES 
EVENDEDORE: a 
por 1.200500, R. Oliveira Monteiro, 455. | Aecitamess ne Porto é Província, para BICIMOTOR, Ld Porto || para caldeiras. O melhor estocs: 


ldeiras. 
Falar: R. da Madeira, 200 cu Telef. 24217. | venda de dade. Osório, & Sotto ro lada, — Ê 
sedas e outros artigos. Resposta | 
Rods Cro are nt apo AGENCIA OREY ANTUNES — PORTO (Sar) 


PEQUENA HABITAÇÃO — 
Bairro da Rua do Padre Erusnie 10, | SENHORA GASA GRANDE COM TERRENO VENDESE EM VICO 


EM TODO O MUNDO 


Osbons dias começam com Gillette 


Apesar de ser tristonho, 

O inglês p'la manhã 
Canta à vida, está risonho, 
Sente em si a alma sã. 


É para ele um prazer 

O andar bem barbeado, 

E as lâminas Gillette 
Dão-lhe o aspecto cuidado. 


on ' Não rest divida que o os rapazes «chics» ingleses, e do 
mundo inteiro, usam as Lâminas Gillette Azuis. Os 
gumes mais afiados que existem asseguram-lhes barbas 
mais bem escanhoadas pelo 
dia todo, sem esquecer que 
as Lâminas Gillette Azuis 
por durarem muito são a 
forma mais económica de 
barbear. 


Lâminas Gillette Azuis 


F. LIMA & C + SUCR. 
PORTO — Largo do Padrão. 20 LISBOA — Rua Alves Correia, 37, 2.º 
GLS eres 


caca 14. ad | Sabendo bem francês ou Inglês para | vende-se, casa e terreno em óptimo lo- | Espanha — Quinta de iavra TELEFONES 28171/2/3/4 


peupaças: PEIES Rua Tenente Va-| cal com cerca de 4.000 m2 e 80 m, de | sem arrendatários, com “44.000 m2. — rm 
CASA — ALUCASE ee | qdim; n.º, 1817 8082 | frente a menos de 2 km. do Porto no lu- | mais informações falar para o tel. 15-26- x o io 

div. q de banho, quintal, Preço gar do Padrão da Légua junto à fábrica ao er, Santolala, — Avenida Rua de Sá da Bandeira, 31-39 — PORTO 

António Coelho. 141 e fa- da moagem. Para ver e tratar, falar na a Espanha: — Valença do Minho — Por- 

padaria Santiago, lugar do Sou 8394 | tugal. Edu 


COFRE-—VENDE-SE VAUXHALL, IMPECAVEL 
Bom e barato, urgente. R. S. Roque La- | penultimo modelo, 6 cilindros. Vende-se 
meira, 720, das 12 ás 15 e das 19 em diante. | Informa por favor telefone, 26316. 7 
B6uá CEE 


p CASA NOVA, ÓPTIMA CONSTRUÇÃO 
( () M R AS ESCRITÓRIO E ARMAZEM — PASSA-SE | Goo Juss e conterto 4º trens quistaL º 
em loja (r/c), bastante espaçoso e com | jardim e garagem. Barata, facilidades de 
boas instalações. Ver e tratar na Rua de | pagamento. Ver : Av. Marechal G. Costa, 
BRILHANTI Our Candido dos Reis, 39 — Porto. 8568 | n.º 1551 — Telef. 720198. 8689 
o) valor QUEIVESARIA, SANTOS 


VALHO — R de Santa Catarina 33 


lar no n.º 137. 


y ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS NOVO SERVIÇO DIRECTO REGULAR PARA O CANADA 
= 4 compra, R 
de Nomem "e maio artigos. Carta à Mes à Pale denis 246 = elefoneo GBSSL co E GRANDES LAGOS AMERICANOS 
dacção a 8589 À S (0) g 13 
4 RR | PENSÃO RESIDENCIAL DA TRINDADE 
PTN ARO O pec! (8 [item quiri] Quebec, Montreal, Toronto, 


Vendo motivo urgente bom preço. Faci- 7”. dormidas. Rua Alfores' Malheiro. 81, 


J FERT AS a Ra CO para E Cleveland, Detroit, Chicago 


(a! CET eee q 
FUNDIÇÕES DE FERRO T e Milwaukee 
e | Usem o cimonto inglês <s0OLSs para TECIDOS, MALHAS, 
ALEMAO, INGLES E FRANCES E 
Lições teóricas e práticas. Curt o! encher poros. Casa OABSELS, Rua Mou O navio «POLYCREST» esperado em 2 Abril 
pipes + patça Cu puma AUSTIN = ADO D] sinoiss girar cdsi = poroso E Eae 
Pimentel, 1-1 (Mártires da Liberdade), CABRIOLET MAQUINAS PARA CAMISOLAS PASSAMANARIAS O navio «KOLLBRYN» esperado em 10 de Maio 
————— a = » Em estado d interiorés. vendem-se em 2* mão, muito 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES | po HEAD qi baratas. Ver Av. da Franca, 226 — Port Comerciante de Lisboa tomaria para z 


Nas melhores condições e 30 minimo STAND CLEMENTE pues 3445 | Besta praça ou todo o Sul, a agência 
juro, empresto no P rovínci; e z de fabricantes destes REA Carta " 
bio prédios rústicos é arbanos, transas- (Secção carros usados) a Ea A a este jornal a T. M. P, 8693 Para carga e passagens tratar com 


e árida e máximo sigilo, ANTONIO Rua do Bolhão, 153 Serve também para alfaiate e gaspea- 


do Almada, 11: 8506 " deira. Rua Dr. Barbosa de Castro, 6 a x 
o Amado 8691 | RESTAURANTE BARROS OS AGENTES 


DINHEIRO Salas próprias para banquetes. casamen 


Empresto sobre hipoteca no Porto é arre- | GASA EM ESPINHO — VENDE-SE MOBILIAS tos é baptisados. Um bom Serviço de = 
dores ao minimo juro, Rapidez e sigilo. | Na Rua 31, n.º 228, com garagem anexa. | Simples e de luxo. Grande sortudo. Cata- | almoços: Jantares completos. por 1ásUU CIA OR y ANTU —POR SARL 
BARROS — Rua M. da Silveira, A — | Tratar com o próprio, na R. Costa Cabral | logo ilustrado. Marcenaria Santos — Ol. | Rua do Conde de Vizela nº 6º — Porta 


Telefone 21489, 536 En” 829 ou pero telefone 41256. 8662 “ veira de Azemeis E6g7 | — Telefone 20906. 8706 
TELEFONES 28171/2/3/4 


Rua Sá da Bandeira. 31.39 — PORTO | 


A CAMIONAGEM PROCURA A SUA COMODIDADE! | BILHETES DE ASSINATURA —. 
x PARA caia VIAGEM DIAR DE 109 
VENDA DE BILHETES — As empre: Abilio da Noiva Mendes, Camiona- VOLTA, EM 3º CLASSE 
sem Kibatejana, Lda., Oapristanos, Compani de Viação Sernache, Ldi pera 
tiva Lisbonense do Ohautfi feurs, Empresa de Viação asa de Eduardo Justo & Para tacilitar as viagens catre os 
Isidoro Duarte, João Cândido B: Os Ld.s, Jo: & Os (Lrmãos), Ld. principais centros e us seus arrélores. 
João Sardinha Diap pda Bimões B: ã A aros q a P. vende bilhetes de assinatura, V E 
pesa a PR e ) E 
o A re gta vela adido Bihotos & E Do E ren PA aaa espa Companhio de Navegação 
de Informações da Cooperativa dos Industri de preços sobre os da Tarifa Geral 4 


Dr. Adriano Marinho) siaz ds Liberdade. 724. | 
DOENÇAS NERVOSAS uu J Carrega “o Acoretminda | 


Praça de Carlos Alberto, 110 — Tes, 25408 GRANDE PEREGRINAÇÃO AO ? 


Da. azsunro v. LAGOA | SUDO PARA CICLISMO? IMINISTÉRIO DA ECO | ERES 


DI o re reado Ep 1) o! O: Visite Fátima por ocasião das cerimó- 
o tono BSG8 2a » b ; Dn MSUSTIVEIS njas que so realizam no próximo mês de «PERO DE to), PONTA 

; é jo, aproveltando: a 
Dr Luís de Sá c A Ê Ee Os preços reduzidos que a C. P. DELGADA e Entra em 26 
r. Luís de Sa Carneiro - 


EDITAL concede nos bilhetes de ida e volta, os 


7 RAS quais estarão à venda nas estações com todos os demais portos | A” carga no 
Estômago Intestinos e Figado BICICLETAS «RALEICH> Diógenes Carlos Loureiro Machado ida PR RNA o AÇORES (Cora bal. pel é n+6 
Radiografias da especialidade a Eso, 1.770500 Palha, Engenheiro-Chefe da 2º] ão mesm m : )) | aeação em Ponta Del- 
Jonsultas das 10 as 12 o das CRESPO & BORGES. Limitadr Repartição da Direcção-Geral dos|  — A comodidade de ter assegurado. gada) 
R. Sá da Bandeira. 245 — Tí & Cândido Reis 68-—Tulei 25259-Port | Combustíveis: de 11 a 14 de Maio, o seu transporte em 
autocarros .das estações de Fátima (an- 
tiga Chão de Maçãs) e Leiria para o San- e NEW YORK 


Um grupo internacional de fabricantes de géneros 
alimentícios está interessado no mercado português e 
desejo entrar em contacto com um correspondente a fim 
dele tomar conta do escritório da sucursal no Porto. Parti- 
cipaçõo é desejada. Estamos interessados na exportação 
de sardinhas portuguesas e procuramos relações com 
fabricante capaz. 

Resposta ao N.º RF-15.24, Agência EVA, Ltd., Rua 
da Conceição, 147-149 — LISBOA. 


Faz saber que a Socony Vacuum | tário pelo preço de 15800 por cada 
ANTONIO PEREIRA RO | 1 Gompany, The. requereu ticença |Pissszeso e visem e si | À ———m e 


PÓVOA DE VARZIM para instalar um depósito subter-| (de Fátima ou de Leiria | indistinta- 
litros de capacidade, e respectiva | tes de ida o volta de várias procedência E 
Po Tila Ma Lonoatea ia bomba auto medidora, incluido na | para as estações de Fátima (antiga DAVID JOSÉ DE PINHO. FILHOS 
Correia na Estrada Nacional n.º 14, ao km. . Brel, . Telefone, 21141; P. P. O. 21142; Est. 177 
RINS, VIAS URINÁRIAS E DOENÇAS 
VENÉRIAS 546 
mento de vai s o demoro tes Coimbra 
a16 
pessoas das suas relações, que quer | rigosas ou Tóxicas, e dentro do pra- 
a no triste acontecimento, e comunica, | pessoas interessadas apresentar re- elo 665 C hi N . | 
gonsnlt, Bug do Avi e ago “ore. | que vai ser rezada missa do, 7.º dia, | clamações por escrito contra a con- Genoma RO ompan [e] aciona 
Matriz desta vila, o que desde já) minar o respectivo processo nesta s6são a 
DR. MIGUEL ANGELO  |agradece a comparência de todos | Repartição — Avenida Miguel Bom- e Navegação 


TUBOS 


PARA TÔDAS AS 


INDÚSTRIAS 


Seja qual fôr o ramo de indús- 
tia que V. Ex trabalhe, encon: 
trará na nossa casa os tubos 
que carece, galvanizados ou 
pretos, em forro fundido, aço, 
etc, Peça preços e infor- 


PINTO à CRUZ, L 


60, Rua Alexandre Braga, 64 — Telefones: 26001/2 — PORTO 


Assistente do Sarviço do Partos a O sasóleo, com cerca de 5,000 | mente): Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 
tonsult. Telef. 21532—Resid Telef. 60008 M g id Mar ti M dora, incl para ds postações do 
Vonsuit. Telef. 21532-—Resid Telef. 60008 E çãs) e Leiria: 
argarida Martins oreiia 34 classe, com os inconvenientes d Te Leiria DUNCAN AN RETANSNaA DES 
4.842, freguesia de Barreiros, conce- | Lisboa (Rossio) . = 54880 
assa Sre 
36800 
A A de Band Nos termos do Regulamento das | Figueira da For 
es 
DR. LOPES DOS SANTOS ha doença como no funeral da sua)zo de 30 dias, a contar da data da 
Rua de Pedro Hispano, 1280 — Te- 
DOENÇAS DOS OLHOS que possam assistir a este piedoso | barda, n.º 6, em Lisboa. 


do Hospital do Santo António Alguns exemplos de preços de bilhe- 
DR. FELISBINO MADEIRA perigo de incêndio, sito em Cataçol, 
Agradecimento e missa do 7.º dia [lho da Maia, distrito do Porto, eantaitem 
a 26755-—Res,: R. Pinto Bes esse Seu esposo, agradece a todas as | Indústrias Insalubres, Incómodas, Pe- 
DOENÇAS DAS URIANÇAS saudosa extinta, o acompanharam | publicação deste edital, podem as 
SS 61008. 550 Jàs 9 horas de quinta-feira, na igreja cessão da licença requerida e exa- 
Rua de Aviz, 13 — Telef. 28195 acto. Lisboa, 17 de Março de 1952. 


Lisboa (Rossio) 112870 


EEu António Ferreira Correia O engenheiro-chete da 2. Repartição, | Santarém... ISO 4 
Dr. Souto de Moura RR | 2269020 cartas porreiro rreence pr Foz N/M «RO UMA » 
Médico-Especialista Palha Viseu + 126570 1 d 
| fita TO 


Guarda 176540 
(AI s LEIXÕES e 22 do € o 
DOMINGO, 4 DE MAIO Porto (São Bento) ) láagão Recebe carga em 0ES nos dias 21 e do corrente, para 


EXPRESSO-POPULAR A LISBOA-SIN-! Viana do 3 ço ot S. VICENTE (se convier), PRAIA (se convier), PRINCIPE, 


Margarida Mat Moreira com, posa ritfuseros Sbatos goves | Étco. Pre ape di o 


DOENÇAS DOS OLHOS PÓVOA DE VARZIM 


Praca Guilherme Gomes Fernandes, 54 
Telefone, 24683 sa 


DR. MENDONÇA E MOURA 


q — ted! — M 2 2 e 
IDE SA IUETeATos cre Aftopêto q Sê Caisdra, 77 Museu) pvorã LUCIA "(be “convier) e MOGAMEDES 
A A E orrela - afora o e a DESPACHOS : Devem ser efectuados até ao dia 24, do corrente, 


Agradecimento e missa do 7.º dia aaa Cascais — Estoril — Estádio Na- inclusivé. 
ciona 
Ordens de embarque concedem-se até ao dia 18 do corrente 


A família da saudosa extinta, | COMBOIO E Auro-canmo Esc. 1050) Às Classt Trabalhadoras 
Vapor <SOFALA» 


7 M — rt A C. P, tem 4 disposição dos 
reconhecidamente agradece, a todas | jo HORARIO A rorégo à mes” | ae “trabalhadores Furais, de pescacure: 
as pessoas das suas relações que a | ma estação às 2-00 do dia 5. e de operários (minimo de 10 pessoas) 
(DIRECTO EM 5 DE MAIO) 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 2 o 8 de Maio próximo para : 
LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, 


AUXILIAR vila, agradecendo a todos que pos- 
DE AUDIÇÃO sam assistir a este piedoso acto. 


Restaurante «CAPRISTANOS» 


CALDAS DA KAINHA 


O mais moderno, acolhedor e distiuto RESTAURANTE da provincia 
Ambiente agradável, discreto e confortável 
Optimo serviço de mesa 
Novas e magníficas instalações de BAR E CAFE 
ALMOÇOS E JANTARES 
TELEFONES : 2125, Bar e Café — 2135, Restaurante 


FÁTIMA 


A VIAÇÃO AUTO-MOTORA — BRAGA — intcia em Maio as suas costumadas 

ExCURSÕES MENSAIS A FÁTIMA, pormitindo tomar parto nas PERECAI» 

NAÇÕES do 15 do Maio, 15 do Junho, 15 do Julho, 15 de Agosto, 15 do Bo 

tembro o 15 de Outubro 8 visitar : Espinho, Aveiro, Figueira da Foz, Leiria, 

Batalha, Coimbra, Luso, Buçaco, Oliveira do Azemeis o 8. João da Madeira. 
IDA NO DIA 12 6 REGRESSO NO DIA 1. 

Informações, o margação do lugares nos sous itórios, BRAGA — 
Avenida Marechal Gomes da, j6 — Telef. 2086 6 — Praça 
de D. Filipa de Lencastre. 17; defone Esto 6 PANALIOÃO = Garagem 
Central — Telefone, 16. 


acompanharam no tri ci) Inscrição INFORMAÇÕES» “i uma Tarifa especial para | llhetes de 4 
mento, e comunica qubia asa DÃO tação de Porto (S. Bento) Meia 22722. | classe a preços reduzidos 
7.º dia, é rezada às 9 horas de quin- 
ta-feira 24, na igreja Matriz desta 

LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e restantes portos 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 
DESPACHOS: Devem ser efectuados até ao dia $ de Maio, inclusivé, 
ORDENS DE EMBARQUE : Concedem-se até ao dia 25 do corrente. 


º 
DEMONSTRAÇÕES GRATUITAS A FAMÍLIA 
CONCESSIONÁRIOS NO NORTE: 
SOC. MEDICINAL, SOUSA FREERS E EA 
SOARES, 
R. Sta Catarina, ILCPORTO 


TT— IMAN  — 


PÓVOA DE VARZIM 


Margarida Martins Moreira 


EREGRINAÇÃO FÁTIMA, 
O TUO Correia 


PARA 


FUNCHAL, S. VIGENTE, PRAIA e BISSAU 


navio-motor 
[Eta EO 1 a 14 de Maio Na impossibilidade de agradecer jo) qa 


tir às cerimônias no Santuário de pessoalmente a todas as pessoas das 
ma O transporte em auto-carros das esta- | suas relações, que, quer na doença 
ções. da Fátima (antiga Chão de Maçãs) | como na assistência ao funeral de C o 
eoqeira para o Santuário, e inveisa- | sua saudosa irmã, a acompanharam 

O preço que eerá cobrado pelas em- | no triste acontecimento, o faz por z 
presas de camicnagem que prestam este prior meio, e comunica que a missa Recebe carga na DOCA DE LEIXÕES nos dias 24 


serviço em ligação aos comboios é de do 7.º dia será rezada às 9 horas a 
15800 por cada passageiro e viagem de e 25, para saír a 26 do corrente 
8 por cada, PO uia Vetáção de | de quinta-feira, 24, na igreja Ma- , P 

Fátima ou da ou para estação de Leiria, | triz desta vila, para a qual pede a 

comparência de todas as pessoas que = 
possam assistir a este piedoso acto. Tratar na: 


Rua de Sá da Bandeira, 84 — PUKTO — Tel. 27363 


PARA CARGA E PASSAGENS: 


NO PORTO — SUCURSAL EM LISBOA — SEDE 
Rua Infante D. Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Telefs. 22438; 22.439 e Est, 50 Telefs. 23.021 a 23.026 


Telegramas: OCIDENTAL 


Transporte de passageiros pelo Gami- 
nho 


Agradecimento e missa do 7.º dia 
CEEE | 


Vapor Espanhol «Monte Castelo» 


Esperado em LEIXÕES no dia 28 do corrente 
Recebe carga para o porto de NEWARK, N. J. e outros 
AGENTES NO PORTO: 


LUIZ H. DA SILVA, LTD: 
R. José Falcão, 230 — Telefone 24500 


Para o transporte em caminho de fer- 
xo são vendidos bilhetes de ida e volta 
de todas as estações forpneádas pela C. Z ê 
P. para as de F ria, com es re- |) Maria Martins Moreira de Castro 
duções de 30 % em “1º “classe e 20, % em. 


rifa Geral. Bana 


